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“O olho vê, a lembrança revê, e a 
imaginação transvê. É preciso transver o 
mundo.” 
(Manoel de Barros) 
 
“Mas que cada um reflita sobre o 
significado que se encerra mesmo em 
nossos pequenos hábitos de todos os dias, 
em todos esses objetos nossos, que até o 
mendigo mais humilde possui: um lenço, 
uma velha carta, a fotografia de um ser 
amado. Essas coisas fazem parte de nós, 
são algo como os órgãos de nosso corpo; 
em nosso mundo é inconcebível pensar em 
perdê-las, já que logo acharíamos outros 
objetos para substituir os velhos, outros 
que são nossos porque conservam e 
reavivam as nossas lembranças.” 
(Primo Levi) 
                                                                                                                                               
 
 
 
RESUMO 
A pesquisa procura analisar objetos biográficos de lares de idosos moradores do 
conjunto habitacional Pari I – Vila dos Idosos Armando Amadeu, por meio de trabalho 
de campo composto por visitas, entrevistas e fotografias, além de, naturalmente, 
referências bibliográficas, como estratégia para compreender a produção, circulação e 
memória de um sistema visual pessoal e afetivo que contempla trajetórias individuais e 
coletivas de idosos organizados ou não em um movimento social por moradia, o 
Garmic.
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ABSTRACT 
The research intent to analysebiographical objects of elderly‟homes that are residents of 
the housing estate Pari I –Elderly‟s Village Armando Amadeu, by means of aworkfield 
composed by visits, interviews and photographs, besides, naturally, bibliographic 
references, as a strategy for understanding the production, circulation and memory of a 
personal and affective visual system that considers individual and collective trajectories 
of seniors organized or not in a social movement for housing, the Garmic.
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INTRODUÇÃO 
 
Sempre quis estudar algo próximo geográfica e temporalmente. Muita gente se 
interessa pelas questões e belezas do Velho Mundo, outros pela energia, história e 
mitologia da África, outros pela construção no cinema, no teatro, na moda. Eu, 
valorizadora do agora que sou, tinha a princípio essa única certeza, que gostaria de me 
aprofundar academicamente em algo que se encontra na minha conjuntura, no meu 
entorno e na minha época. 
A fotografia se tornara uma paixão, portanto, seria ótimo que também fosse 
incluída nesse estudo. Após notar a grande identificação e afinidade com os assuntos e 
com a forma com que o professor de Arte Contemporânea os colocava nas aulas da 
graduação em História da Arte da Unifesp, resolvi conversar com ele e assim começou a 
orientação e a tentativa conjunta de entender o que seria, para mim, uma questão de 
grande interesse que fosse coerente estudar dentro da área.  
Das fotos áreas de São Paulo por Gal Oppido, o zoom analítico focou imagens de 
ocupações e lutas por direito a moradia no centro da cidade, onde surgiu a questão sobre 
o morar na cidade, que me acompanha de meados de 2011 até hoje. Mas ainda não 
havia aquele ímpeto, aquele momento químico e especial que mistura surpresa, 
encantamento, paixão, identificação e empolgação: “é isso que quero estudar”.  
Por meio do “morar” fui pesquisando textos que analisavam crítica e 
poeticamente as diferentes relevâncias e sociabilidades que os cômodos têm para grupos 
sociais economicamente menos favorecidos no Brasil, ensaios, artigos e demais 
investigações que demonstravam como essa arquitetura do morar está ou não em 
diálogo com hábitos e dinâmicas de seus habitantes. Notei então um interesse visual e 
social pelos cômodos de moradias populares – mais uma vez optando por uma realidade 
próxima a mim – e a discussão foi se pautando no que havia pendurado nas paredes, 
17 
 
exposto em estantes, mesas, prateleiras. Como os cômodos eram elaborados e 
pessoalizados pelos moradores. Pronto, era isso. 
Já que o tema se inseria no âmbito da moradia popular, foi natural pensar 
primeiramente no meu bairro, Cidade Patriarca, localizado na Zona Leste de São Paulo. 
E já que me propunha a estudar objetos expostos em cômodos, também foi natural 
pensar em idosos, pois em geral a casa dos avós visitada possui mais lembranças 
materiais do que as nossas, e a dos amigos deles também. Logo, parecem guardar e 
expor mais coisas. Pelo menos foi esse o meu raciocínio inicial, ao refletir agora sobre a 
minha própria experiência biográfica. 
Existente, aproximadamente, desde 1948, ano e inauguração de sua estação 
ferroviária, o bairro concentra número expressivo de idosos. A pesquisa percorreu dez 
casas localizadas em três ruas próximas, e colocou questões como o morar e o 
colecionar na periferia, os modos de produção de objetos importantes para seus donos 
do ponto de vista afetivo e da memória, que por vezes combinavam uma elaboração 
industrial a um fazer manual, como a pintura. 
A respeito da produção, descobriu-se também que vários dos moradores eram os 
próprios produtores de objetos, pelo menos em parte, como a atividade de pintá-los, que 
teve ou não relação com a comercialização desses trabalhos e que também ocorre no 
contexto da Vila dos Idosos. A circulação dos itens também foi contemplada e fez ver 
uma rede de sociabilidade e solidariedade entre vizinhos, que se presenteavam com 
objetos e também os emprestavam, como o caso de um vaso pintado à mão que decorou 
alguns casamentos de filhos dos moradores. Outros elementos abordados foram a 
ligação entre os objetos e as memórias individuais e coletivas dos longevos e a 
possibilidade de remercantilização dos mesmos. 
18 
 
Sob tais propostas a monografia sobre objetos artísticos de idosos do bairro 
Cidade Patriarca foi se desenvolvendo, tendo sido apresentada no ano de 2013 como 
Trabalho de Conclusão de curso do bacharelado em História da Arte, pela Universidade 
Federal de São Paulo. 
Naturalmente mais madura e segura de seu território de interesse, de seus métodos 
e fontes, a dissertação de mestrado se apresenta como um desdobramento desse 
processo de investigação de objetos de idosos em habitações populares paulistanas, ao 
definir os objetos biográficos como o foco da análise, manter a intenção de conhecer a 
produção, circulação e memória dos itens e optar pelo deslocamento do foco de estudo 
da periferia para uma área central, o bairro do Pari, lugar no qual se estabeleceu um dos 
mais emblemáticos projetos de moradia popular para a Terceira Idade de baixa renda no 
país, a Vila dos Idosos, fruto da luta de oito anos do Grupo de Articulação de Moradia 
para o Idoso da Capital (Garmic). 
De forma geral, é possível compreender essa abordagem como o resultado de um 
fazer etnográfico
4
 que utiliza a pesquisa participante como “modelo de investigação 
social”
5
, em uma experiência que combina a teoria e a pesquisa de campo para a 
interpretação de alguns objetos enquanto biográficos e também para a investigação 
sobre aspectos de produção, de circulação e de memória que os envolvem. 
                                                 
4
 Em artigo sobre a etnografia, a antropóloga peruana UrpiUriarte aponta que “A teoria e a prática são 
inseparáveis: o fazer etnográfico é perpassado o tempo todo pela teoria. Antes de ir a campo, para nos 
informarmos de todo o conhecimento produzido sobre a temática e o grupo a ser pesquisado; no campo, 
ao ser o nosso olhar e nosso escutar guiado, moldado e disciplinado pela teoria; ao voltar e escrever, 
pondo em ordem os fatos, isto é, traduzindo os fatos e emoldurando-os numa teoria interpretativa. Mas 
afirmar que o campo é perpassado pela teoria não significa dizer que ele está submetido a ela. Por 
definição, a realidade superará sempre a teoria. Em outras palavras, o campo irá sempre surpreender o 
pesquisador”. URIARTE, Urpi M. O que é fazer etnografia para os antropólogos. In:Revista Ponto Urbe 
[on-line]. n. 11. 2012. p. 02. 
5
 BRANDÃO, Carlos R. BORGES, Maristela C. A pesquisa participante: um momento da educação 
popular. In:Revista Educação Popular [on-line]. vol. 06. 2007. p. 53. 
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A etnografia é um recurso-chave da antropologia que foi formulado no início do 
século XX
6
 e vem sendo também utilizado por estudiosos de outras áreas como a 
geografia, a sociologia e a filosofia
7
. Consiste em uma forma de produzir de conteúdo 
analítico sobre grupos sociais e/ou sobre a cultura material dos mesmos, comunicando 
também, e aí reside um de seus grandes desafios, como coloca UrpiUriarte, ações, 
sensações e percepções que se dão durante os diálogos como os “silêncios”, “olfato, 
visão, espaço, tato”
8
, para que se compreenda de forma mais abrangente “o que foi a 
ação vivida”
9
.  
Essas ações, sensações e percepções podem também contribuir em uma fase 
anterior e também durante a transposição da experiência na forma de texto ou outra 
exposição, sendo observadas e valorizadas durante o andamento e a gravação das 
interlocuções entre o pesquisador e o entrevistado. Portanto, deve haver nesses 
momentos abertura e flexibilidade em relação ao roteiro elaborado e sua concatenação 
de elementos a serem perguntados, respeitando a dinâmica própria da ocasião e os sinais 
que seu protagonista emite. 
Já a pesquisa participante é, segundo o psicólogo brasileiro Carlos Rodrigues 
Brandão, que atua também na antropologia e nas ciências sociais e a geógrafa brasileira 
Maristela Correa Borges, um “instrumento, um método de ação científica ou um 
momento de um trabalho”
10
 que surgiu na segunda metade do século XX, em 
investigações, em geral, ligadas à “comunidades, grupos e movimentos sociais [...] 
                                                 
6
Urpi coloca que a primeira definição de método etnográfico ocorreu em 1922, com a publicação de 
“Argonautas do Pacífico ocidental”, estudo do antropólogo polonês Bonislaw Malinowski.  URIARTE, 
Urpi M. O que é fazer etnografia para os antropólogos. In:Revista Ponto Urbe [on-line]. n. 11. 2012. p. 
03. 
7
URIARTE, Urpi M. O que é fazer etnografia para os antropólogos. In:Revista Ponto Urbe [on-line]. n. 
11. 2012. p. 02. 
8
Idem. 
9
Ibidem. 
10
BRANDÃO, Carlos R. BORGES, Maristela C. A pesquisa participante: um momento da educação 
popular. In:Revista Educação Popular [on-line]. vol. 06. 2007. p. 53. 
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populares”
11
, no contexto educacional latino americano, que por diversas vezes também 
e faz presente em pesquisas sociológicas e das ciências sociais. Consiste em um 
“envolvimento mútuo”
12
 entre pessoas que podem pertencer a grupos, a formações e a 
experiências sociais distintas como educadores, sociólogos, membros de Organizações 
Não Governamentais (ONGs), indígenas, operários e integrantes de movimentos de 
lutas como o Garmic.  
Nessa relação, o pesquisador “inter-age”
13
 com os demais participantes por meio 
da relação sujeito-sujeito ao invés do tradicional contato sujeito-objeto, ou seja, 
compreende os indivíduos integrantes do estudo associados  aos momentos vivenciados 
em suas trajetórias cotidianas e históricas e as “interpretações dadas a estas vidas e 
experiências”, trocando e construindo saberes de forma recíproca a respeito de 
determinadas realidades sociais
14
, em um processo de empoderamento, motivação e 
valorização da autonomia e dos pontos de vista dos que fazem parte da pesquisa, 
inclusive em relação à própria pesquisa, sua constituição e abrangências, ao invés de o 
pesquisador procurar apenas “retirar” especificamente o que diz respeito às suas 
questões e buscas, e definir o desenvolvimento do estudo sem maiores interferências 
dos envolvidos, como um “usurpador” de dados. Como apontam Brandão e Borges, “O 
conhecimento científico e o popular articulam-se criticamente em um terceiro 
conhecimento novo e transformador”
15
 para ambos. 
A respeito dos objetos da pesquisa de campo, seu caráter “biográfico” pode ser 
entendido por meio da imbricação de sua existência e trajetória a de seu dono, ou seja, 
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BRANDÃO, Carlos R. BORGES, Maristela C. A pesquisa participante: um momento da educação 
popular. In:Revista Educação Popular [on-line]. vol. 06. 2007. p. 1. 
12
BRANDÃO, Carlos R. BORGES, Maristela C. A pesquisa participante: um momento da educação 
popular. In:Revista Educação Popular [on-line]. vol. 06. 2007. p. 53. 
13
Termo utilizado em artigo sobre a pesquisa participante que procura enfatizar o ato de interagir 
supondo, de fato, ações que são recíprocas e conectadas entre o pesquisador e o(s) sujeito(s) envolvidos. 
BRANDÃO, Carlos R. BORGES, Maristela C. A pesquisa participante: um momento da educação 
popular. In:Revista Educação Popular [on-line]. vol. 06. 2007. p. 54. 
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Idem. 
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 Ibidem. 
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há um processo em que ambos vão se “contaminando” e se (re)elaborando 
mutualmente, em suas características e momentos. Os objetos carregam uma grande 
pessoalidade e historicidade, disparando memórias emblemáticas de eventos e emoções, 
além de acompanharem o passar dos anos de seus possuintes e as transformações que 
isso os acarreta, como a perda de cor, de parte, a oxidação, o craquelamento e/ou demais 
alterações. Do mesmo modo as pessoas afetam e são afetadas pelos objetos que 
biografam, o que pode envolver a produção e a convivência com os mesmos, sua 
circulação e as já mencionadas memórias compartilhadas. 
Nesse sentido, o estudo mergulha na identidade e na intimidade das coisas, dos 
ambientes morados e das histórias de vida, na tentativa de compreender o porquê e o 
modo pelo qual algumas pessoas têm e mantém consigo esses itens biográficos, ao invés 
de, por exemplo, doá-los, vendê-los ou descartá-los. 
Ao refletir sobre o papel que um antropólogo deve desempenhar em suas 
pesquisas, o inglês
16
 Daniel Miller menciona um exemplo marcante da indumentária 
indiana, o sári. Seu comentário também acaba por sintetizar o perfil que se intenta que 
este trabalho tenha: 
 [...] não deve ser frio; ele precisa evocar o mundo tátil, emocional e íntimo 
dos sentimentos. A primeira tarefa de um antropólogo é transmitir esses 
sentimentos de modo empático: qual a sensação de vestir um sári, onde ele 
aperta no corpo, onde a pessoa sua [...]. Nós imergimos na minúcia da 
intimidade. (MILLER, 2010, p. 64) 
 
A escolha de continuar a tratar dos idosos se relaciona a consideração dos 
mesmos enquanto importantes narradores e transmissores da memória, pois têm por 
hábito preservar e difundir a cultura material e também a esfera imaterial, seja 
verbalizando-as descritivamente, seja mantendo, com especial zelo e apreço, seus 
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 Acredita-se que apresentar ao longo do texto a nacionalidade de estudiosos que integram a pesquisa 
contribui para situar o leitor não só nas ideias, mas na circulação das mesmas.  
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vestígios físicos na forma de objetos – dentre outras – que foram por eles colecionados 
e/ou produzidos ao longo da vida
17
. 
Acerca da preservação e do colecionismo de objetos pelos idosos, entende-se 
que são conexões que dão sentido e identidade à vida no presente, pois fazem parte de 
uma seleção de evidências materiais e simbólicas não só de um ou mais momentos 
ocorridos, mas também do que se sentiu e se sente diante daquele(s) acontecimento(s). 
Trazem à tona, em suas formas, características e memórias, imagens, personalidade, 
valores, fatos e pessoas especiais que marcaram/marcam a vida e que fazem desse 
processo de viver algo do qual se tem maior ou menor orgulho, apreço, arrependimento, 
sensações diversas que, em suma, são pessoais e sociais
18
. A respeito disso, menciona 
Ecléa Bosi: 
Se a mobilidade e a contingência acompanham nossas relações, há algo que 
desejamos que permaneça imóvel, ao menos na velhice: o conjunto de 
objetos que nos rodeiam. Nesse conjunto amamos a disposição tácita, mas 
eloquente. Mais que uma sensação estética ou de utilidade eles nos dão um 
assentimento à nossa posição no mundo, à nossa identidade [...]. O arranjo da 
sala, cujas cadeiras preparam o círculo das conversas amigas, como a cama 
prepara o descanso e a mesa de cabeceira os derradeiros instantes do dia, o 
ritual antes do sono. A ordem desse espaço nos une e nos separa a sociedade 
e é um elo familiar com o passado. (BOSI, 2003, p. 26) 
 
É possível perceber, no caso da Vila, que o conjunto de objetos que cerca o 
morador e envelhece com ele tem diversas escalas – envolve desde os interiores 
residenciais até o lar em si, o conjunto habitacional enquanto dinâmica coletiva e 
agrupamento de pessoas com faixas etárias próximas, e a cidade, pano de fundo de 
todos esses fatores – e complexidades – ligadas às coleções individuais e aos objetos, 
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 SILVA, Amanda. Introdução. In: Idosos e seus objetos artísticos no bairro Cidade Patriarca, São 
Paulo: produção, circulação e memória de um sistema visual na casa popularGuarulhos: Escola de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas / EFLCH-Unifesp p. 9. 
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 SILVA, Amanda. Objetos artísticos na casa popular: produção, circulação e exibição. In: Idosos e seus 
objetos artísticos no bairro Cidade Patriarca, São Paulo: produção, circulação e memória de um 
sistema visual na casa popular. Guarulhos: Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas / EFLCH-
Unifesp. p. 37. 
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em sua produção (artesanal, industrial ou ambos) e usos (diários, individuais, coletivos, 
perda de uso, aposentadoria). 
Em outras palavras, pretende-se apresentar uma investigação que compreende o 
percurso de determinados objetos biográficos dos moradores da Vila dos Idosos levando 
em consideração os modos, os lugares e, dentro do possível, o(s) autor(es) envolvidos 
nesses processos, bem como os espaços e eventos nos quais estiveram e estão presentes 
e a comunicação afetiva, social e temporal que estabelecem com seus possuidores.  
Para isso é também necessário uma abordagem mais ampla, que englobe 
também os demais elementos do recinto, bem como a configuração do conjunto 
habitacional em si, suas características, dinâmicas e diálogos com a metrópole 
paulistana. Sob um quadro crescente de afastamento da população de baixa renda para a 
periferia da periferia – áreas, em geral, distantes das ocupações profissionais e também 
de lazer que parte considerável dessa população utiliza, são também locais geralmente 
carentes de serviços e infraestrutura
19
 – a Vila se consolidou em uma região central, o 
bairro do Pari, e se configurou enquanto exemplo emblemático de estabelecimento de 
uma população economicamente desfavorecida próxima ao eixo que concentra parte 
relevante do comércio, do trabalho e dos investimentos públicos da cidade
20
.  
As entrevistas realizadas com os moradores foram gravadas em áudio e 
transcritas, de acordo com o foco da narrativa para os interesses da investigação, tendo, 
portanto, caráter parcial e não total, não se demorando em eventuais relatos não 
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 No dicionário Houaiss, por exemplo, o termo “periferia” denomina, dentre outras conotações, uma 
“região afastada do centro urbano de uma cidade, em geral carente de serviços e infraestrutura, que abriga 
grande parte da sua população econômica e socialmente desfavorecida”. Disponível em: 
<http://houaiss.uol.com.br/busca?palavra=PERIFERIA>. Acesso em: 29 abr. 2014.  
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Cymbalista coloca que no século XX houve uma alteração na forma como os mais pobres instalaram-se 
na metrópole paulistana. Leva em conta, dentre outros fatores, o grande crescimento da população, o 
aumento dos valores dos terrenos, o desenvolvimento e alterações nos meios usuais de transporte – trens e 
bondes para os carros, ônibus, caminhões –, o que resultou em uma ocupação mais “espalhada” e que, em 
geral, “chegava” nos bairros antes de seus outros elementos básicos, como medidas básicas de 
infraestrutura. CYMBALISTA, Renato. O Lugar aonde as Pessoas Chegam Antes da Cidade. In: Sexta 
Feira 8 Periferia. São Paulo: Ed. 34, 2006. 
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pertinentes a ela. Utilizaram-se perguntas abertas e fechadas. As primeiras, mais 
detalhadas, abrem as questões a maior teor descritivo de acontecimentos e emoções, de 
forma a expandir o discurso do morador. Já as perguntas fechadas, mais centradas em 
respostas curtas como “sim”, “não” ou em alguma data, por exemplo, como respostas, 
atentarão para o estabelecimento de determinados fatos e eventos, situando melhor o 
encadeamento dos elementos das narrações no tempo.  
Uma vez identificados enquanto objetos biográficos, os itens compuseram séries 
fotográficas que os registraram individualmente e por vários ângulos, no local e posição 
nos quais se encontram, e também fotos mais abrangentes, que exibem os elementos 
próximos a ele, além do recipiente, móvel, ou outra superfície no qual está inserido e 
sua localização no recinto. 
É importante salientar que a investigação não consiste em um mapeamento 
integral e sistemático de objetos biográficos na Vila dos Idosos, mas sim em uma 
pesquisa de campo que inicialmente dialogou com alguns setores diretamente ligados ao 
cotidiano do conjunto habitacional, como membros da diretoria do Garmic e com a 
funcionária de uma empresaterceirizada e contratada pela Prefeitura de São Paulo para 
prestar serviços de psicologia e assistência social aos idosos
21
, na intenção de saber 
sobre o histórico do lugar, sua dinâmica e as pessoas que tinham maior apreço por 
guardar/colecionar coisas e também as mais dispostas à exposição/conversação. Nem 
todos os entrevistados partiram dessa parceria e seleção, alguns foram indicados pelos 
próprios moradores e outros voluntários que ficaram sabendo da pesquisa e se 
propuseram a participar. Os nomes dos entrevistados são fictícios, a fim de preservar a 
identidade dos participantes. 
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Em relação às narrações, não se objetiva assegurar o teor de veracidade de fatos, 
ações, lugares e pessoas citadas, mas sim ter o cuidado de perceber, analisar e 
evidenciar o conteúdo e as sensações do que foi dito. Em outras palavras, produção 
documental/textual de estudiosos não será utilizada a fim de atestar verdades e legitimar 
datas e/ou eventos, e se priorizará as emoções e memórias desencadeadas por meio dos 
objetos, tendo para isso o respaldo de um debate intelectual para sua compreensão e 
interpretação, e não para julgá-lo enquanto verdade, mentira, invenção e afins.  
Foram entrevistados vinte e sete moradores com idade entre 62 e 93 anos. 
Inicialmente respondiam se tinham algum objeto – enfatizava que poderia ser realmente 
qualquer tipo de coisa “inanimada”
22
, não precisava ser artístico e/ou ter valor 
comercial, apenas afetivo – especial, que não se desfariam, que têm muito carinho e que 
pode estar associado a um mais momentos também especiais da vida deles e, em 
seguida, procurava sabre o porquê desse apreço e como reconheciam, relacionavam e 
transmitiam essa relação afetiva que poderia remeter à família, à uma determinada fase  
da vida, como a infância e a juventude, ao contexto político/econômico/social da época, 
a uma ou mais viagens, namoros, casamentos, nascimentos de filhos/netos/bisnetos, 
esportes, trajetória profissional, hobbies etc. Já a transmissão dessa relação envolvia as 
mais diversas sensações: desde orgulho, empatia, cuidado, vaidade, paixão, dedicação, 
nostalgia e fé, à raiva, vergonha, vitimização, sensação de ingratidão, de perda e de luto. 
O material eleito possui origens e características diversas. Os objetos artísticos e 
decorativos
23
 são pertinentes e oportunos, suscitando análises que envolvem, por 
exemplo, sua conjuntura, perspectivas e possíveis referências, além da caracterização de 
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 A ideia de objeto biográfico, para esta análise, pressupõe bens materiais não dotados de vida, no 
sentido biológico da palavra, nesse sentido pessoas, plantas e animais estão excluídos da abordagem, algo 
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seu produtor, sua conexão com o fazer, quando possível, o sentido, funções e sensações 
relacionadas à produção e a também possível convivência m essa materialidade. 
Porém, objetos utilitários e funcionais – eletrodomésticos e demais utensílios 
domésticos, artigos de uso pessoal e móveis, dentre outros – foram também 
considerados para integrar abordagem, inclusive, ampliando o aporte da pesquisa. Ao 
analisar o mobiliário, por exemplo, foi necessário dialogar com parte da história do 
design, a fim de compreender os materiais e a historicidade de elementos neles 
encontrados.  
Além de serem compreendidos como biográficos, é relevante colocar que os 
itens incorporados à pesquisa não fazem parte do contexto mercadológico das coisas. 
Ou tiveram essa fase de mercantilização antes de serem adquiridos por seus donos ou 
seus conhecidos ou foram comercializados para clientes, como muitos dos bordados 
feitos por Amélia ou não passaram por esse processo, tendo sido produzidos para 
permanecer com seu criador, sendo também improvável a sua (re)comercialização, seja 
por seu estado físico, seja por suas características, como as de amostras inacabadas de 
bordados, seja pela intenção dos possuintes, que por vezes já até solicitaram a parente(s) 
que fique(m) com eles após seu falecimento. 
A escassa bibliografia ligada ao conjunto habitacional em questão centra-se em 
áreas como a arquitetura e a gerontologia
24
 e apresenta, de forma geral, questões 
relacionadas ao pioneirismo do projeto enquanto realização arquitetônica para uma 
camada específica da população de baixa renda em São Paulo, seu viés de locação 
social, à ocupação habitacional do centro da cidade e às estatísticas quanto ao gênero, 
autogestão, sustentabilidade, parcerias/convênios, problematizações a respeito das 
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escolhas de seus materiais e sua configuração, manutenção e práticas de seus habitantes, 
como atividades físicas e manuais. 
 É possível pensar que grande parte das discussões gira em torno de aspectos 
técnicos e dados numéricos que não se aproximam dos interesses, identificações e 
memórias pessoais dos moradores
25
, como informações construtivas da obra ou, ainda 
que englobem entrevistas, em geral, procuram saber se há ou não satisfação com o 
ambiente e suas dinâmicas, não se aprofundando nos afetos, nem em temas não 
arquitetônicos relativos ao interior dos apartamentos, como sua composição e objetos. 
Apesar de incorporar a temática do fazer manual, o trabalho da assistente social 
Suelma Alves de Deus, intitulado “Um modelo de moradia para idosos: o caso da Vila 
dos Idosos do Pari-São Paulo (SP)” apenas pontuou o número de habitantes que 
possuíam, no ano de 2008, alguma habilidade em “marcenaria, pintura, culinária, 
etc.”
26
, sessenta e um, segundo ela, e apresentou tais ações como fator propiciador de 
“vínculos de amizade e solidariedade”
27
, não se aprofundando a respeito do assunto. 
Os autores-chave que alicerçam a pesquisa compõem um conjunto heterogêneo e 
multifacetado. É possível dividi-los em dois eixos temático-conceituais
28
: 
O olhar de pensadores da cidade e da arquitetura como Héctor Vigliecca, Olga 
Quiroga, Herman Herzberger e AlessandraBedolinicontribui com dados e 
problematizações que envolvem os objetivos e os valores considerados na elaboração de 
projetos de moradia popular, as relações com o poder público e parte da trajetória de 
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luta por esse direito de moradia, seus avanços, reivindicações e metodologias, seja no 
cenário paulistano, seja a nível nacional.  
Entende-se que esses panoramas e discussões são estruturais para a investigação, 
que não considera os objetos biográficos de forma isolada, mas também o seu entorno, 
ou seja, como se configura um projeto de moradia para idosos de baixa renda na área 
central de uma cidade como São Paulo e as etapas de realização desse projeto que só é 
realidade por ação e determinação de pessoas vem há anos consolidando uma luta por 
habitação da Terceira Idade na cidade de São Paulo
29
. 
Em outra frente, VioletteMorin, Ecléa Bosi, Janet Hoskins e Daniel Miller 
definem, caracterizam e situam os objetos biográficos no cotidiano de seus donos
30
. 
Bosi é quem se depara de forma mais detida e direta com o universo dos idosos. Já Igor 
Kopytoff e Alfred Gell enfatizam e detalham uma agência e uma biografia das coisas, 
respectivamente, valorizando a vivacidade, as fases e os (re)usos dos mesmos. 
Marcel Mauss contribui com algumas significações que os atos de dar e receber 
podem ter e também com exemplos de como a circulação de objetos pode ser relevante 
para um determinados grupos sociais, como os Maori, originários da Polinésia, 
enquanto Karl Marx e Hans Beltingexpõem conceitos fundamentais para a compreensão 
de alguns objetos como mercadorias e como objetos de arte, universos usados como 
referenciais contrastantes do objetos biográficos da Vila dos Idosos.Belting ainda indica 
o alargamento das fronteiras da história da arte contemporânea, conjuntura que 
possibilita esta dissertação. 
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Grande parte dos autores que compõem a discussão apresentada sobre a vida dos 
objetos e o modo pelo qual essa vida pode se misturar a de seu possuidor, este, morador 
de um conjunto habitacional peculiar, é da antropologia. O conjunto majoritariamente 
antropológico escolhido faz parte do hall de intelectuais que se debruçaram sobre a 
cultura material – de regiões e configurações diversas, como a ocidental, a oriental, 
tribos, democracias, monarquias, dentre outras – de pontos de vista mais próximos e 
coerentes com os da investigação e a sua dinâmica.  
A partir do trabalho de campo, da rotina de visitar a Vila dos Idosos várias vezes 
por semana e testemunhar dias de ânimos, disposições e sociabilidades tão diferentes, 
assim como apartamentos, coleções, sensações, histórias e objetos de universos tão 
distintos – que viajavam para a Armênia, para o Japão e para o sertão da Bahia às vezes 
no mesmo dia, que não podem ser tocados pelas crianças, que são artigos funcionais 
nunca usados além da função ativação-de-filmes-mentais-de-lembranças-da-avó-e-
infância, como uma máquina de costura, ou réplicas do transporte usado por mais de 
quarenta anos na profissão, o que curiosamente ocorreu em duas pesquisas diferentes – 
os trabalhos que se centravam em definir, propor métodos de análise e de abordagem e 
enfatizar a convivência afetiva e efetiva entre essas coisas biográficas e tão poderosas e 
as pessoas foram, para o propósito desse capítulo, se destacando dos demais, enquanto 
alicerces fundamentais para explicar as particularidades e os ganhos de estudar um tema 
íntimo e profundo, em uma cartografia presencial, sentimental, artística e 
memorialística. 
O que direi agora é um adendo importante, principalmente para quem está 
começando um trabalho de campo. Pode parecer óbvio, mas não é. Como no início de 
qualquer relacionamento, expectativas em excesso só atrapalham, e o pesquisador tem 
que ser, além de muito profissional e responsável com o seu trabalho, muito humano. 
30 
 
Não adianta, como já dito, chegar ao lugar como um explorador de riquezas que atraca o 
barco, pega o que quer e vai embora. Não adianta querer obter uma informação 
extremamente íntima e subjetiva, por mais que seja crucial para você saber naquele 
momento, em um dia em que o entrevistado previsto, seja qual fora sua idade, mas 
especialmente se for idoso, está desestabilizado e “fora do ar” com a notícia da perda de 
seu vizinho e companheiro de porta. Nesse momento não é preciso ser o pesquisador, o 
abordador, o questionador. Nesse momento é necessário ter a sensibilidade de, no 
mínimo, dizer palavras doces, motivadoras e verdadeiras, olhando nos olhos e 
interagindo com as mãos de qualquer forma que diga “ei, tá tudo bem, você está vivo e 
a vida ainda pode ser ótima”. Principalmente quando se lida com os velhos, a morte 
frequentemente ronda pelos dias e planos.  
Transitando por esses dois campos, referências literárias dos escritores 
brasileiros Manoel de Barros e Machado de Assis, do francês Paul Claudel e do italiano 
Primo Levi trazem à tona trechos e percepções que vão também balizando as análises 
sobre a vivacidade de determinados objetos afetivos e a imbricação entre eles e pessoas, 
às vezes em escala pessoal e em outras de modo generalizador, como um sentimento de 
apego que assola muitos, se não todos.  
Dentro da história da arte, este trabalho se insere em um movimento de 
renovação que tomou fôlego principalmente a partir dos anos 1980 e 1990, em um 
esforço de pesquisadores como o filósofo e crítico de arte norte-americano Arthur Danto 
e o historiador da arte alemão Hans Belting de observar o “fim da arte”, que na verdade 
é o fim, ou pelo menos uma grande ruptura em relação a uma narrativa tradicional, 
universalizante
31
, unívoca e opressora sobre a arte, o fazer artístico, o lugar da arte e a 
recepção da mesma, dentre outros elementos.  
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 Como coloca Belting, essa “pretensão de universalidade” na verdade mascarava uma “visão 
eurocêntrica que jamais esteve voltada para uma ampliação global”, atuando, portanto, na afirmação e 
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Segundo Belting
32
 essa narrativa, afirmou-se principalmente durante o século 
XIX
33
, e determinou um “enquadramento rígido” para a arte baseado em escolas, 
gêneros e estilos – de determinadas regiões e épocas – que se sucedem em uma 
perspectiva de progresso, ao qual os artistas viam-se limitados, bem como um “olhar 
rígido”, passivo e distante do público para com as obras
34
 – que as contemplavam 
silenciosamente como um ideal – e um lugar também oficial, rígido e determinado para 
estas obras: o museu
35
. 
No decorrer do século XX, Belting observa diversos discursos e linguagens 
artísticas que extrapolam e contribuem para a falência do modelo de compreensão do 
âmbito artístico vigente até então, como a Bienal de Veneza de 1995 e as exposições e 
filmes do artista e historiador da arte britânico Peter Greenaway, que caminham, dentre 
diversos outros exemplos, para uma ampliação de fronteiras na qual várias maneiras, 
materialidades e dinâmicas artísticas coexistem, assim como várias histórias da arte, em 
uma contexto mais plural e por vezes também mais interativo, interessado em expandir 
ao invés de se cercear em uma “consciência histórica [e de conteúdo] linear”
36
 e única. 
Nesse sentido, a intenção de construir uma narrativa acerca de objetos que 
biografam pessoas e são por elas biografados com ênfase na produção, na circulação e 
na relação afetiva, cotidiana e de memória entre itens e seus possuintes, que se deparou 
                                                                                                                                               
sobreposição de valores e poderes desse contexto específico, ao invés de procurar por uma amplitude e 
uma forma horizontal de olhar e escrever sobre a arte. BELTING, Hans. Epílogo da arte ou da história da 
arte? In: O fim da história da arte. São Paulo: Cosac Naify, 2012. p. 19. 
32
 Preferiu-se pontuar alguns apontamentos de Belting por entender que o mesmo se inclina mais a uma 
ampliação e uma reflexão do conceito, das expressões e dos olhares sobre a arte do que a um completo 
abandono da narrativa tradicional e canônica sobre esta, direção a qual Danto parece ir de encontro. 
33
Belting considera principalmente a conjuntura europeizado século XIX, que apresentava um panorama 
ligado às novas de produção, frutos da Revolução Industrial, com a ascensão de uma elite que detinha 
esses meios de produção e de riqueza e que também representava muitos dos apreciadores da arte, 
visitantes de museus e colecionadores. É importante destacar que, nesse momento, estar diante de uma 
obra diante era um símbolo e um meio de erudição e de instrução, ou seja, via-se a arte como se lia um 
livro: era uma apresentação de conhecimentos e lições a serem absorvidas. 
34
 As obras de arte que faziam parte dessa concepção de arte. 
35
 BELTING, Hans. O fim da história da arte e a cultura atual. In: O fim da história da arte. São Paulo: 
Cosac Naify, 2012.p. 24-26. 
36
 BELTING, Hans. O fim da história da arte e a cultura atual. In: O fim da história da arte. São Paulo: 
Cosac Naify, 2012.p. 24. 
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com mobiliários pintados à mão, souvenirs, réplicas de veículos, fotografias, origamis, 
vasos e tapetes se insere em um panorama possível e coerente dentro da história da arte, 
como uma dentre as múltiplas possibilidades de investigação que foram abertas para os 
pesquisadores desse campo e assim permanecem durante o século XXI. 
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1 CONHECENDO A VILA DOS IDOSOS 
 
1.1 UM HISTÓRICO 
 
O conjunto habitacional Pari I – Vila dos Idosos Armando Amadeu é, como já 
mencionado, uma conquista coletiva de idosos que se articularam no Garmic e 
efetuaram um processo de reivindicações
37
 para a construção de moradia permanente 
para a Terceira Idade de baixa renda na capital paulistana. O projeto foi viabilizado e 
começou a ser construído em 2003, durante a gestão de Marta Suplicy, em seu programa 
intitulado “Morar no Centro”, que contemplava a locação social no Centro Expandido 
de São Paulo.  
A ideia de tornar clara e inadiável a necessidade de moradia para idosos de baixa 
renda e de lutar por sua realização efetiva começaram ser discutidas no ano de 1999, por 
moradores da Casa Lar e Convivência São Vicente de Paula, que deram origem ao 
Garmic. A inauguração a Vila dos Idosos ocorreu em 2007, na gestão do então prefeito 
Gilberto Kassab. 
O nome do complexo habitacional tem ao menos duas interpretações: 
homenagem ao “Fino da Bola”, como era conhecido Armando Amadeu, jogador de 
futebol do bairro do Brás – bem próximo ao Pari, ambos integrantes da Subprefeitura da 
Mooca – e oportunismo político de Adilson Amadeu, filho de Armando, então vereador 
na época da inauguração do projeto. Moradores contam que o político não teve 
                                                 
37
 Algumas ações do Garmic consistem na elaboração de diversos abaixo-assinados e textos justificando a 
necessidade de projetos de moradia para o grupo social em questão e solicitando reuniões para discutir o 
tema, que foram entregues aos integrantes da gestão municipal da cidade em diversas ocasiões e eventos, 
além de participação no Conselho Municipal do Idoso e em outras discussões e eventos que abordam 
idosos e/ou da questão de moradia.  O Grupo também integra a União de Movimentos de Moradia de São 
Paulo (UMM-SP), segmento da maior articulação de movimentos de habitação do Brasil. 
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participação alguma no processo de concretização da Vila dos Idosos, apenas apareceu 
no momento conclusão da obra para, de alguma forma, ser associado ao feito. 
O escritório de arquitetura contratado para a elaboração do projeto foi o 
“Vigliecca& Associados”, que tem como sócio fundador o uruguaio Héctor Vigliecca e 
atua em diversas frentes como complexos esportivos, educacionais, institucionais e 
culturais, conjuntos habitacionais, planos e projetos urbanos e intervenções em áreas 
urbanas críticas, que é o termo que Vigliecca prefere para descrever regiões com 
aglomerados de habitações populares sem planejamento social e urbano, como as 
chamadas favelas. 
Ao longo dos últimos 25 anos o escritório e sua equipe vêm ganhando destaque e 
acumulando participações e prêmios nacionais e internacionais em seu âmbito, como o 
Prêmio Destaquenas II e VBienais de Arquitetura de São Paulo(1993 e 2003), o 3º 
Prêmio na Categoria Habitat Social e Desenvolvimento,pelo Projeto Parque Novo 
Santo Amaro V, São Paulo-SP na XVIII Bienal Panamerica de Quito (2012) e o 1º 
Prêmio na categoria Cidade e Paisagem – modalidade Requalificação Urbana, pela 
Reurbanização do Complexo Paraisópolis, São Paulo-SP, do Instituto de Arquitetos 
do Brasil/ IAB (2006). 
Em geral, os trabalhos do escritório procuram pesquisar, respeitar e ter conexão 
com o espaço que irá sofrer intervenções – sejam elesconstruções, reformas, adaptações 
e/ou ampliações, dentre outras – suas características geográficas, sociais, econômicas e 
cotidianas, como a forma pela qual as quadras já estão configuradas e divididas, os 
acessos mais úteis para os moradores e a valorização espacial de elementos como 
córregos e parques. É comum que suas propostas insiram áreas de lazer, sociabilidade, 
identidade e conexão dos habitantes com a natureza, projetando espaços com 
características humanizadas e particulares. 
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Os 8.290 m² de área construída contam com 145 apartamentos “(57 apartamentos 
de um dormitório de 42m² e 88 mono-ambientes de 30m²)”
38
, três salas de TV e jogos, 
quatro salas de uso múltiplo, salão comunitário com cozinha e sanitários, quadra de 
bocha, área verde, espelho d‟água e horta comunitária
39
. Não há garagens. Estão 
dispostos em quatro pavimentos que se conectam por cinco escadas e três elevadores. 
Segundo Vigliecca& Associados
40
, a composição do espaço foi pensada a fim de 
promover a sociabilidade na convivência entre os moradores. Nesse sentido, há diversos 
ambientes coletivos, como o salão de festas e a quadra de bocha. Situada ao lado da 
Vila, a Biblioteca Municipal Adelpha Figueiredo, existente desde 1967, é outra opção 
de espaço coletivo que pode ser utilizado tanto pelos residentes da Vila quanto pelo 
público em geral. 
 
 
Imagem 1: Vila dos Idosos: Vista do 3º andar. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
 
                                                 
38
Idem. 
39
Ibidem. 
40
Disponível em: <http://www.vigliecca.com.br/pt-BR/projects/elderly-housing>. Acesso em: 28 jan. 
2015. 
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Imagem 2: Vista de um dos salões de festa. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
 
 
 
Imagem 3: Vista da horta comunitária. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2014. 
 
A construção também conta com 25% das unidades adaptadas aos portadores de 
necessidades especiais como barras de apoio nas paredes dos banheiros, portas e demais 
espaços adequados à locomoção por cadeira de rodas, dentre outros exemplos. Outro 
objetivo dos arquitetos foi levar em consideração a orientação da incidência de luz 
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solar
41
 e a ventilação cruzada no interior dos apartamentos, contribuindo com a saúde 
dos habitantes
42
.  
 
Imagem 4: Vista de três pavimentos43. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Dentre os requisitos exigidos pelo Conselho Municipal de Habitação, os 
moradores devem ter 60 anos ou mais, residirem em São Paulo há pelo menos quatro 
anos e receberem até três salários mínimos. Pagam aluguel de acordo com sua renda, em 
geral, 25% do valor do salário mínimo mais despesas com água, luz, gás e condomínio.  
No Brasil, ao tratar de habitações para idosos, é importante ter em mente 
algumas diferenças e semelhanças entre dois tipos de investimentos: as iniciativas do 
poder público e as iniciativas privadas. 
As discrepâncias vão desde os elementos utilizados na construção, na reforma e 
na composição do espaço edificado – o próprio espaço edificado pode ter características 
bem variadas, sendo, por exemplo, um residencial, um condomínio, um hotel, uma casa 
ou um conjunto habitacional popular – que podem priorizar aspectos como o baixo 
                                                 
41
Idem. 
42
 Disponível 
em:<http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/comunicacao/noticias/?p=131823>.Acesso em: 
28 jan. 2015. 
43
 Segundo pesquisas e notícias publicadas sobre o projeto Vila dos Idosos, o moradores portadores de 
necessidades especiais e/ou com dificuldades de mobilidade seriam preferencialmente estabelecidos no 
pavimento térreo do conjunto. Porém, notam-se cadeiras de rodas nos demais andares, indicando que nem 
todos os usuários com tais particularidades moram no térreo. 
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custo, premissa fundamental da maior parte, se não de todos os empreendimentos 
habitacionais públicos, a sustentabilidade, a longa duração, a imagem de ambiente 
luxuoso, de lar com maior ou menor quantidade de itens que remetem ao acolhimento e 
ao imaginário de um lar análogo ao familiar, como algumas instituições privadas 
oferecem, e conter ou não ambientes próprios para cuidados de saúde física e mental 
dos moradores, como consultórios médicos, salas de fisioterapia, assistência psicológica 
e social, como alguns dos projetos públicos e também privados, já que o cuidado com a 
saúde é um dos pontos mais presentes nessa parte da população. 
As atividades e o modus operandi dessas moradias também podem diferir 
bastante, contemplando ou não outros serviços como a limpeza dos ambientes, a 
preparação de alimentação e atividades regulares de lazer e entretenimento individuais 
ou grupais, realizadas por profissionais parceiros e/ou conveniados, autorizados para a 
realização das práticas. Em resumo, há diferentes tipos de habitações voltados para 
diferentes tipos de pessoas, o que certamente está relacionado às ofertas do Estado, ao 
poder aquisitivo e ao nível de autonomia e independência que a demanda possui e 
deseja, podendo custar até por volta de 10 mil reais, e ser ou se assemelhar a uma casa 
popular ou a um resort, citando exemplos extremos. 
Por meio do gráfico (Imagem 5) é possível observar a porcentagem de algumas 
das parcerias e convênios que as Instituições de Longa Permanência para Idosos 
(ILPIs)
44
 mantinham em duas regiões brasileiras, Nordeste e Sudeste, entre os anos de 
2007 e 2009. Certamente devem-se levar em consideração as possíveis mudanças nos 
números e nos serviços oferecidos nos últimos anos, servindo os dados apenas como um 
parâmetro do que havia na época. 
                                                 
44
 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) define ILPI como “Instituição mantida por 
órgãos governamentais e não governamentais, destinada a propiciar atenção integral em caráter 
residencial com condições de liberdade e dignidade, cujo publico alvo são as pessoas acima de 60 anos, 
com ou sem suporte familiar, de forma gratuita ou mediante remuneração”. Disponível em: 
<http://www4.anvisa.gov.br/base/visadoc/CP/CP%5B7626-1-0%5D.PDF>. Acesso em: 07 mar. 2016.  
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Imagem5: Serviços oferecidos por ILPIS entre 2007e 2009. Concedida por Ana Amélia 
Camarano
45
. 
 
Em geral, tanto as moradias para idosos geridas pelo poder público quanto as 
iniciativas privadas contam com espaços coletivos ligados ao lazer e a convivência entre 
os habitantes, sendo, portanto, escolha deles, quando não a condição física, participar de 
oficinas, ginástica, horta coletiva ou uma simpática conversa em um banco, tomando 
sol, ou se reservar a seu quarto, casa ou apartamento, seus eletroeletrônicos e afazeres 
domésticos. 
É fato que, ao menos no cenário brasileiro, mas não raro em outras partes do 
mundo, há uma grande resistência desses espaços se integrarem efetivamente com seu 
entorno, o que pode ser pensado tanto no âmbito espacial quanto no interpessoal, já que 
a escolha de limitar acessos por meio de muros, portões, guaritas e normativas que 
restringem a fluidez e a dinâmica de sociabilidade entre os habitantes dos bairros nos 
quais as moradias estão inseridas e também aos transeuntes não habitantes, ao invés de 
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 Imagem apresentada em comunicação de Ana Amélia Camarano para evento “Morar - Espaços de 
Afeto”. As Formas Coletivas de Habitação na Velhice. Serviço Social do Comércio (SESC-Santos). na 
Escola da Cidade em 27 de abril de 2016. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=6_yojOWO6EA>. Acesso em: 02 jul. 2016. 
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propiciarem uma sensação coletiva de pertencimento e identidade a uma parte da cidade 
e facilitarem a comunicação e as trocas entre indivíduos de várias gerações, e não isolar 
moradores de uma faixa etária e fase da vida específica – isola-se a todos, mas em 
especial os que têm dificuldades de mobilidade, como é o caso de muitos longevos. 
No que diz respeito às políticas públicas de moradia para Terceira Idade, sabe-se 
que no cenário europeu os idosos recebem diversos auxílios e cuidados, como asilos 
públicos
46
, bem como serviços de cuidadores e técnicos de enfermagem, também 
oferecidos pelo governo, como é o caso da França. No Brasil, a Vila dos Idosos é um 
dos poucos exemplos de projeto habitacional público focado na chamada Melhor 
Idade
47
. Diferente de asilos e outros lares públicos ou privados, a Vila propicia a 
autogestão de um espaço privativo de locação social, estabelecendo a fixação de pessoas 
de baixa renda próximas ao centro, na contramão da especulação imobiliária e do 
encortiçamento das áreas centrais. Nela os velhos têm a oportunidade de administrar o 
seu lugar com a autonomia de um locador – a maior parte dos apartamentos possui um 
morador, alguns dois e raramente três pessoas – inclusive no que tange à organização e 
a disposição de seus bens no interior dos cômodos.  
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Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), o Brasil tem 218 asilos públicos, dos 
quais 65% são filantrópicos e aproximadamente 57% de suas receitas são oriundas de contribuição 
particular. O financiamento público - federal, estadual ou municipal gira em torno de 20%. O governo 
federal administra apenas um asilo em todo país, na cidade do Rio de Janeiro. A instituição Cristo 
Redentor atende 298 idosos. Disponível em: <http://noticias.r7.com/brasil/noticias/com-mais-de-20-
milhoes-de-idosos-brasil-tem-apenas-218-asilos-publicos-20110524.html e 
http://memoria.ebc.com.br/agenciabrasil/noticia/2011-05-24/maioria-dos-asilos-do-pais-e-sustentada-
com-recursos-privados>. Acesso em: 10 dez. 2015.  
47
 Outro exemplo de destaque em moradia popular exclusiva para idosos, a nível nacional, é o programa 
“Cidade Madura”, realizado pela Companhia Estadual de Habitação Popular (Cehap) e pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Humano (Sedh) do governo estadual da Paraíba. O projeto também atende à 
Terceira Idade (60 anos ou mais) de baixa renda (podem receber até cinco salários mínimos) e é possível 
habitar uma casa sozinho ou na companhia de um cônjuge. Os residentes atuam como locadores, 
efetuando o pagamento do condomínio, e dispõem de benefícios como o Núcleo de Assistência à Saúde, 
equipamentos de ginástica ao ar livre, redário, mesas para jogos de tabuleiro, área para jardinagem e horta, salas 
para oficinas e guarita. Até o momento foram entregues dois residenciais, inaugurados nos anos de 2014 e 
2015, em João Pessoa e Campina Grande, respectivamente. Ambos contam com 40 domicílios de 54m² 
cada. O governador Ricardo Coutinho, gestor do programa, autorizou, no início de 2016, a construção de 
uma terceira unidade da “Cidade Madura” na cidade de Guarabira, e há, segundo a Cehap, projetos para a 
elaboração de mais dois condomínios em Sousa e Cajazeiras. 
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É importante mencionar que o projeto não permite a venda dos apartamentos, e 
que o imóvel locado pelo idoso, na ocorrência de seu falecimento e se não houver outro 
morador no mesmo ambiente, é transferido a outro interessado, também da 3ª idade, 
com cadastro para locação em Cohab. 
 
1.2 PRIMEIRAS IMPRESSÕES, FAMILIARIZAÇÃO E QUESTÕES 
ARQUITETÔNICAS 
 
“Os moradores colocam suas coisas ali, cuidam deste espaço e com frequência criam plantas e 
flores ali, como se este fosse parte de sua própria casa, uma espécie de varanda [...].”
48
 
 
 
Quem passa pelas ruas Carlos de Campos e Siqueira Afonso e pela Avenida 
Pedroso da Silveira e não ouviu falar do conjunto habitacional ali localizado, talvez não 
imagine que o complexo é uma obra da Cohab que foi feita somente para idosos, assim 
como a grande maioria das pessoas com as quais comento da pesquisa, que não sabiam 
da existência da Vila dos Idosos, com exceção de alguns estudantes de arquitetura. 
  Logo ao cruzar o portão de entrada, em um dia nublado do outono instável de 
2014, me deparei com um problema elétrico que deixava este limite entre a Vila e o 
entorno permanentemente aberto, para a insegurança de Olga Quiroga, uma das 
fundadoras do Garmic, também membro do Conselho Municipal do Idoso, da 
Coordenadoria de Saúde da Sé e da Pastoral de Moradia e uma das principais 
responsáveis pela efetivação do projeto, que não reside no mesmo. 
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 HERZBERGER, Herman. Demarcações privadas no espaço público. In: Lições de Arquitetura. São 
Paulo: Martins Fontes. 2006. p. 40. 
 
42 
 
 
Imagem 6: Vista da entrada da Vila dos Idosos. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Com toda gentileza, paciência, atenção e respeito ao meu estudo, Olga foi me 
apresentando três histórias que se cruzam e se alimentam: a trajetória do Grupo de 
Articulação de Moradia para o Idoso da Capital (Garmic), a trajetória da Vila dos Idosos 
e partes de sua própria biografia, que teve início no interior doChile. 
Também forneceu fontes escritas sobre o Garmic e a Vila, como notícias da fase 
de inauguração do projeto, quase todas com depoimentos dos primeiros moradores, as 
etapas de negociação entre o Grupo e o poder público e as instruções normativas da 
Secretaria Executiva do Conselho Municipal de Habitação, que determina as diretrizes e 
condições para o Programa Parceria Social do Fundo Municipal de Habitação – ao qual 
o conjunto habitacional faz parte – pontuando as funções da Secretaria Municipal de 
Habitação (Sehab) e também o perfil de quem pode habitar as edificações contempladas 
no Programa. 
De acordo com esta documentação e também com as conversas com Olga e 
Aparecida, outra integrante da diretoria do Garmic e moradora de Pari I, a Casa Lar e 
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Convivência São Vicente de Paula, cujo alguns membros originaram o Garmic, foi 
criada em 1999 pela Secretaria da Família e Bem-Estar Social (Fabes), que hoje é 
designada Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento. Naquela ocasião, a 
casa prestava serviço de acolhimento provisório a idosos ex-moradores de pensões, 
casas de convivência, albergues, cortiços e em situação de rua. Também fazia parte 
desse contexto profissionais de ONGs e de outras instituições assistenciais, além de 
voluntários ligados a movimentos de moradia
49
. 
Durante a oficina de cidadania, ocorrida no mesmo ano, muitos colocaram a 
necessidade de moradia permanente para idosos em condições de vulnerabilidade social, 
direito que se agrava com o aumento progressivo do número de idosos no Brasil e no 
mundo. Em 2003, por exemplo, dos 10.400 moradores de rua contabilizados pela 
Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE), 14% tinham acima de 65 anos
50
. 
Por meio das discussões, vários dos participantes decidiram se organizar em um 
grupo de articulação por moradia de idosos na capital paulistana, e assim foi criado o 
Garmic. Ao longo do tempo, mais pessoas foram compondo o Grupo, e as reuniões 
passaram a ser feitas na Câmara Municipal dos Vereadores. Houve também um estudo 
amplo sobre as legislações referentes à habitação e assistência social em São Paulo e a 
nível nacional, que contou com o apoio e diálogo da União de Movimentos de Moradia 
(UMM – SP). 
Em 2001, sucederam-se reuniões com os assessores do secretário municipal de 
Habitação Paulo Teixeira, com o próprio secretário e com a presidente do Conselho 
Municipal do Idoso, nas quais as reivindicações de moradia fixa para idosos foram 
colocadas em pauta. Após algumas possibilidades apontadas, indicou-se a elaboração de 
um projeto de moradia em um terreno no bairro do Pari, pertencente à Secretaria 
                                                 
49
 Informações contidas em documentação sobre o histórico do Garmic fornecida por Olga Quiroga. 
50
Idem. 
44 
 
Municipal de Cultura. O espaço já tinha pertencido a uma escola de samba e a uma 
cooperativa de catadores
51
.  
A localização do terreno é uma questão a ser considerada. Integrante do centro 
urbano de São Paulo, por definição da Secretaria Municipal de Habitação (Sehab)
52
, o 
bairro do Pari, situado a aproximadamente 4 km da Praça da Sé, apresenta 
“infraestrutura consolidada”, na qual é possível acessar diversos serviços, instituições e  
estabelecimentos comerciais como restaurantes, padaria, drogaria, mercado, lojas de 
roupas e clínica odontológica caminhando entre 10 e 15 minutos. 
 Há também oferta de transporte público (ônibus) para várias regiões da cidade, 
como as zonas leste e norte. A estação de metrô mais próxima é a “Armênia”, 
posicionada a 2 km, e o trecho mais rápido de ônibus realizado foi a partir da estação de 
metrô Belém, em torno de 22 minutos. 
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Após a concessão da área da Secretaria Municipal de Cultura para a Secretaria 
Municipal de Habitação, iniciou-se o processo de concepção da moradia entre os já 
envolvidos e a assessoria técnica Fábrica Urbana. No ano de 2002, o Garmic integrou o 
Orçamento Participativo (OP) do município, contribuindo para assegurar a execução o 
conjunto habitacional via Sehab– SP. 
No ano seguinte, efetuou-se um convênio entre a Secretaria e o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) a fim de viabilizar os recursos necessários 
para a construção da obra. Deste modo, o orçamento do município não foi utilizado para 
este fim. Também em 2003 o Garmic, em negociação constante com a Sehab, foi 
autorizado a cadastrar os idosos que iriam habitar o projeto. Em 26 de outubro de 2004 
houve a assinatura do contrato de construção da Vila dos Idosos. Previa-se dez meses 
para a conclusão da obra, o que acabou se transformando em quase quatro anos devido, 
dentre outros fatores, à mudança de gestão municipal, as definições da nova 
administração e suas implicações burocráticas. 
Particularmente considero os momentos de relatos como os de Olga dos mais 
marcantes, motivadores e surpreendentes: conversar com pessoas que tiveram grandes 
lutas, uma mobilização coletiva com inúmeras dificuldades, impedimentos, mas que têm 
uma força, uma determinação e uma presença, já no tom de voz e no semblante – estes 
muitas vezes indignados com várias das disparidades e arbitrariedades diante de 
conflitos e negociações políticas-sociais-econômicas-culturais, com as quais o senso 
comum insiste em não se colocar efetivamente, em não sentir que pertence a situação 
e/ou não achar possível mudar e/ou iniciar algo, não se envolver. Pessoas que formam 
uma luta coletiva, sensibilizando e mobilizando pessoas e que conseguem grandes 
feitos. É como se dissessem: “eu também sou a cidade, vivo-a de fato, e também de fato 
luto pelo que quero nela. E está aí, o que quero deixou de ser querer e virou fato”. 
46 
 
Como coloca a arquiteta brasileira Alessandra Bedolini, no artigo “A Vila dos 
Idosos de Héctor Vigliecca: Uma reflexão sobre o „fazer arquitetura‟”, o conjunto 
habitacional é construído sobre uma “gleba de forma irregular” (Imagens 2 e 3) com 
aproximadamente 2.270 m². Configura-se como um “volume em lâmina formado por 
quatro segmentos contíguos, ortogonais entre si” que se adapta à irregularidade do 
terreno a fim de otimizar o espaço
53
. 
 
Imagem 7: Vista aérea do conjunto habitacional Vila dos Idosos. Concedida por Alessandra 
Bedolini. 
 
 
Imagem 8: Foto-inserção de planta do pavimento térreo da Vila dos Idosos. Concedida por Alessandra 
Bedolini. 
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Os quatro pavimentos possuem “corredores de distribuição externos” que 
acentuam a horizontalidade das fachadas, assim como a presença de fachadas opostas. 
Os “intervalos entre os caixilhos, de tipo comum” tem a cor cinza, constituindo “faixas 
que evocam as janelas contínuas de inspiração corbusiana”
54
. O descolamento dos 
moradores se faz por meio de escadas e elevadores que estão, respectivamente, nas 
“extremidades” dos “pontos medianos” e nas interseções de cada andar
55
. 
 
Imagem 9: Planta da Vila dos Idosos: Fachada e parte posterior
56
.  
 
Poucos passos após a guarita, à direita, uma vegetação alta se emaranhava e 
encobria parte da visão do fundo. A falta de manutenção, presenciada na entrada, 
continuava a acompanhar o olhar. À frente estavam o espelho d‟água, os aparelhos de 
ginástica e toda a horizontalidade do conjunto, aquelas cinco fileiras brancas contínuas e 
as dezenas de janelas pretas, da posição em que me encontrava. O tanto de cinza-cor-de-
concreto e preto, somado ao branco das paredes e das nuvens exprimiam melancolias, 
silêncio, manchas e umidades. 
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Imagem 10: Vista do espelho d‟água e aparelhos deginástica.Fotografia: Amanda Laurentin 
Silva, 2016
57
. 
 
Ao transpor a porta de Aparecida, uma senhora alta, esbelta, muito educada, 
solícita e um tanto tímida, a segunda surpresa
58
: A simplicidade da estrutura e do 
acabamento do apartamento contrastava com o requinte da ópera que tocava na rádio 
erudita. Destoava também do grande armário, em madeira maciça, e do conjunto de 
peças em cobre, prata e bronze que Cida herdara da família, dos quais não se desfaria 
por nada, segundo ela, para a indignação de Nice, sua companheira de morada, que 
achava uma grande besteira acumular “tralhas” como aquelas, especialmente se havia 
valor comercial nelas. 
O apartamento, com sala e cozinha no mesmo ambiente, sem a divisão por 
paredes ou demais divisórias
59
, remetia à imagem de lar de idosos que muitos têm em 
mente, acredito, com móveis e objetos antigos, coisas acumuladas por décadas e o 
cheiro do passar de tempo nelas, o que faz a própria casa parecer que pertence a outro 
contexto. As amigas de mais de quatro décadas ainda dividem o quarto, sala, banheiro e 
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cozinha com Lelé, a gata de estimação que está entre as possibilidades oferecidas 
Secretaria Municipal de Habitação, enquanto animal de pequeno porte. 
 Imagem 11: Plantas de parte interna dos apartamentos
60
.  
 
 
Imagem 12: Planta de mono-ambientesdos apartamentos
61
.  
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Imagem 13: Vista interna do apartamento de Aparecida (à esquerda), Nice e Lelé, na presença 
das mesmas. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Sentamos, Olga, Aparecida e eu. Apresentei-me e falei da pesquisa. Logo, a 
moradora já foi narrando com mais detalhes algumas de suas lembranças, objetos e 
afetividades, cujo áudio foi gravado. Nesse momento, dona Olga saiu, foi visitar 
apartamentos de moradores, saber como andavam as coisas e dar alguns informes.  
Ela, assim como Aparecida, procura “ficar a par” do cotidiano na Vila, saber 
quais são os principais problemas e queixas, a nível coletivo, para tentar encaminhar e 
ter algum posicionamento do poder público e/ou das empresas que trabalham para ele
62
. 
Não diria que são lideranças na Vila, no Garmic, sem dúvida. Mas esse conjunto 
habitacional agrega idosos com percursos bem diferenciados, pessoas cadastradas para 
vagas em projetos de moradia da Prefeitura atuantes ou não na luta pelo direito à 
moradia para idosos de baixa renda na cidade.  
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Os membros do Garmic são, em tese, metade do número de residentes, mas na 
prática um número um pouco menor
63
, participam de reuniões, eventos e mobilizações 
em comum, além de fazerem parte de um grupo que, em geral, se conheceu anos antes 
da existência da Vila – todos os integrantes do Garmic entrevistados se conhecem há 
mais de 10 anos – ou seja, possuem um vínculo constituído por relações sociais, sejam 
elas mais ou menos íntimas, de caráter político e/ou afetivo, a mais tempo do que vários 
dos demais moradores. Nesse sentido, Olga e Aparecida me parecem mais 
intermediadoras entre a Prefeitura e a Vila dos Idosos do que líderes na dinâmica do 
conjunto habitacional.  
Considerando que as pessoas constroem e são construídas por seu mundo 
material
64
, o espaço no qual vivem se inscreve, pela assídua presença de seu(s) 
habitante(s) e maior ou menor pessoalidade, como uma peça central no jogo das 
identidades, afetividades e trajetórias de indivíduos. 
Em relação à Vila dos Idosos, dois aspectos importantes, em meio a outros, 
merecem reflexão: o fato de as pessoas morarem em um lar que não é seu, visto que o 
sistema de habitação é via locação social, o que implica em não se poder manter ou 
alterá-lo com total autonomia, e o fato de que morar no conjunto habitacional em 
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questão implica em mudar-se, já que, ao menos nesse caso, não é possível ter nascido 
no mesmo, que foi entregue aos primeiros moradores em 2007, portanto, há nove anos. 
O lar é o templo particular de um ou mais “eus”, edificação que serve como 
abrigo durante o bom e o mau tempo janela afora e também para repouso, alimentação, 
lazer, estudo e/ou trabalho. É nele que muitas vezes fazemos o que há de mais íntimo e 
menos aceito socialmente, desde cutucar o nariz e andar sem roupa até cantarolar, gritar, 
chorar e xingar na escala de volume de maior preferência. 
Quanto à pessoalidade dos apartamentos, o fato de terem sido entregues pela 
Prefeitura sem grande parte dos acabamentos, apesar de oneroso para os habitantes, 
favoreceu as escolhas individuais, de duplas ou trios a respeito do revestimento e da 
decoração dos ambientes por parte dos que receberam os apartamentos no início. Dessa 
forma, há recintos sem revestimento, pela necessidade ou opção por não custeá-los, mas 
as paredes são majoritariamente brancas, com maior variedade de cor, tamanho e forma 
de pisos e azulejos. 
Diferentemente da casa-mercadoria-tesouro, configurada, dentre outros fatores, 
por meio da imagem que seu dono pretende consolidar e manter na society, a moradia 
popular em questão não traz consigo a possibilidade de mercantilização
65
, e suas 
alterações, além de terem que se enquadrar às normas da Secretaria de Habitação da 
Prefeitura de São Paulo, são pensadas para coexistirem no máximo por algumas décadas 
com seu planejador, familiares e/ou demais visitantes, já que, na incidência de óbito de 
morador único, o apartamento é transferido para outrem, com provavelmente outros 
familiares e/ou demais convidados. 
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O ato de mudar de casa, inerente aos casos da Vila, como já dito, é um 
procedimento que envolve, mais do que escolhas, uma oportunidade de redefinição de si 
mesmo, por meio da manutenção ou descarte das coisas e lembranças que cada um 
guarda, como bem aponta Daniel Miller
66
:  
Mudar-se permite uma espécie de realinhamento crítico das pessoas em 
relação às suas posses. Ao se mudar, elas se desfazem de alguns de deus 
trecos, mas, em contraste com a casa, muitas outras posses se mudam com 
elas. Como tal, mudar de casa permite às pessoas reconstruir sua biografia 
pessoal tal como representada em memória de objetos associados, e, por meio 
disso, a percepção que a família tem de si mesma. Certas relações com outras 
pessoas são descartadas com os objetos que as lembram, ao passo que outros 
objetos ganham destaque e são usados de forma realçada na decoração da 
nova casa. Assim, as pessoas têm uma chance, por assim, dizer, de elaborar e 
fazer reparos no modo como se representam e às suas histórias para si 
mesmas e para o mundo, de acordo com o modo como desejam se ver. 
Marcoux conclui que mudar de casa é uma forma de reescrever a própria 
biografia inscrita nas coisas (MILLER, 2010, p. 145, tradução minha). 
 
Assim, ao falar de objetos biográficos dos participantes da pesquisa, é possível 
compreender o próprio conjunto habitacional como um objeto biográfico coletivo que 
entrelaça trajetórias, identidades e intervenções individuais e grupais de um ajuntamento 
de pessoas com histórias que, dotadas de diversas diferenças e similaridades, 
compartilham em comum o perfil de idosos de baixa renda residentes em São Paulo.  
A pessoalidade e a sociabilidade chamam a atenção em caminhadas mais detidas 
no interior dos andares, corredores, elevador, escadas e salões do edifício. Várias delas 
são respostas bem-sucedidas às escolhas feitas pelo arquiteto Héctor Vigliecca e sua 
equipe, como os recuos nas fachadas dos apartamentos, o espaço entre elas e a sacada e 
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a concepção de soleira como “extensão da casa”, “interligação” entre mundo interior e 
exterior, privativo e coletivo, além da instalação de bancos fixos de concreto
67
. 
A trajetória de Vigliecca como arquiteto é marcada pela elaboração de conjuntos 
habitacionais desde seu início, como aponta Bedolini: 
O envolvimento do uruguaio Héctor Vigliecca com a arquitetura residencial 
de interesse social coincide com o início de sua atividade como arquiteto. O 
seu primeiro projeto de relevo neste campo foi o Complexo Habitacional 
Bulevar Artigas, edificado em Montevidéu em 1972. Nas décadas a seguir, 
após mudar-se para o Brasil em 1975, Vigliecca seguiu projetando diversos 
outros conjuntos habitacionais, pela maioria localizados na cidade de São 
Paulo: trata-se de um corpus de obras caracterizado por grande qualidade 
espacial e formal e pela investigação atenta, em fase de projeto, das 
características e das especificidades da população beneficiada. 
 
O perfil do arquiteto, visível nos projetos de seu escritório, como já mencionado, 
consiste em conhecer a dinâmica social, espacial e geográfica do local no qual 
trabalhará, em uma perspectiva atenta e sensível para seu entorno, na intenção de 
contribuir para a identidade, a integração e o pertencimento de seus ocupantes não só 
com o projeto, mas com o conjunto de elementos e indivíduos que fazem parte da 
vizinhança e da cidade, evitando “elefantes brancos”, edificações “soltas” no espaço e 
no sentido do lugar. 
Optou-se por “materiais econômicos e duráveis”, a fim de simplificar a 
manutenção do espaço. Como demonstra Bedolini, os aposentos foram entregues aos 
contemplados pelo projeto “com as paredes internas já pintadas e as áreas 
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molhadas
68
revestidas por azulejos; salas, quartos e corredores têm seus contrapisos 
prontos para receber o acabamento escolhido pelo [...] morador”
69
.  
Os pensamentos de Vigliecca sobre habitação popular e como procura colaborar 
com seu desenvolvimento também são elucidativos e pontuais para se compreender os 
intuitos do que foi realizado na Vila dos Idosos
70
:  
Habitação popular não é um problema de quantidade, não é um problema 
técnico, não é um problema construtivo, é um problema de como você 
constrói a cidade.  
 
Nós podemos resolver o problema das duas maneiras: ou através de um 
objeto ou através do espaço. Ou através da combinação dos dois. Isso 
depende de nós interpretamos a realidade, e essa é uma palavra-chave. Fatos 
não existem, existem interpretações. 
 
 Uma ação de projeto seria dar sentido a algo que não tem sentido. 
 
 O indivíduo sente que está na frente de um espaço público que tem sentido, 
que conecta todas as vielas. Isso pode nos dar uma ação de projeto 
extremamente peculiar, ou seja, não é uma transferência da cidade formal à 
cidade informal, não estamos transferindo, estamos usando o projeto como 
instrumento científico de pesquisa.  
 
Ao passar pela entrada dos apartamentos, fica clara a opção de projetar as 
fachadas com recuos, o que Bedolini descreve tanto como um convite, um sinal de 
acolhimento para quem está fora, quanto uma maneira de incentivar os moradores a se 
apropriarem e cuidarem do espaço compartilhado além-soleira
71
. Outra preferência que 
contribui para mesmos aspectos é a própria soleira. Vigliecca, ao invés de evidenciar 
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banheiros com chuveiros, lavanderias e ambientes sem coberturas, expostos, por exemplo, a eventuais 
chuvas. 
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com outra cor e/ou material essa divisão entre mundo íntimo e comunitário, resolveu 
mais uma vez apostar na fluidez e na interação de ambos. Assim, há apenas uma linha 
discreta no chão cimentado, bem próximo à porta, e nada mais.  
Nota-se o pertencimento e pessoalidade que os moradores dão aosambientes 
além-soleira
72
 por meio da colocação de tapetes nos locais, ao invés de estarem dentro 
da casa, além da presença de muitos vasos com plantas, varais com roupas a secar 
(Imagem 14), gaiolas com pássaros, pinturas, frases, adesivos e enfeites afixados. Essa 
gama de escolhas pessoais em ambientes compartilhados instiga uma pesquisa à parte, 
que poderia, por exemplo, desconstruir e também conectar relações eu-outro, interno-
externo.  
 
Imagem 14: Vista externa de apartamentos com a presença de piso, tapete, plantas e varal de 
roupas. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
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 Sobre a relação entre se sentir parte de um lugar, se sentir bem nele e cuidá-lo, podemos pensar nas 
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Imagem 15: Vista externa de apartamento com a presença de pinturas, adesivos, desenhos e 
textos. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2014. 
 
Já os bancos fixos de concreto pedem não só apropriações do espaço com 
objetos, plantas e/ou revestimento (Imagens 16 e 17), mas também com pessoas, 
frequentemente vistas sentadas sobre os mesmos a conversar com outros, tomar sol, 
descansar e refletir também consigo mesmas e com a vista.  
 
 
Imagens 16 e 17: Vistas de bancos fixosde concreto com inserções de piso e de madeira. 
Fotografia: Amanda LaurentinSilva, 2016. 
 
 
Segundo Bedolini, várias formas de integração, sociabilidade e humanização de 
espaços propostas por Vigliecca têm influência de projetos europeus da segunda metade 
do século XX, muitas presentes no livro “Lições de Arquitetura”, do arquiteto holandês 
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Herman Herzberger, como a ideia de “intervalo”, que se caracteriza por estratégias 
arquitetônicas –soleiras, muretas e alpendres – que procuram a intersecção de “áreas 
com demarcações territoriais divergentes”, como a rua e a casa, o interior de 
apartamentos e seus corredores, escadas e demais espaços comunitários
73
. 
Os diversos empreendimentos elegidos no escrito, como os lares para idosos De 
DrieHoven(1964-74) e o De Overloop(1980-84), localizados na Holanda,convergem 
para uma reflexão e compreensão de espaços em suas possibilidades de organização, 
demarcação, acesso, articulação e personalização, o que de fato, compõe grande parte 
dos princípios e valores que Vigliecca coloca em suas falas e trabalhos. Herzberger 
afirma: 
Quando, ao projetar cada espaço e segmento, temos consciência do grau de 
relevância da demarcação territorial e das formas concomitantes das 
possibilidades de “acesso” aos espaços vizinhos, podemos expressar essas 
diferenças pela articulação de forma, material, luz e cor, e introduzir certo 
ordenamento no projeto como um todo. Isto, por sua vez, pode aumentar a 
consciência dos moradores e visitantes quanto à composição do edifício, 
formado por ambientes diferentes no que diz respeito ao acesso. O grau de 
acesso de espaços e lugares fornece padrões para o projeto. A escolha de 
motivos arquitetônicos, sua articulação, forma e material são determinados, 
em parte, pelo grau de acesso exigido por um espaço. (HERZBERGER, 
2006, p. 19) 
 
 O cenário arquitetônico do Uruguai e do Brasil, principalmente entre os anos 
1970 e 1990 também contribuiu com os valores e escolhas do arquiteto. Seu país natal 
foi um grande laboratório de habitação social na América Latina, atuando, dentre outras 
formas, por meio de mutirões participativos
74
 organizados em cooperativas, modelo que 
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 “A soleira fornece a chave para a transição e a conexão entre áreas com demarcações territoriais 
divergentes e, na qualidade de um lugar por direito próprio, constitui, essencialmente, a condição espacial 
para o encontro e diálogo entre áreas de ordens diferentes”. “A concretização da soleira como intervalo 
significa, em primeiro lugar e acima de tudo, criar um espaço para as boas-vindas e as despedidas, e, 
portanto, é a tradução em termos arquitetônicos da hospitalidade. Além disso, a soleira é tão importante 
para o contato social quanto as paredes grossas para a privacidade”. HERZBERGER, Herman. O 
“intervalo”. In: Lições de Arquitetura. São Paulo: Martins Fontes. 2006. p. 32-35. 
74
 Forma de construção que insere os próprios moradores na elaboração e na gestão de projetos 
colaborativos de habitação. Pelo que se sabe, a trajetória profissional de Vigliecca não inclui sua 
participação direta em mutirões, portanto não é isso que se pretende apresentar, mas a presença de 
componentes arquitetônicos que o arquiteto também aderiu, em diversos projetos. 
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a gestão municipal de Luiza Erundina (1989-1992) procurou realizar na cidade de São 
Paulo e que ocorreu especialmente na região norte da capital. Vários projetos desse 
contexto também reconhecem e valorizam a função social de espaços de convivência 
como vilas, centros comunitários e também espaços de transição, que intermediam o 
interior de uma edificação e seu entorno e podem conter elementos como varandas e 
áreas verdes, também bem vindos nos projetos de Vigliecca. 
Uma das realizações de Vigliecca que não funcionou na Vila foi a pista de bocha 
(Imagem 18), que longe de ser lugar da prática do esporte, foi invadida pela vegetação, 
que não a diversidade botânica das hortas coletivas.  
 
Imagem 18: Vista de espaço para a prática de bocha. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
 
No percorrer dos andares, veem-se também algumas salas que contam com 
assistência social e atendimento psicológico aos moradores, enquanto os salões recebem 
bailes, oficinas e eventos temáticos, como Festas Juninas, de Dia das Mães e de Natal.  
Em um dos salões, um extenso painel retrospectivo narra com fotos e legendas 
as múltiplas atividades ocorridas na Vila ao longo dos anos, como palestras, passeios, 
reuniões sobre habitação, bazar, plantio de flores, confecção de enfeites, oficina 
culinária, cortes de cabelo e atendimento médico, a maioria gratuitos e realizados por 
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estudantes universitários ou profissionais voluntários (Imagem 19). Durante uma das 
visitas, havia oficina para a feitura de chaveiros, com várias opções de adereços e 
montagem, coordenada por duas estudantes de Psicologia. Nesta ocasião surpreendeu-
me o número reduzido de participantes, apenas três. 
 
 
 
Imagem 19: Parte de painel com algumas atividades internas e externas desenvolvidas com 
moradores da Vila dos Idosos. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2014. 
 
No caso da Vila, a relação conjunto habitacional-entorno-cidade foi planejada 
pelo escritório responsável de diversas maneiras, algumas impedidas e/ou alteradaspelo 
poder público por “razões de segurança”. Em entrevista para Bedolini, Vigliecca: 
 [...] lamentou a interrupção drástica da relação com a cidade, que ele havia 
pensado cuidadosamente. Através da distribuição dos volumes e do desenho 
arquitetônico baseado na alternância de cheios e vazios, Vigliecca pretendia 
gerar uma organização espacial capaz de proporcionar inclusão, 
permeabilidade, fluxo na escala ampliada do bairro. Tal intenção torna-se 
evidente quando se observa que, em correspondência da chegada das ruas 
limítrofes, o pavimento térreo apresenta recortes e vãos abertos, sustentados 
por pilotis: um “convite” explícito para a livre circulação, tanto para os 
moradores do conjunto, quanto para os habitantes das redondezas. 
(BEDOLINI, 2014, p. 11) 
 
Contrariamente à proposta do arquiteto, o conjunto foi então cercado por um 
alambrado, “inviabilizando a possibilidade da praça central constituir um polo 
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catalisador da vida do bairro” (BEDOLINI, 2014), separando-a também da biblioteca 
Adelpha Figueiredo, outro componente com o qual o projeto visava se integrar. Além 
disso, uma portaria foi inserida na entrada, com vigias que se revezam e controlam o 
acesso ao local, inclusive por meio de lista com nomes, números de documentos e 
eventuais instituições as quais os visitantes estão vinculados. 
 Levando em conta as narrações pessoais dos longevos, muitas vezes solitários, 
esmorecidos e desgostosos – alguns não recebem visita alguma de entes queridos e por 
vezes nem os têm vivos. Outros, lidando ou não com essas situações, têm limitações 
físicas e/ou mentais que os restringem a sair raramente do conjunto habitacional – ou 
seja, tendo em conta toda a amargura e desmotivação que vários carregam, além do 
constante pensamento na morte, entende-se que se a Vila dos Idosos fosse, de fato, um 
lugar espacialmente conectado com seus arredores e transeuntes, com essa pulsação 
heterogênea e diária da cidade, ouso dizer que muita coisa poderia ser diferente.  
Velhos poderiam brincar com bebês e crianças, poderiam trocar histórias, 
saberes, valores, identidades, ideias e afetividades, cooperações fortalecedoras que 
seriam expandidas para gerações e relações diversas em uma área em comum, 
frutificando o passar do tempo com mais leveza e mesmo sentido. Pois quem é que não 
fica mais leve e revigorado ao ver e participar do sorriso e do brincar de uma criança?
75
. 
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 Um belo exemplo de interação e aprendizado entre crianças e idosos em uma comunidade é a parceria 
entre a pré-escola Intergerational Learning Center e a casa de repouso Providence MountSt.Vincent, na 
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Certamente a apropriação do ambiente por alguns indivíduos, bem como a 
interação entre eles poderia vir com o tempo. Não creio que estejamos acostumados a 
esse uso corriqueiro de “espaços para todos”, apesar de notar grandes avanços nesse 
sentido em São Paulo, vários, inclusive, incentivados pela gestão municipal atual, do 
corajoso Fernando Haddad.  
Outros itens definidos por Vigliecca que não foram efetivados são: faixa de 
janelas mais baixas do que as demais, nos quartos e nas salas de apartamentos, para 
possibilitar a observação da parte externa para cadeirantes; ventilação permanente nas 
cozinhas e lavanderias por meio de grelhas e elementos vazados nos corredores 
horizontais externos, o que só foi feito onde há escadas.  
Sobre os desafios que um arquiteto voltado para a conexão de espaços, lugares e 
pessoas encontra frente às normas e regulamentos envolvidos nos projetos 
arquitetônicos, assim como o ponto de vista de seus financiadores, Herzberger coloca, 
em relação a essas conexões, como os “intervalos”, em abrigos sociais, que “esse 
aspecto é considerado, do ponto de vista administrativo, como uma redução indevida do 
tamanho da unidade domiciliar, ou como uma expansão indevida do corredor”, já que “a 
funcionalidade de cada metro quadrado é [...] medida de acordo com a utilidade 
quantificável”
76
. 
Nesse sentido, várias problemáticas emergem entorno dos limites da função e da 
atuação dos arquitetos, na presença efetiva e continuidade de suas prerrogativas, 
conceitos e propostas, questões que Bedolini, Vigliecca e Herzberger enfatizam. Do 
mesmo modo, cabe refletir e talvez até normatizar, de forma mais específica, até que 
ponto o poder público, e também o privado, podem intervir nesses conceitos e 
propostas, e não só intervir, como mantê-las, como bem aponta Vigliecca. 
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Segundo este último, um dos problemas que existem é o fato de moradores que 
já habitavam a área e agora têm uma moradia em melhores condições e dignidade 
quererem se separar “de seu passado” e evitar manter relações sociais, isolando-se 
espacialmente. “Não sabemos como resolver essa problema”, pontua. Assim, acontece 
em alguns de seus projetos de habitantes quererem fechar o acesso às moradias – que se 
realiza por meio de parques e da ausência de portarias, por exemplo – transformando 
isso num condomínio fechado, invertendo muitas das intenções do arquiteto
77
.  
É fato que temos uma cultura – do medo, inclusive, e que está relacionada a 
vários setores da sociedade, tanto ao morador quanto dos poderes público e privado, em 
alguma medida – que liga situações menos precárias e poder aquisitivo à isolamento 
espacial, à muros e demais limites que segregam espacialmente, e não à territórios 
compartilhados por muitos. Para Vigliecca, esse é um assunto que deveria ser resolvido 
com o poder público, no caso de um projeto estar sobre estra administração. Este 
deveria ter e usar ferramentas para não permitir a efetivação desses fechamentos nos 
subúrbios e periferias, assim como efetivamente o faz em áreas centrais: 
 
Se o poder público está presente e diz: esse espaço é público, ele é público! 
Agora se você faz a coisa com algum sentido e depois deixa ao Deus dará, 
então nunca vamos conseguir nada. Eu sei que é difícil para o poder público 
estar presente em todas as áreas, mas existem esquemas de proteção àquilo 
que é público”. [...] “Se há um objetivo social [...] alguém tem que policiar 
que isso se cumpra através do tempo
78
. 
 
 
Outras falhas observadas que envolvem a gestão municipal da época da 
inauguração de Pari I e a atual se situam tanto em uma impressão mais generalizante 
quanto mais minuciosa. São várias as lâmpadas quebradas, as manchas de umidade, os 
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reboques mal feitos, a pintura por fazer, ou seja, a falta de acabamento e de manutenção, 
inclusive relatadas em notícias, tanto na fase inaugural quanto a posteriori
79
. A 
sensação é de um projeto que não só não foi efetivamente concluído, como que também 
não é mantido com dignidade, perpetuando a constância da luta desses e de vários 
moradores por reivindicações básicas ao governo. 
Mas o que os próprios moradores dizem sobre a Vila dos Idosos?  Bem, ao 
lembrarem-se dos lares da infância, juventude e da fase adulta até por volta dos 30, 40 
anos, muitos dizem, cheios de suspiros de nostalgia e saudade, das fazendas no interior 
do nordeste, dos casarões paulistas, armênios, marroquinos. Grandes quintais, muitos 
móveis e decoração, fontes a jorrar água pelo quintal. Chãos cheios da colheita 
generosa, grandes festas e amores com fogueiras sob o luar e a simbiose com a natureza. 
Os motivos da não permanência são muitos: secas, guerras e massacres, falência 
da família, vinda de pais, filhos e sogros para São Paulo, (a) traídos por aquele mito de 
lugar promissor para a vida e o trabalho que ilude muitos até hoje, canto da sereia das 
pedras. 
Considerando os depoimentos dos longevos publicados em jornais durante a fase 
de inauguração do conjunto habitacional bem como o conteúdo desenvolvido na 
pesquisa de campo, nota-se a satisfação e o orgulho da Vila enquanto conquista coletiva 
e digna, um lugar bonito, agradável e socialmente construído que propicia ao mesmo 
tempo um viver autônomo e também coletivo. A recompensa por anos de lutas, pressões 
e articulações, e um ambiente muito diferente de várias de suas experiências mais 
recentes de moradia, como favelas, prédios em condições precárias, abrigos e também a 
dependência financeira ou de conduta dos filhos, que em alguns casos pagavam o 
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aluguel de residências ou mantinham seus pais nas suas, sob suas regras e modus 
vivendi. 
A sensação é que vários moradores enfatizam muito mais a concretização do 
projeto e sua inclusão nele do que o desvalorizam por questões específicas, como a falta 
de acabamento e manutenção de algumas áreas, as divergências entre os habitantes e 
ausência de alguma atividade física.  
Deste modo, tendo em vista o percurso até a eleição dos objetos que a compõem, 
a pesquisa de campo teve três fases: visitas iniciais à Vila dos Idosos e conversas com 
uma funcionária atuante no local e membros da diretoria do Garmic, que apresentaram o 
histórico do grupo, suas reivindicações, o decurso de negociação e elaboração desse 
conjunto e aspectos do cotidiano desse espaço, ao mesmo tempo em que andávamos 
pelos corredores, áreas coletivas e apartamentos de alguns deles e de seus colegas e 
vizinhos. De forma recíproca e horizontal apresentei-me e pontuei meus interesses de 
pesquisa na Vila, já buscando saber também se eles ou vizinhos conhecidos tinham 
objetos que consideravam especiais, diferentes dos demais, emblemáticos por evocar 
alguma(s) memória(s) marcante(s), dos quais não se desfariam, por razões relacionadas 
a isso. 
Em seguida, alguns idosos ligados ao Grupo de Articulação me levaram até 
alguns apartamentos de colegas, a maioria também pertencente ao Garmic, e me 
apresentaram. Esse acompanhamento foi feito em dois dias de visitas. Em outros dois 
dias fui acompanhada a outros recintos por uma psicóloga que procurou me situar dos 
residentes que costumam guardar e acumular objetos e também os mais comunicativos, 
que talvez gostassem de falar a respeito dos itens e de suas vidas.  
Nos demais casos, estive sozinha com os residentes entrevistados, batendo em 
suas portas, explicando meus intuitos e perguntando se gostariam de fazer parte da 
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etnografia. Nesse segundo momento o ritmo de entrevistas era frequente, a fim de obter 
uma noção mais ampla dos objetos e das relações deles com seus donos. As visitas à 
Vila ocorriam em torno de três vezes na semana, com duração de até quatro horas, em 
média. 
Várias das questões discutidas e a proposta de encadeamento das mesmas foram 
estruturadas em texto, na forma de roteiro, a fim de apresentar de forma clara, objetiva e 
coerente os assuntos principais no tempo proposto, evitando esquecimentos. O conteúdo 
dos roteiros de entrevistas foi consequência das leituras de bibliografia pertinente, de 
conversas com o orientador e de dúvidas e preocupações próprias, sempre levando em 
consideração, como já dito, as particularidades dos momentos das comunicações em 
questão. 
Em todas as visitas foram realizadas fotografias dos apartamentos, de objetos 
integrantes das narrações e dos ambientes externos aos lares. Esse movimento também 
teve fases, indo de um reconhecimento generalizador a um olhar mais cuidadoso e 
detalhado de tetos, paredes, portas, rachaduras, plantas cultivadas e do interior dos 
aposentos, pois é menos invasivo clicá-los quando não se é mais um estranho para os 
moradores, quando é mais comum para eles e para mim o meu andar pela Vila fazendo 
imagens, anotando coisas e conversando com as pessoas. 
 Também foram produzidos relatórios com impressões e relações de cada visita 
sobre o dia-a-dia do conjunto habitacional, como a persistência ou solução de problemas 
– instalação de linha telefônica nos apartamentos, a falta de água e o conserto do portão 
de entrada, dentre outros – e também o próprio jeito de agir de alguns idosos e dos 
funcionários atuantes no espaço, como algumas discussões e desacordos sobre o plantio 
de vegetais, a coleta de lixo e normas de segurança. Ao menos nos episódios 
presenciados, os funcionários, que cuidavam do acesso e segurança ao local, interagiram 
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com calma e paciência diante de reclamações mais e menos ríspidas por parte dos 
moradores. Em geral, os conflitos de ideias e práticas integravam falas individuais sobre 
eventos já ocorridos. 
A terceira etapa transcorreu após uma seleção que ponderou tanto as 
características visuais, de produção e de circulação de objetos quanto o teor, a 
diversidade e as aproximações entre as relações particulares das coisas com as 
trajetórias biográficas de seus possuintes.  
Nesse sentido, foram selecionados itens produzidos por moradores ligados a seus 
percursos profissionais e/ou de lazer, interessando-se nas análises que poderiam suscitar 
dessas duas esferas: como é produzir para trabalhar, por encomendas e até exportação, e 
como é produzir para si, como passatempo. O que se aproxima e o que se distância entre 
esses sentidos de produção e, consequentemente, os caminhos diferenciados de sua 
circulação.  
Outro item foi eleito por emblemar certa admiração e tentativa de pertencimento 
a uma cultura específica, a japonesa e a de seus descendentes em São Paulo, algo que 
não faz parte dos laços familiares de uma moradora, porém contempla parte se sua 
trajetória profissional, dos lugares que prefere frequentar e também de vários de seus 
relacionamentos afetivos. 
Portanto, posteriormente a esses interesses e definições, houve uma segunda ou 
terceira rodada de entrevistas
80
 com os casos selecionados, abordando questões mais 
pontuais. Nomes e datas necessárias para a narração da história dos objetos, detalhes de 
seu processo, lugar e contexto de produção, bem como os as concepções e pormenores 
do fazer, por parte dos oradores-produtores. Especificidades dos lugares em que os itens 
estiveram ao longo do tempo e, ao mesmo tempo, realização de imagens também mais 
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 Esse número varia de caso para caso, segundo a necessidade de dados e a disponibilidade dos longevos. 
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precisas, com qualidade superior, feitas com o auxílio de tripé, em um horário do dia em 
que a luz é menos prejudicial para a captura etc. 
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“Objetos comuns que têm sido usados por 
muito tempo por um dono assumem uma 
espécie de personalidade, seu próprio 
rosto, eu poderia quase dizer a alma, e o 
folclore de todas as nações está cheio 
desses seres mais humanos do que os 
humanos, porque eles devem a existência às 
pessoas e, acordados pelo contato, avocam 
sua própria vida [...] em um tipo fantástico 
e latente de obstinação.” 
(Paul Claudel) 
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2 O CARÁTER BIOGRÁFICO DE OBJETOS 
 
 
Antes de descrever planos, formas, lugares, origens, materiais, tipos de produção 
e as relações entre objetos biográficos, memórias e vivências pessoais ou grupais, é 
importante compreender a definição, as características e a relevância que esse tipo 
específico de objeto tem para quem o possui, bem como as questões relacionadas à sua 
própria biografia, esta que, em determinado momento, se imbrica à biografia do idoso.  
O termo “objeto biográfico” é apresentado pela socióloga francesa 
VioletteMorin em uma comunicação de 1969 com esse título para a Escola Prática de 
Altos Estudos de Paris. De acordo com ela, os objetos biográficos ou biocêntricos 
podem ter características funcionais, como uma mesa, um cachimbo e/ou um cinzeiro, e 
também culturais e decorativas, como o relógio de família, a medalha do esportista, a 
máscara egípcia do etnólogo, o mapa-múndi do viajante
81
. Nesse sentido, relíquias de 
família, souvenirs, pinturas, fotografias, móveis, presentes, ou seja, objetos de diferentes 
naturezas, qualidades e funções podem ser considerados biográficos, sendo para isso 
essencial que estabeleçam uma significativa relação de intimidade e de identidade com 
seu dono/usuário
82
.   
No Brasil, a psicóloga social Ecléa Bosi aborda o tema e contrapõe, em seus 
escritos de “O tempo vivo da memória – ensaios de Psicologia Social”, os objetos 
biográficos aos objetos de status
83
, oposição oportuna para o tema desta dissertação, que 
não se propõe a analisar os itens situados nos cômodos com a mera função de 
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 “Tout aussibiographiquepeutêtrel'objetquis'éloignedufonctionnelpourdevenirculturel et décoratif: la 
pendule de famille, lamédailledusportif, le masque égyptien de l'ethnologue, lamappemondeduvoyageur.” 
MORIN, Violette. L‟objetbiographique.In: Communications. Persee, nº 13, 1969.p. 133.Traduçãominha. 
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“Le premier fait partie non seulement de l'environnementmaisaussi de l'intimité active de l'usager 
(l'Umwelt).”MORIN, Violette. L‟objetbiographique.In: Communications. Persee, nº 13, 1969. p. 132-
133. Traduçãominha. 
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 BOSI, Ecléa. A Substância Social da Memória – Objetos Biográficos e Objetos de Status. In: O Tempo 
vivo da memória – ensaios de Psicologia Social. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. p. 25. 
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ostentação. Neste outro caso, em que a distinção é um elemento relevante como 
afirmação de determinado capital cultural ou poder simbólico, condição social e 
econômica privilegiada
84
 – finalidade essa que em geral pressupõe um observador 
externo, a mediação do outro, da visita
85
, de uma maneira exibicionista para referendar 
sua participação e num círculo privilegiado. Os objetos biográficos, ao contrário, são 
dispositivos que deflagram valor afetivo, pessoal e/ou coletivo, por evocarem 
experiências e histórias de vida ímpares para os que os possuem ou ainda de sua 
condição de classe trabalhadora, não proprietária dos bens de ostentação.  
Morin também propõe um contraponto ao articular a disparidade entre objetos 
biográficos e objetos ditos “protocolares”. Em relação aos primeiros, evidencia a 
importância da deformação e das marcas do passar do tempo que vão transformando as 
coisas por meio dos usos em atividades cotidianas, o envolvimento, o envelhecimento e 
a “existência com a personalidade do indivíduo”,
86
 em uma “simbiose vívida” entre 
objeto e possuidor
87
.  
Já os objetos protocolares, segundo ela, “mergulham seu possuidor em um 
mundo eletro-mecanizado [...] e plástico, não natural”
88
 no qual, mesmo ao longo do 
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A “distinção” é um conceito que Bourdieu utiliza ao analisar o gosto cultural em diferentes grupos 
sociais europeus, em especial franceses, no século XX. Argumenta que as “práticas culturais são 
determinadas, em grande parte, pelas trajetórias educativas e socializadoras” de seus agentes, que têm 
como algumas de suas principais fontes a família e a escola. Ou seja, são os principais meios de adquirir 
“capital cultural”, outro conceito de Bourdieu que consiste no volume de repertório educacional 
adquiridopor alguém. Assim, esse tipo de gosto e de sensibilidade, além de não ser inato, é desenvolvido 
por meios que se diferem do capital econômico das pessoas, representado por bens que adquiridos, o 
status de lugares frequentados, as bebidas consumidas, as roupas usadas, etc. Como capital cultural e 
capital econômico são dos principais meios de distinção social, segundo o autor, o mesmo observa que a 
burguesia se afirmava e procurava se distinguir dos demais grupos sociais por meio do grande consumo 
de capital econômico, além de se considerar referência também do gosto cultural. Citação disponível em: 
<http://revistacult.uol.com.br/home/2010/03/uma-introducao-a-pierre-bourdieu/ >.Acesso em: 22 jul. 
2016. 
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 BOSI, Ecléa. A Substância Social da Memória – Objetos Biográficos e Objetos de Status. In: O Tempo 
vivo da memória – ensaios de Psicologia Social. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. p. 28. 
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 “[...] surl'existenceaveclapersonnalité de l'individu.” MORIN, Violette. L‟objetbiographique.In: 
Communications. Persee, nº 13, 1969.p. 134.Tradução minha. 
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  “[...] ensymbiosevivanteavecleurpossesseur.”MORIN, Violette. L‟objetbiographique.In: 
Communications. Persee, nº 13, 1969.p. 133.Tradução minha. 
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“L'objetprotocolaireen revanche plongel'usagerdansun monde électromécanisédontledestinplastique 
n'est pas de s'userni de vieillir, commelefontlessubstancesnaturelles, mais de se détériorer ou de se 
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tempo aparentam uma “eterna juventude”, sofrendo apenas deterioração e desuso
89
, 
sendo, portanto, impessoais, descolados da sincronia recíproca e ativa entre morador e 
objeto biográfico.  
Nesse sentido, é possível entender os objetos biográficos como vivos, em uma 
metamorfose que os abaulam, amarelam, arredondam,craquelam. O colar já não tem 
mais a pedra, a foto já não tem mais o fundo, nem a chaleira o esmalte, assim como o 
anel já não serve no dedo enrugado, nem o pente na cabeça calva. Mas as marcas e as 
ausências falam sobre um passado no presente, agentes que são do ontem e do hoje, 
ativadores de memórias, sensações e circunstâncias.  
Entretanto, a contraposição de Morin é parcialmente oportuna para a pesquisa. 
Sem dúvida se mostra coerente ao analisar a diferença material dos chamados objetos 
biográficos em relação aos protocolares no passar dos anos, porém, acredita-se que 
grande parte dos objetos “envelhecem”, em um desgaste que talvez se note mais pela 
cor do que por evidências de contato e deslocamento mais ou menos persistente. Além 
disso, todos os objetos são passíveis de sentido, apego e identificação com seu dono, 
não necessariamente “descolados” de uma sintonia ativa e mútua com seu possuinte 
devido às suas características e condições materiais. É inclusive difícil pensar em algo 
que temos e que não tenha sentido algum pra nós, que seja neutro, morto, separado da 
hierarquia de nossas significações (psico)sociais, culturais e simbólicas, dentre outras. 
Para esta investigação, preferiu-se situar os objetos biográficos voltando-os à 
outros dois estatutos que os objetos podem ter – dentre muitos outros, certamente: a 
mercadoria, dimensão elementar e hegemônica que os objetos têm na sociedade 
capitalista, como nos mostra Karl Marx já no título e no desenvolvimento do primeiro 
                                                                                                                                               
démoder.” MORIN, Violette. L‟objetbiographique.In: Communications. Persee, nº 13, 1969.p. 
134.Traduçãominha. 
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capítulo de “O Capital” e o objeto de arte,  tal como compreendido na história da arte 
oficial, ou seja, a obra considerada “arte” pela narrativa tradicional, de caráter único e 
europeizante que Belting, Danto e tantos outros entenderam como hegemonia 
insustentável a partir do século XX, o que não quer dizer que a partir então tenha 
desaparecido, mas sim deixado de protagonizar um domínio soberano sobre parte das 
definições, limitações e problematizações do conceito de arte, da produção artística, da 
conduta dos artistas e dos lugares, recepções e discursos a respeito das obras. 
A mercadoria se configura como um produto que pode ser comprado ou 
vendido, que foi feito para compor o mercado. Essa produção antecede o capitalismo, 
porém nele se expande e se diversifica enormemente.  
Marx notava na mercadoria do contexto do século XIX um potencial para que 
adquirisse um valor que não lhe era atribuído com base em sua utilidade, seu valor de 
uso, nem no valor que lhe era conferido por meio da troca, da circulação no mercado, na 
negociação de uma mercadoria por outra, como 10 bananas por 5 maçãs ou 10 bananas 
por 4 reais, assim chamado valor de troca. Esse valor era dado pelo caráter fetichista da 
mercadoria, que a fazia mágica, animada, sedutora, encantadora e adorada aos olhos dos 
consumidores, possuindo, portanto, uma capacidade sobre-natural de ser negociada, que 
não era possível mensurar.  
Já o objeto de arte, assim eleito e descrito pela narrativa tradicional e 
tradicionalista, também colocava este tipo de produto como algo especial, além do 
trivial e do usual, um “tesouro da sociedade” e símbolo de status, quando adquirido por 
alguém.  Porém, esse olhar da história da arte o coloca em uma esfera separada do 
caráter de utilidade prática que uma coisa pode ter, bem como de sua “sociabilidade” no 
mercado, sua circulação, acomodando o objeto de arte entesourado no museu ou na casa 
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de um colecionador
90
 “erudito e de bom gosto” o que, com o passar do tempo e a 
manutenção de suas condições materiais – algo que não é obrigatório, mas preferível – o 
fará valer ainda mais, caso faça parte do mercado. 
Os objetos biográficos, no momento em que a pesquisa de campo os encontra, 
não são nem a mercadoria em circulação no mercado e nem o símbolo de status e/ou da 
erudição elitista, entesourado e/ou isolado de uma utilidade prática: as amostras de 
bordados feitas por Amélia, uma das moradoras abordadas no capítulo seguinte, assim 
como as pinturas executadas por Isabel, outra moradora-produtora, não foram feitas 
para serem comercializadas. Muitos bordados feitos pela primeira foram criados já 
enquanto encomendas, tendo naturalmente sido adquiridos logo após sua conclusão. 
Porém, as amostras, que Amélia guarda até hoje, foram feitas para si mesma, o que 
também ocorre com as telas de Isabel, hobby que ocupa somente suas paredes e 
prateleira. Já o móvel de Marli, seu objeto biográfico utilizado como suporte para 
múltiplos itens como fotografias, um bebedouro e enfeites, presenciou a 
mercantilização, sobre o que não se tem muitas informações, mas de qualquer forma 
passou por essa fase ao invés de continuar com seu produtor.  
Quando a pesquisa de campo começou a se apresentar aos moradores da Vila 
dos Idosos, o primeiro grande desafio foi fazê-los compreender e assumir que 
guardavam algo especial consigo, e que esse “especial” não precisava estar atrelado 
nem às valorações mercadológicas nem às estéticas, que aparentemente eram as 
primeiras que vinham à tona na mente, na expressão facial e no discurso dos mesmos. A 
partir do momento que isso foi notado, com frequência, se tornou uma das prioridades 
primeiras e primordiais o esforço para tornar o mais claro, direto e didático possível a 
intenção de saber sobre objetos com valor afetivo e de memória para os moradores. 
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Quando assimilavam isso, suas expressões, antes prontas para uma negação, se 
invertiam e de identificavam com o tema da pesquisa, e assim todo o corpo e voz diziam 
“Ah, agora eu entendi do que está falando, tenho sim uma coisa...”. 
 Nesse sentido, os objetos em questão não são, em sua fase atual, nem a 
mercadoria manual ou industrial da sociedade de consumo
91
 e nem a mercadoria tesouro 
de arte, mas a materialidade viva e circulante na mente, no universo simbólico e afetivo 
dos idosos, consolidando e reiterando memórias e identidades individuais e coletivas 
das quais passa a ser uma espécie de ativador, vindo daí seu estatuto. 
Janet Hoskins é uma antropóloga americana que se dedica ao estudo da 
antropologia visual, da religião e da cultura material, com ênfase na região sudeste da 
Ásia, mais especificamente na Indonésia e no Vietnã. Em “BiographicalObjects – 
HowThingsTelltheStoriesofPeople‟sLives”, publicado em 1998, Hoskins descreve sua 
experiência de pesquisa etnográfica com os Kodi, povo situado na parte oriental da ilha 
de Sumba, na Indonésia.  
A escritora ocupa grande parte do livro explorando e problematizando questões 
simbólicas, ritualísticas, indumentárias, e também relacionadas à memória, à morte, aos 
gêneros e aos objetos biográficos – entendidos enquanto coisas que “representam a 
identidade de seu dono”
92
 – como o poder sagrado das roupas dos reis, a rememoração 
em funerais, a infidelidade, a virgindade e o estupro dentro da sociedade dos Kodi. O 
que interessa para esse capítulo são algumas de suas considerações mais amplas sobre 
os objetos biográficos e o ato de narrar histórias de vida pessoais, em um esforço de 
compreender, (des)construir e definir algumas noções a respeito. 
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de bens, informações, serviços e imagens, dentre outros exemplos. 
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 “[…] represents the identity of its owner.” HOSKINS, Janet. Introduction. In:Biographical Objects – 
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56.Traduçãominha. 
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Já no início da obra há uma importante afirmação sobre o ato de contar histórias 
de vida, percebido enquanto processo formativo que leva em consideração a recepção 
do ouvinte: “pessoas não só fornecem informações sobre elas mesmas mas também 
moldam suas identidades de uma forma particular, construindo um „eu‟ para consumo 
público”
93
. 
Nesse sentido, o diálogo pode ser entendido como uma interação complexa que 
nem sempre está de acordo com e as expectativas do entrevistador, bem como as 
respostas, que não são informações prontas para serem coletadas, mas sim arquiteturas 
de selves que podem reunir diversos devires, alegorias e escolhas – conscientes e 
inconscientes – sobre o conteúdo e a forma de falar sobre a própria vida
94
, além de 
expectativas, julgamentos e valores em relação ao interlocutor e à visibilidade do relato.  
Durante as entrevistas realizadas na pesquisa de campo – fase do trabalho que, 
inclusive, muitos acadêmicos chamam de “coleta”, cabe aqui a reflexão e a crítica, já 
que se acredita que esse tipo de trabalho, o trabalho de campo, é muito mais do que 
“recolher” informações prontas e inseri-las em textos, envolve uma atitude participante 
e mútua dos envolvidos, comprometidos com seus contextos e interlocutores. Assim, a 
pesquisa de campo supera, como já dito, a relação sujeito-objeto e o mero observar e 
passa a dialogar, interagir, trocar e saber lidar, suscitar e decodificar informações, bem 
como interpretar gestos e emoções, numa relação sujeito-sujeito. Nesta dissertação e 
também em investigações anteriores
95
 foi possível perceber, analisar e respeitar os 
limites, as defesas, os ataques e as necessidades dos idosos ao exporem sua intimidade, 
em um local também muito pessoal como o lar.  
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 “people not only provide information about themselves but also fashion their identities in a particular 
way, constructing a „self‟ for public consumption.” HOSKINS, Janet.Introduction. In:Biographical 
Objects – How Things Tell the Stories of People‟s Lives. Nova Iorque e Londres: Routledge, 1998. p.1. 
Tradução minha. 
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Muito além de narrativas centradas em objetos biográficos, os senhores tímidos, 
carismáticos, filosóficos e/ou cuidadosos e as senhoras enérgicas, amáveis, chorosas 
e/ou conservadoras denunciavam, por meio ou não de suas coisas, as dores de mudar de 
cidade/estado/região, a dedicação incondicional aos filhos, o trabalho enquanto símbolo 
máximo de dignidade e o esforço em prol dele, mais ou menos arrependido e com mais 
ou menos sequelas físicas e emocionais. Os casamentos arranjados, as traições, a 
tentativa de suicídio, as opiniões educacionais, o engajamento político, as cantigas da 
infância, ou seja, suas condições de classe e posição na relação desigual da sociedade 
brasileira. Cada conversa era uma passagempara destinos improváveis e, por mais 
objetivas que fossem as perguntas, eu não poderia, e nem deveria controlar o desenrolar 
das memórias e suas livres associações.   
Obviamente, essa amplitude de assuntos, articulações e sensações contribuiu 
para entender mais e melhor sobre os moradores, o contexto em que vivem e a aventura 
de bater em portas desconhecidas com um caderno, uma câmera e intenções nas mãos e 
sair cheia de doces e histórias. É preciso sensibilidade, paciência e atenção para as 
conversas sem pressa – que várias vezes levam horas – e respondem, com maior ou 
menor precisão, o que talvez nunca tenha sido perguntado, o que nunca tenha sido 
estruturado enquanto raciocínio e transposto enquanto discurso.  
Durante o processo de escrita do livro, Hoskins se deu conta de que também 
tinha um objeto biográfico, constatação que notou ao analisar e transpor diálogos com 
os Kodi. Prossegue:  
[...] e esse objeto foi também a proveniência do nome que me foi dado em 
Kodi. Um mês após a minha chegada, uma idosa em BondoKodi, InyaFeni 
começou a tirar sarro de mim em relação aos cadernos que carregava comigo. 
“O que realmente está nesses livros?” Ela perguntava. “O que você realmente 
está procurando? Você pode sempre escrever tudo?” (HOSKINS, 1998, p. 
178, tradução minha
96
). 
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Definida por uma coisa que estava sempre consigo, ao menos durante a pesquisa 
na ilha de Sumba, a autora se inclui no universo de objetos que identificam o dono e 
permanecem com ele durante o passar do tempo – pode-se pensar da mesma forma em 
relação ao período pós-pesquisa de campo, pois é possível que a antropóloga não tenha 
se desfeito do caderno ao finalizar e publicar a pesquisa, ou seja, que o objeto continua 
no seu entorno, caracterizando-a e pessoalizando-a – fazendo refletir sobre o que os 
pesquisadores, docentes e discentes do mundo acadêmico, costumam carregar consigo. 
 Seria possível e interessante, inclusive, um estudo que incorporasse indivíduos e 
objetos de diversas áreas, como a pasta de desenhos do arquiteto, a calculadora 
científica do engenheiro, o gravador do jornalista, as canetas da designer de moda, o 
instrumento musical do músico etc. e também no contexto de faculdades situadas em 
países e continentes diferentes, com influências sociais, culturais, políticas, econômicas 
e materiais múltiplas e heterogêneas.  
Ao se debruçar sob os pormenores da trajetória de objetos, o que chama de 
“biografia cultural das coisas”, o antropólogo chinês Igor Kopytoff, em ensaio de 1986 
contido na coletânea organizada pelo também antropólogo ArjunAppadurai “A vida 
social das coisas”, aponta os caminhos, as “idades” e os (des)usos que as coisas podem 
experienciar. 
Kopytoff descreve uma espécie de roteiro que inclui questões a serem feitas para 
investigar a biografia de um objeto, como o(s) lugar(es) e autores de sua produção, os 
ambientes nos quais esteve ao longo do tempo, suas modificações materiais (desgaste, 
perda de cor, de formato, de peça, etc.), as funções que teve e tem e o que acontecerá 
quando sua “vida útil” terminar. Também considera “as possibilidades biográficas 
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inerentes a seu status, período e cultura, e como se realizam essas possibilidades”
97
, a 
“trajetória ideal”
98
 para o objeto, de acordo com o(s) que convivem com ele,  “as 
„idades‟ ou períodos reconhecidos na „vida‟ da coisa, [...] seus indicadores culturais”
99
 
e, por fim, as perspectivas quanto à mercantilização, desmercantilização e 
remercantilização que um objeto pode dispor, por exemplo, quando é adquirido por 
meio da compra, depois o período em que se encontra fora do mercado, exposto em um 
espaço como a casa, e o seu retorno para o âmbito das relações comerciais. 
Como exemplo, “Só dez por cento é mentira – a desbiografia oficial de Manoel 
de Barros”, é um documentário de 2008 do diretor carioca Pedro Cezar no qual existem 
várias sequências pautadas nas coisas. Cezar opta por enfatizar o olhar e valor poético 
das coisas simples e do passar do tempo nelas, bem como a produção de coisas, com 
maior ou menor escala e a inventividade que pode haver nesse processo, além do caráter 
útil de itens. São elementos que, dentre outros, se correspondem com a obra e com as 
próprias reflexões do poeta Manoel de Barros a respeito da poesia
100
.  
Entre os 20 e os 21 minutos do filme há uma sequência interessante – com 
cortes, sem a presença de vozes e com trilha sonora instrumental oscilante na frequência 
e na intensidade, que possui um violão, sons que parecem o movimento repetitivo de 
coisas, como marteladas em uma construção, percussão que chacoalha algum conjunto 
de peças, talvez metálicas e um banjo que surge na penúltima cena e “cresce”, como se 
anunciasse uma tomada de teor alegre e “positivo”– que demonstra, em partes e de 
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 KOPYTOFF, Igor. Biografia Cultural das coisas: A mercantilização como processo. In: APPADURAI, 
Arjun (Org.). A vida social das coisas. Rio de Janeiro: Faculdade de Educação / FEUFF-UFF, 2010. p. 
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Idem. 
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Ibidem.  
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 Outro filme que trata de “objetos como importantes protagonistas no processo de revolvimento das 
camadas da memória e da construção das trajetórias sociais” é “EverythingisIlumineted”, dirigido por 
Live Schreiber em 2002, que possui resenha da antropóloga social brasileira Magda Ribeiro. RIBEIRO, 
Magda do S. Uma vida iluminada: trajetórias sociais de pessoas e objetos na reconstrução da memória. In: 
Proa – Revista de Antropologia e Arte [on-line]. Ano 02, vol.01, n. 02, 2010. p. 2. Informações contidas 
em: <http://www.ifch.unicamp.br/proa/ResenhasII/magda.html>. Acesso em: jan. 2016. 
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forma sucessiva, alguns aspectos sobre os percursos que as coisas podem ter: a primeira 
cena é um plano fechado, como muitos ao longo do documentário, que expõe pneus 
aparentemente novos e dispostos lado a lado, com a retirada de um deles pelas mãos de 
uma pessoa, supostamente um homem. Em seguida, o plano, ainda fechado, foca a parte 
lateral e inferior de carros passando por uma rua, procurando enfatizar o vai e vem de 
rodas que transitam em dois sentidos, inclusive inserindo o som disso. 
A passagem posterior, que como as outras possui câmera(s) em movimento, se 
demora agora em um pneu gasto e furado, como se sua “vida útil” tivesse ali, em algum 
atrito, se encerrado. A continuidade do raciocínio persiste quando o plano se abre um 
pouco, mas não a ponto de mostrar rostos focados ou grande quantidade de detalhes 
informativos da cena. Apesar disso, parece que se está em um estabelecimento que 
conserta, ou pelo menos trabalha com carros, já que há um homem mexendo no pneu de 
um auto ao fundo, este sem seus faróis, mais um sinal de que pode estar sendo 
consertado. A frente dessa ação, um cachorro com pelos amarelados olha algo à 
esquerda, e no primeiro plano dezenas de pneus são vistos, agora de forma aleatória, 
empilhados e jogados “de qualquer jeito”. Então, um homem com roupa suja de preto 
acrescenta então mais um pneu a uma pilha, este que é o mais danificado do quadro 
mostrado, com uma grande perda em sua estrutura material. É, agora definitivamente é 
o fim.  
Seguidamente, o plano volta a se fechar, agora em um gramado onde pneus 
foram deixados. Estão manchados de branco, em meio a algo com textura de pó. Corta-
se para uma visão um pouco mais ampla do local que apresenta grande quantidade de 
pneus, dispostos também aleatoriamente sob a luz do sol. Desuso, abandono e “morte” 
lenta. Será? Surpreendentemente, tudo muda. O bandolim, já anunciado no gramado-
cemitério começa a tocar mais alto e então a próxima bela e ensolarada cena, com 
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ênfase no amarelo, mostra árvores ao fundo, grama e um menino sorridente a balançar 
sobre um pneu amarrado por uma corda, sustentado árvore que tem seu tronco em 
primeiro plano. Riso aberto, ápice e final feliz.  
Pode-se se dizer que a sequência se encerra aí, aos 21 minutos e 19 segundos, 
pois é, ao que parece, a última cena desse fluxo de raciocínio que destaca uma biografia 
possível para um pneu. Porém, nota-se também que intentou-se passar certa ideia de 
continuidade no discurso porque as passagens seguintes evidenciam o brincar de 
crianças – de dia e em um rio e no anoitecer em silhuetas próximas à árvores – com uma 
boia redonda e preta, semelhante ao formato de um pneu, porém com textura mais lisa e 
peso mais leve, que inclusive é transportada pelo mesmo menino que estava a balançar. 
Nesses dois momentos a boia é usada por um companheiro do menino como coisa para 
se tentar cair dentro, ao mergulhar no rio, o que não é conseguido por ele, girado no 
braço, como um bambolê e arremessado por uma das três crianças em direção ao corpo 
de outra, que é envolvido pelo objeto. A música se “acalma”, como se acompanhasse o 
repouso do sol e aguardasse, por uns instantes, a ascensão celeste da lua. Subitamente 
tudo silencia e “apaga”, a tela agora é quadro preto por 3 segundos. Aparece então frase 
em branco “Eu não amava que botassem data na minha existência”. E o documentário 
segue. 
É possível pensar que a passagem inicial apresenta um item, ainda sem uso, que 
espera junto a outros por sua circulação, como as mercadorias de Marx e Kopytoff. E 
em um determinado momento é adquirido por alguém e então retirado daquela condição 
inerte, podendo cumprir, nas tomadas que se seguem, a função mais usual de um pneu, 
que acoplado a um automóvel ou outro veículo, possibilitando o deslocamento sobre 
logradouros. Há então o movimento do pneu, que vai transitando e “conhecendo” 
lugares, como um cachorro que se anima em absoluto quando lhe é autorizado 
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abandonar o tédio e sair para passear e vivenciar o mundo exterior. Porém, esse 
“passear” parece ser interrompido por um dano grave, que impossibilita o pneu de 
rodar. O furo marca a sua separação desse mundo pulsante para devolvê-lo à monotonia 
da estática. Que pena. Pelo menos, pela mudança de seu estado físico, evidenciado pela 
perda de cor e gastos, deve ter circulado bastante.  
Seu drama só aumenta quando da talvez oficina mecânica passa-se ao gramado 
da deserção, sem gente, sem movimento, sem circulação. Quando tudo já parece perdido 
para o pneu, para todos os pneus que ali estão, em relação a seus usos e sentidos para 
alguém, eis que se procura mudar a lógica por meio de uma cena que mostra um pneu  –
outro, pois não parece tão danificado quanto o que foi colocado na suposta oficina – 
sendo usado como brinquedo, uma saída e um uso, por um lado improvável, porque o 
mais habitual é associar o item a um automóvel que se movimenta, e por outro comum, 
por trazer essa imagem de balanço que para muitos é a memória de algo visto e/ou feito 
em alguma casa, fazenda ou sítio, sob uma árvore, solução que devolve o uso a um 
objeto abandonado, aposentado, colocando-o novamente em movimento e dinâmica. 
Sobre a cena da boia, o diretor brinca com espectador, confundindo-o e 
“enganando-o”, em um primeiro momento, como faz em muitos outros pontos do filme 
– inclusive colocando atores, fotos e lugares para ficcionarem alguns períodos da 
história e da poesia de Manoel de Barros – e já anuncia em seu título. Barros também 
joga e contrapõe mentira e invenção, em relatos como: “se eu disser a você que eu fui 
ali na padaria e comprei um pão é uma mentira, eu to aqui, não fui na padaria, não 
comprei um pão. E a invenção é um negócio profundo”. “Invenção é uma coisa que 
serve para aumentar o mundo”. 
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Imagem 20: Pneu novo sendo retirado. Fotograma de documentário “Só dez por cento é mentira – 
a desbiografia oficial de Manoel de Barros”
101
. 
 
 
Imagem 21: Pneu furado. Fotograma de documentário “Só dez por cento é mentira – a 
desbiografia oficial de Manoel de Barros”
102
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Imagem 22: Pneu colocado em pilha de pneus danificados.  Fotograma de documentário “Só dez 
por cento é mentira – a desbiografia oficial de Manoel de Barros”
103
. 
 
 
Imagem 23: Pneus sobre grama. Fotograma de documentário “Só dez por cento é mentira – a 
desbiografia oficial de Manoel de Barros”
104
. 
 
 
Imagem 24: Pneu como balanço de criança. Fotograma de documentário “Só dez por cento é 
mentira – a desbiografia oficial de Manoel de Barros”
105
. 
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Imagem 25: Boia como brinquedo ao anoitecer. Fotograma de documentário “Só dez por cento é 
mentira – a desbiografia oficial de Manoel de Barros”
106
. 
 
Dentre as possibilidades poéticas, filosóficas, simbólicas, (psico)sociais e 
metafóricas que o trecho do documentário pode suscitar, o mesmo é também, sem 
dúvida, um bom exemplo visual e narrativo que expressa diversos fatores que a 
pesquisa considera: as várias etapas, os diferentes donos, a circulação e as modificações 
que podem ocorrer ao longo do tempo em objetos, assim como desusos e novos usos, 
que podem ser fruto da inventividade de alguém. Um ponto relevante que aproxima a 
sequência do documentário dos objetos biográficos da Vila dos Idosos e a distancia, de 
certa forma, das abordagens de Marx e Kopytoff – dois autores bastante ligados à 
economia – é a importância, o sentido e a utilidade, além da afetividade que, por sua 
vez, pode se fazer presente e também conter encanto, magia, sensações sobre-naturais 
que as coisas podem ter quando não estão no mercado e também quando não têm a 
iminência de retornar a ele remercantilizadas. 
Na Vila, vários moradores realizaram e realizam alguma atividade manual – 
enquanto ofício remunerado ou por hobby, executando o que antes era uma atividade 
especializada de trabalho ou aprendizados de algum curso/oficina, dentre outros 
exemplos – como tricô, crochê, bordados, fuxicos, pinturas, origamis e a elaboração de 
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arranjos florais. Durante as entrevistas, estes idosos contaram, com prazer, que 
ofereceram e oferecem várias de suas produções de presente, seja por consideração a 
pessoa, independentemente de data afetiva/comemorativa, seja por ocasião de um 
acontecimento/celebração como o casamento ou o nascimento de uma criança.  
Kopytoff direciona sua abordagem para aspectos pessoais – como o ponto de 
vista de pessoas próximas ao objeto no que diz respeito a sua „idade‟ e trajetória 
presente e possível – e também para a conjuntura cultural e mercantil ao redor dos 
objetos, não dando grande destaque para a relação afetiva dos mesmos na(s) fase(s) em 
que têm um dono, este que os ganha ou adquire
107
, ao contrário de Morin, Bosi e 
Hoskins. 
Seja qual for as definições e limites dados a esses objetos responsáveis por 
desencadear processos mentais, afetivos e sociais ligados ao zelo, à apreciação, à 
atração, à intimidade e à identidade, dentre outros, fica claro que esse grupo de autores, 
bem como a perspectiva deste trabalho, compreende que as coisas “não estão 
simplesmente ali”, inertes dentro de uma gaveta, de um guarda-roupa, acumulando 
apenas ácaros e silêncio na prateleira, na garagem, ou mesmo em nossa mente. São 
pulsantes, estão acordadas, influenciam e são influenciadas pelo tato, pelo trato, pelo 
contato.  
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Kopytoff nota nas sociedades um potencial para singularizar algumas coisas e considerá-las enquanto 
“sagradas” –afirmação que tira de Durkheim – comosímbolos de poder e prestígio, dentre outros 
exemplos.Entende esses itens como resistentes à mercantilização – em geral, analisa as coisas pelo viés 
dessas estarem ou não na “fase mercadoria”, ou seja, na possibilidade, restrição ou impossibilidade de 
troca – porém, se demora mais na identificação de aspectos coletivos e/ou mercantis relacionados a essa 
singularização, como as terras públicas e os monumentos de um Estado e o acervo simbólico de uma 
sociedade, do que em uma investigação detida sobre o caráter afetivo de alguns itens e como é essa 
relevância para alguém que possui algo bastante estimado em sua casa, em seu próprio universo e 
identidade. 
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3ENTRE BIOGRAFIAS DE COISAS E PESSOAS  
 
3.1 ENTRE O TRABALHO E O LAZER: QUANDO O MORADOR É PRODUTOR  
 
Durante toda a trajetória de pesquisa de campo sobre a produção, a circulação e 
a memória de objetos biográficos, que teve início no ano de 2012, encontrou-se 
moradores que produziram à mão esses objetos. São pinturas e bordados que estão ainda 
mais arraigados a seu dono-criador porque a intimidade, a convivência e a posse estão 
presentes no processo de elaboração dos itens, ou seja, desde seu início.  
Deste modo, contemplar a criatividade, a autonomia e as preferências do 
possuidor – que envolvem seu repertório visual, sua subjetividade e cognição, seus 
valores, vivências, visões de si e de mundo, a escolha dos materiais e a forma pela qual 
se vê e quer ser visto por meio da obra, já que se situando em ambientes domésticos, os 
artigos em geral, também são vistos por outros – bem como suas habilidades manuais 
em relação ao objeto que biografa seu próprio autor, sem dúvida, envolve muito mais 
desse indivíduo, uma carga ainda maior de pessoalidade ali depositada em relação a 
objetos adquiridos ou recebidos. 
Amélia é uma baiana de 92 anos nascida em Caraíbas, município no interior da 
Bahia, também membro do Garmic. Acanhada, de gestos contidos e baixa estatura, a 
senhora inicialmente um tanto desconfiada, foi, ao longo das visitas, se mostrando 
muito à vontade para falar de sua história, centrando-se em uma grande paixão, que lhe 
exclama os olhos e os suspiros: o bordado. Quando foi perguntada a respeito da razão 
da importância do bordado para si, Amélia respondeu com prontidão e naturalidade: “eu 
gosto de arte, né?”. Nesse sentido, além de associar o bordado ao âmbito da arte, a 
moradora o via como uma motivação, um desejo, uma disposição e uma necessidade em 
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tê-lo em sua vida, assim como demonstra um episódio de seus cinco anos em que seu 
pai substituiu berço em que dormia:  
Um berção bonito comprou pra mim, eu falei: “que diabo que meu pai não 
botou igual o meu berço velho, meu berço velho era todo pintado, bordado, 
esculturado na madeira”. Eu falei: “não tem nada no meu berço?” Eu peguei 
um prego caibal [risos] eu não era gente, minha filha, eu fiz coisas que até 
hoje eu dou risada sozinha, eu peguei o prego, fui lá na madeira, que era tudo 
roliço, não é, eu fui lá e saí fazendo meu desenho na madeira assim, riscando 
o que eu queria riscar. Quando o meu pai chegou: “o que é isso aqui, meu 
Deus?” eu falei: “oh pai, meu berço não tinha nada de desenho, o outro 
tinha”. Ele falou: “oh minha filha do céu, o que é que eu faço com você?”, 
ele não me batia não. 
 
 
 
Desse modo, pode-se entender que o berço, objeto simplesmente utilitário ou 
protocolar se torna biográfico e identitário na medida em que sofre a intervenção 
manual de Amélia, desenhos imaginados que transformaram o móvel e supriram sua 
necessidade de ornamentação nessa superfície. 
Quando criança, Amélia morava em uma fazenda em Caraíbas e depois se 
mudou com os pais e os seis irmãos para Paramirim, cidade dos avós paternos, onde 
cursou, mais tarde do que a maioria de seus colegas de classe, até meados da terceira 
série do Ensino Fundamental. Aprendeu a bordar à mão com 14 anos com a avó 
portuguesa, como descreve: 
 A minha vó era bordadeira da Ilha da Madeira, portuguesa legítima, foi com 
ela que eu aprendi. Tinha aquele materialzinho de furar ilhós e tudo. Aí 
depois eu falei: “não, eu não estou contente com isso, eu quero é a máquina”. 
Aí ganhei um catálogo da Singer e com aquele catálogo eu me aperfeiçoei 
muito, muito mesmo. Aí depois eu vi que tinha muita vocação com bordado à 
máquina. Meu pai pegou, trocou a máquina da minha mãe, que era daquelas 
maquininhas antigas, por uma de pedal. Aí eu peguei aquela máquina e fui 
trabalhar e aperfeiçoei em richelieu, que é o bordado mais difícil, né.  
 
Aqui, Amélia coloca que bordar à mão não bastava a seu fazer, limitava-o, de 
certa forma, expondo a necessidade da máquina, que foi o meio que permitiu a 
descoberta de sua vocação, que não abandonou por completo até hoje, e o seu 
aperfeiçoamento até o tipo de bordado mais difícil de executar, o richelieu. Parece então 
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que a máquina não se desfez do saber artesanal, mas que este complementou a ação, na 
destreza do uso da mão, agora de outro modo. Nota-se também que a mãe de Amélia 
bordava, e que o pai incentivava essa atividade na casa fornecendo máquinas mais 
novas. 
 
Imagem 26: Toalha emrichelieubordada por Amélia (detalhe). Acervo pessoal de Amélia. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
 
 Imagem 27: Guardanapo emrichelieubordado por Amélia (detalhe). Acervo pessoal de Amélia. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
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Ao longo da vida, a idosa teve muitos empregos, todos ligados ao comércio, 
como um uma pensão, um bar e, pasmem, a primeira “Casas Bahia”, loja de artigos 
domésticos inaugurada em 1948 por seu marido e instalada na cidade de Cosmorama, 
na qual parte da família trabalhava.  Por razões familiares – o pai de Amélia adoeceu e 
preferiu voltar para o interior da Bahia “para morrer”, e foi acompanhado por sua filha, 
genro e filhos (quantos?), que encerram o negócio – deu-se baixa no estabelecimento já 
no ano de 1952
108
.   
Durante as várias horas de entrevistas com Amélia, nota-se que procura falar de 
episódios marcantes de trajetória em geral, mas o bordado aparece com maior destaque 
em sua narrativa, maior afetividade e também maior detalhamento de seu fazer, 
encomendas e o do retorno afetivo e material que este trabalho proporcionou a ela, à 
família e também a outras famílias. Inicialmente perguntada sobre seu objeto mais 
especial, que não se desfaria e que guarda com muito carinho e memórias, falou de seus 
bordados e de sua máquina. Quando se questionou qual dos dois tinha como mais 
importante, respondeu, valorizando todo o seu processo de criação e também a 
habilidade de execução:  
O bordado. Porque o bordado envolvia muito a minha mente em formar 
desenhos, posições para posicionar e fazer o estilo que eu queria, né? E a 
máquina é de bordado unicamente bordar, ela não faz outra coisa. Costurar, 
ela não é de costurar, não tem pezinho, não tem nada, só tem que ter a agulha 
no ar assim, que você tem que ter o manejo de mão para não ficar 
atravessando o dedo, né? E a muita prática. 
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 No mesmo ano, o polonês judeu Samuel Klein, fugido dos nazistas no campo de concentração em 
Maidanek e instalado em São Caetano do Sul, começou a desenvolver um comércio de mercadorias como 
roupas de cama, mesa e banho, indo de porta em porta até, em 1957, fundar sua primeira “Casas Bahia”, 
na mesma cidade. Amélia chegou a visitar a matriz da rede de varejo de móveis e eletrodomésticos, que 
conta com aproximadamente 57 mil funcionários, e mostrou a documentação da loja de sua família, para 
conhecimento do então gerente geral, já que Klein estava a viajar. Diz a senhora que o fez como a 
satisfação de um desejo, a apresentação de um grande orgulho que carrega. 
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Neste ponto, Amélia tem um raciocínio interessante ao afirmar que prefere o bordado a 
um de seus meios de execução, a máquina, seu preferido. Anteriormente, a moradora 
colocou as possibilidades que a máquina lhe deu, ampliando as fronteiras do fazer 
manual e permitindo seu aprimoramento. Já aqui demonstra certo condicionamento e 
limitação da liberdade de criação por meio da máquina, que não atendia a toda sua 
capacidade imaginativa e também só se restringia a esse tipo de fazer, não sendo capaz 
de costurar algo. Além disso, especifica um pouco mais sobre as funções da mão no 
bordado à máquina, que realiza o posicionamento do tecido e depende da prática desse 
manejo. 
Assim, como a “medalha do esportista, a máscara egípcia do etnólogo”
109
 e “o 
mapa-múndi do viajante”
110
 que Morin exemplifica, o objeto biográfico da bordadeira 
Amélia é o bordado. 
Os primeiros trabalhos de Amélia para o mercado de vestuário foram para peças 
expostas em vitrine, como tailleurs de linho com pequenos bordados. Progressivamente, 
diversas confecções foram apreciando seus trabalhos e contratando-a, ampliando a 
visibilidade e a circulação de sua produção por meio de desfiles, revistas e também 
aparições na TV, como sua participação em matéria para uma filial da Rede Globo no 
Rio Grande do Sul, que lamenta não ter visto. A aparição ocorreu quando trabalhava 
para a Fé Modas, indústria de roupas localizada na Rua Matarazzo, para qual trabalhou 
de 1972 até meados dos anos 1990.  
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MORIN, Violette. L‟objetbiographique.In: Communications. Persee, nº 13, 1969. p. 133. Tradução 
minha. 
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Idem. 
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Imagem 28: Blusa em linho na cor marrom bordada por Amélia
111
. Acervo pessoal de Amélia. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
 
Imagem 29: Documentação que indica encomenda da Fé Modas para indústria de bordados de 
Amélia no ano de 1981
112
. Acervo pessoal de Amélia. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Essa florzinha que você vê aqui, eu ganhei dinheiro dela como água, porque 
ele falou assim: “eu quero um desenho pequeno”, essa eu fiz de mão livre, 
“eu quero um desenho pequeno, que não vá muito tempo, que é pra dar alta 
produção e você maneira o preço comigo”. Eu nem lembro mais quanto eu 
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Notam-se elementos vegetais e abstratos nas cores marrom e branco, na lateral direita da peça. Exposta 
em loja Fe Modas no ano de 1990. 
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 O nome da indústria foi ocultado por motivos de sigilo e privacidade. 
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cobrei da rosinha. [...] Acho que era aqui da Winthrop [existente até hoje]. Aí 
então eu bordei a florzinha. Quando entrou na venda de amostras, que eles 
têm os vendedores de amostras, ficaram doidos: “ai que coisinha linda, 
simples, bonito” e ai vender blusa... Tinha que tirar máquinas só pra essa 
blusa. Você tinha que ver o quanto de dinheiro que me rendeu isso aí. 
 
Nesse momento passa-se da criação livre que vinha sendo descrita antes para o 
mundo da mercadoria, da manufatura e da produção comercial. Amélia adota uma 
estratégia de negócio e agora é ela que orienta a criação, como se vê na passagem “eu 
quero um bordado pequeno, que não vá muito tempo [...]”, algo simples, de execução 
rápida, que facilita produção de grandes quantidades otimizando o tempo. Está atuando 
com outro raciocínio, que é o da produção do bordado-mercadoria, na qual há um 
empresário que determina certos elementos. Há também a negociação do pagamento 
pela elaboração e pelo design da flor, o que se difere de um assalariamento com valor 
fixo. 
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Imagem 30: Blusa em lã bordada por Amélia
113
. Acervo pessoal de Amélia. Fotografia: Amanda 
Laurentin Silva, 2016. 
Essa daqui, eu trabalhava para uma coreana, ela tinha umas quatro lojas, e ela 
me botou num carro e falou: “vamos comigo ali pra você ver um negócio”. 
Pra mim, aqui um cavalo voando no espaço, está por cima das montanhas e 
aqui ia passando um satélite, oh pra você ver”. [Uma das funcionárias da 
coreana] esqueceu, na preparação, de aplicar a outra perninha dele aqui. 
Depois da blusa feita eu falei: “ah, e cadê a perna do cavalo?”[risos] aí eu 
cortei, falei “um dia eu faço uma blusinha pra mim, uma almofada”, queria 
fazer uma almofada e até hoje essa almofada não saiu. 
 
Tem-se aqui mais um exemplo de determinações do empresário na peça, que 
solicitou a confecção de uma imagem que imitava o modelo de outra loja e também uma 
interpretação criativa e pessoal da composição, bem como a observação de um erro na 
produção feita por outra funcionária, que acabou invalidando a comercialização do item, 
servindo como lembrança para Amélia. 
 
Imagem 31: Plush na cor verde com bordado
114
. Acervo pessoal de Amélia. Fotografia: Amanda 
Laurentin Silva, 2016. 
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Notam-se elementos vegetais e flores nas cores branco, vinho, verde, amarelo, azul e laranja, na lateral 
esquerda da peça. 
114
Veem-se, no canto inferior, ao centro, três planaltos nas cores bege e preto. Ao centro, cavalo em 
movimento e perfil voltado para a direita, em branco e preto. Na parte superior, figura redonda, à 
esquerda, nas cores dourado e preto, transpassada por raio ou cauda na cor preta. 
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Ao longo do tempo, a longeva foi se aperfeiçoando em diversas técnicas de 
bordados, morando no bairro do Bom Retiro e trabalhando também na elaboração de 
bordados para vestidos de noivas, para a qual tinha grande paciência e excelência, 
segundo sua opinião e a que afirma sobre os clientes. Foi-se então acumulando renda 
para investir em um negócio próprio, e assim foi criada a “Amélia Bordados”
115
, uma 
indústria improvisada no porão de sua casa durante os anos 1970 até os anos 1990, 
chegou ter vinte e duas bordadeiras, todas ensinadas por ela e máquinas de bordar da 
marca Singer, da qual dominava o método completo para esse tipo de trabalho: 
Aí depois eu fui praticando em todos eles, passei a bordar em geral, richelieu, 
aplicações, matizes, o que quisessem. E assim pude ter uma indústria nem só 
do bordado como ter a oportunidade de bordar, porque [há] umas são donas 
de indústria, mas não sabem enfiar uma agulha, não é? E eu pegava meninas 
que não sabiam nem fazer um nó, botava na máquina, e aí ajudavam os pais, 
morando em casinha térrea, dali a pouco estavam um apartamento e a vida 
deles melhorava. Ajudei muita família, muita família assim. 
 
Ter uma empresa própria é o ápice da produtividade para Amélia, que demonstra 
o prazer de gerir o negócio e continuar a bordar, além de mencionar as consequências 
positivas na vida de suas funcionárias por emprega-las. As mulheres aprendiam com 
Amélia, que era rigorosa: “enquanto não pegava do meu jeitinho eu não botava na 
máquina” e dividia o serviço das bordadeiras entre trabalho de primeira e segunda. “O 
de segunda era daquelas aprendizas que ainda não tinham chegado ao limite, mas 
quando estava no limite eu misturava com os meus e ia embora”. Assim que aprendiam, 
as bordadeiras iam executar os pedidos em suas respectivas casas, porque, coloca 
Amélia “os maridos não deixavam, com ciúme, né, mulher nova, bonita tem que ficar 
em casa, com o marido vendo que tá ali”. Vários dos companheiros das trabalhadoras 
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 O nome da empresa continha o nome de sua proprietária e foi alterado por motivos de sigilo e 
privacidade. 
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em questão também auxiliavam na produção, “limpando” o bordado, aparando linhas e 
fazendo arremates, o que era pago à parte por Amélia. 
 
Imagem 32: Amélia no balcão de sua indústria de bordados. Acervo pessoal de Amélia. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
A empresa tinha uma demanda intensa de encomendas, na quais Amélia também 
era auxiliada por seu marido, que além de arremates precisos, se encarregava de 
entregar os serviços prontos aos fregueses. Eram vestidos comuns e de noiva, blusas, 
camisas, tailleurs, quipás, lenços, colchas, toalhas e enxovais para dentro e fora do país. 
A entrevistada relata que seus trabalhos, no Brasil, tinham a maior parte dos clientes no 
bairro Bom Retiro e na Rua 25 de março, ambos situados na cidade de São Paulo, mas 
também chegaram a ser exportados para os Estados Unidos, Canadá, Israel e Londres, 
encomendados por judeus. Conta que estes eram muito exigentes “para passar no teste 
deles precisa ter muito gosto, conhecer as cores, conhecer o que fica bem, o fundo do 
bordado, e graças a Deus eu conhecia com a maior facilidade, fazia as amostras deles e 
nem me preocupava”, conta. Os bordados eram feitos tanto a partir de moldes quanto 
criados com base em algum rascunho que os clientes traziam ou de sua própria 
imaginação. 
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Imagem 33: Toalha em azul, dourado e prata bordada por Amélia
116
. Acervo pessoal de Amélia. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
 
Imagem 34: Saco na cor branca bordado por Amélia
117
. Acervo pessoal de Amélia. Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016. 
Imagem 35: Toalha na cor branca bordada por Amélia
118
. Acervo pessoal de Amélia. Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016. 
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Toalha em veludo na cor azul com elementos vegetais e religiosos, ao centro, nas cores dourado e 
prata, além de textos em Hebraico, ao centro e na parte inferior da peça, na cor dourada. Possui franja em 
algodão, poliamida e viscose na cor dourada. 
117
Saco em algodão, viscose e poliamida na cor branca. Taça de vinho nas cores prata e vinho. À 
esquerda, nota-se pão na cor dourada. Na parte superior há texto em Hebraico nas cores dourado e prata. 
Ao redor da taça e do pão, veem-se cacho e folhas de uva, nas cores dourado e prata. Possui duas fitas de 
cetim transpassadas na cor creme. 
118
Toalha em cetim na cor branca. Ao centro, há bordado de pão, na cor dourada e texto em Hebraico ao 
seu redor, na mesma cor. Na parte superior e inferior há elementos vegetais em verde, amarelo, vermelho, 
azul e roxo.  Possui franja em algodão, poliamida e viscose na cor branca. 
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Eu tenho revistas caríssimas, revistas boas, importadas, e dependendo do que 
me pediam eu criava o desenho. Porque [no caso de pedidos de judeus e 
também de algumas confecções de São Paulo] eram muitos emblemas 
pequenininhos para camisa, camisa social, essa coisa, e aí queriam uma 
coisinha mínima de desenho e eu tinha que bolar aqui. Aqueles que eles 
aprovavam, era aquilo ali. Peças e mais peças [...]. Eu posicionava qualquer 
tipo de tecido, de modelo que fosse o bordado. E não pensa que é só aprender 
a bordar não, tem que aprender a bordar, conhecer as qualidades de linha, 
posicionar certo, porque se posiciona errado não adianta. É bem preciso todo 
o serviço, porque desde uma gola, um cantinho de gola, me davam o modelo 
que queriam e eu então pegava o molde da gola, riscava o lado direito o lado 
esquerdo, fazia o mesmo desenho combinando a mesma altura, posição. 
Porque tem gente que ia bordar e não sabia os segredos. Era um bordado lá 
em cima, outro lá embaixo, de todo jeito [risos]. Então eu era muito 
procurada por isso. 
 
 
Imagem 36: Capa de revista italiana com modelos de bordado datada de 1970. Acervo pessoal de 
Amélia. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
Imagem 37: Página de revista italiana com toalha bordada. Acervo pessoal de Amélia. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Ali é o rabino, é o mestre de judeus, né, um rabino. Aqui o carneirinho da 
Páscoa, aqui as bolachas, as massas, e isso aí me trouxeram livre e 
mandaram-me formar o desenho. Eu peguei os livros, olhei onde eles 
botaram o sinal pra eu fazer aquela peça e eu fiz dentro do molde das 
camisas.  
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Imagem 38: Camisa em algodão bordada por Amélia
119
. Acervo pessoal de Amélia.  Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
A produção da empresa cresceu tanto que Amélia alugou também um ponto 
comercial na Rua Guarani, próximo ao Colégio Santa Inês. O dia-a-dia da narradora era 
exaustivo, trabalhando desde a manhã até por volta da 1 hora da manhã, segundo ela 
que, além de bordar e ensinar as bordadeiras cozinhava para o marido, filhos e 
funcionários. Durante esse período, ela conta que ganhou muito dinheiro e quando o 
diz, costuma citar o Corcel comprado: “Pude comprar carro que eu queria comprar e dei 
um carro pro meu marido lindo de morrer, o Corcel de cinco marchas que o primeiro 
que usou ali do Bom Retiro foi ele”. 
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Camisa em algodão na cor branca. À esquerda (lateral direita da peça), há folhas em tons de verde e 
contorno na cor preta, duas taças, uma na cor azul e outra em azul e marrom, além de um judeu sentado 
em poltrona na cor marrom. À direita (lateral esquerda da peça), carneiro em branco, preto e vermelho, 
três biscoitos em marrom e bege e rabanete, cenoura e vegetal não identificado, nas cores vermelho, 
preto, laranja e verde. Feita sob encomenda para uma família de judeus durante a década de 1990.  
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Imagem 39: Recorte de revista com imagem de automóvel da marca Ford, modelo Corcel
120
. 
Acervo pessoal de Amélia. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Além das encomendas, a baiana bordou diversos itens para presentear entes 
queridos, principalmente toalhas, almofadas e colchas. “Ao invés de dar um dinheiro 
num presente que não era tão querido eu dava uma colcha. Colcha era cara também. 
Colcha de richelieu e aplicações e de tudo eu fazia”, afirma, citando também o exemplo 
de uma toalha dada à amiga e vizinha Isabel que, por sua vez, deu à neta, por ocasião e 
seu casamento. “Essa toalha naquele tempo era quatrocentos reais”, diz. 
Em relação aos presentes, o “Ensaio sobre a dádiva – Forma e troca nas 
sociedades arcaicas”, do antropólogo e sociólogo francês Marcel Mauss, parte 
integrante da obra “Sociologia e Antropologia”, contém algumas análises contundentes.  
Ao investigar “a regra de direito e de interesse que, nas sociedades [...] arcaicas 
faz [com] que o presente recebido seja obrigatoriamente retribuído”, bem como a 
“força” existente “na coisa dada que faz [com] que o donatário retribua”, Mauss 
provoca a reflexão sobre alguns fatores que estão envolvidos no ato de dar e receber 
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 Há inscrição de Amélia à caneta: “SAUDADES DO MEU CORCEL, ERA ISTO MESMO, ATÉ A 
COR”, demonstrando o grande afeto que tinha pelo carro, do qual comenta diversas vezes. 
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presentes não só nas sociedades arcaicas como também nas do século XX, o que sem 
dúvida ainda nos parece coerente, como a rivalidade existente em oferecer regalos. 
De certo, um presente oferecido é também um vestígio, uma afirmação de quem 
o está ofertando, ainda mais se o item dado foi feito pelo próprio doador, neste caso os 
gostos, escolhas e habilidades do mesmo podem ser ainda mais presentes. Além disso, o 
próprio valor do objeto, sua qualidade e o trabalho dispendido em sua feitura pode 
implicar em um “peso”, uma pressão e uma responsabilidade de reciprocidade
121
, seja 
em uma forma diferente de tratar a pessoa que deu o presente, seja retribuindo com algo 
– um serviço, favor ou coisa material – na mesma medida. É também esse “peso” que 
pode desencadear uma rivalidade, uma necessidade de se colocar e ser reconhecido por 
algo “melhor” do que o presente dado por outrem, no presente ou no passado, dentre 
outros exemplos. 
Deste modo, os presentes carregam, em maior ou menor medida, uma memória, 
um “quê” de seu concessor, algo que não se encerra quando o item passa a ser da pessoa 
ganhadora, como demonstra Mauss a respeito dos Maori, povo de origem polinésia 
situado na Nova Zelândia. Nessa região, acredita-se que ostaonga, artigos determinados 
como um talismã, uma esteira ou um ídolo sagrado estão “fortemente ligados à pessoa, 
                                                 
121
 Tanto Mauss quanto Kopytoff veem no ato de receber presentes certa “obrigação” em retribuí-los, o 
que acaba desenvolvendo uma cadeia de coisas dadas e recebidas,  e pode ser observado tanto em 
sociedades arcaicas na Oceania e na Nova Zelândia quanto em conjunturas ocidentais.. Assim, a respeito 
disso, Kopytoff coloca: “[...] o presente é um favor que evoca a obrigação de receber outro em troca, o 
qual produzirá, por sua vez, obrigação similar: uma cadeia interminável de presentes e obrigações. Os 
favores podem ser em si mesmos coisas que normalmente se usam como mercadorias (comida, banquetes, 
bens de luxo, serviços); mas, cada transação não é desconexa nem, em princípio, terminal. KOPYTOFF , 
Igor. Biografia Cultural das coisas: A mercantilização como processo. In: APPADURAI, Arjun (Org.). A 
vida social das coisas. Rio de Janeiro: Faculdade de Educação / FEUFF-UFF, 2010. p. 95. Mauss, na 
mesma direção, expõe que esse “dar e receber”, aparentemente voluntário, podem ser, em algumas 
circunstâncias, rigorosamente obrigatório, ocasionando até guerras, como em algumas tribos australianas 
e norte-americanas. MAUSS, Marcel. Prestação, dádiva epotlach. In:Sociologia e antropologia. São 
Paulo: Cosac Naify, 2003. p. 197. 
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ao clã e ao solo”
122
 de quem inicialmente os oferece, o que implica na não permanência 
do mesmo com o indivíduo que o recebeu, devido ao fato de que o artigo conserva o 
mana, a força mágica, religiosa e espiritual de sua proveniência. Sendo assim, deve 
circular e participar de outros grupos sociais, mas, após esse movimento, retornar a 
seu(s) verdadeiro(s) dono(s) e lugar.   
No caso da entrevistada, por exemplo, a colcha-que-tem-algo-de-Amélia foi 
dada a Isabel e a mesma presenteou a neta com o item, então esse objeto-que-contém-
Amélia, circulou pelo Bom Retiro, onde foi fabricado, pela Vila dos Idosos, onde Isabel 
morava quando o recebeu e atualmente se encontra na França, lugar em que a neta da 
idosa reside. É possível pensar que em cada uma dessas etapas, há a ativação desse quê-
de-Amélia, podendo ser animado, inclusive, no discurso do doador, que optou por 
mencionar ou não – mas é comum que mencione, pois, em geral, isso é motivo de 
orgulho e consideração – quem o fez/de quem o ganhou. 
 Outro momento de transmissão de um quê-de-Amélia é o aprendizado fornecido 
a dezenas de bordadeiras e também a moradores de Pari I, além de, naturalmente, os 
trabalhos feitos por ela, ao longo de sua trajetória profissional, a conterem, estes que 
estão em, no mínimo seis países e quadro continentes, segundo os relatos concedidos. 
No final dos anos 1990, Amélia encerrou sua empresa, vendeu as dezenas de 
máquinas de bordar e dispensou sua mão-de-obra para passar anos cuidando do marido 
– ficou com apenas duas máquinas; uma foi vendida para custear os tratamentos do 
cônjuge a outra mantém consigo e considera uma herança futura para as filhas – que 
teve um câncer na garganta, vindo a falecer em 2007, como o primeiro óbito da Vila dos 
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 MAUSS, Marcel. O espírito da coisa dada (Maori) In: Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac 
Naify, 2003. p. 197. 
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Idosos. Após esse ocorrido a idosa teve diversos problemas emocionais e de saúde, 
como uma depressão profunda.  
No ano de 2010, durante consultas médicas um dos profissionais que a 
acompanhava Amélia começou a considerar que a idosa poderia estar com a Doença de 
Alzheimer, para qual indicou a realização de terapia ocupacional, três vezes por semana, 
no Hospital das Clínicas, para avaliação da memória e das capacidades cognitivas da 
paciente, dentre outros aspectos.  
Durante uma das atividades, mais precisamente uma oficina de pintura, foi 
pedido que os pacientes pintassem com base em uma imagem escolhida dentre as 
fornecidas pelos coordenadores. Amélia, que nunca havia pintado antes, elegeu um 
cartão com uma paisagem de vegetação. De acordo com ela, a equipe, ao observar a 
precisão e métodos de seus traços, bem como a correspondência entre o que estava 
sendo feito e o modelo, constatou, neste dia, que o problema da era emocional, e não 
cognitivo, como se suspeitava. Deste modo a arte, que a acompanha desde o berço, foi a 
chave para um diagnóstico mais coerente e reversível, por meio do qual a mesma se 
tratou e afirma ter ficado bem.  
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Imagem 40: Amélia desenhando com carvão em tela
123
. Acervo pessoal de Amélia. Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2015. 
 
 
Imagem 41: Pintura feita por Amélia
124
. Acervo pessoal de Amélia. Fotografia: Amanda 
Laurentin Silva, 2015. 
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 Na foto, Amélia copiava modelo de paisagem natural em papel. Atividade integrante de terapia 
ocupacional realizada por ela no Hospital das Clínicas, no ano de 2010.  
124
Acrílica sobre tela com paisagem natural. No primeiro plano, nota-se árvore com folhagem nas cores 
marrom e verde, sobre porção de terra em tons de marrom, bege e branco. No segundo plano, tons de 
marrom e verde sugerem vegetação. Ao fundo, céu anuviado em azul e branco. Exposta em parede da sala 
de Amélia. 
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Com grande orgulho, Amélia narra a consideração que recebia de seus 
compradores, como os artigos domésticos e as roupas que adquiria nas lojas em que 
trabalhava e as mesmas faziam a gentileza de não cobrar, ou uma carta afetuosa que 
uma consumidora de Israel lhe enviou recentemente – disse a moradora que era muito 
procurada pelas mulheres de rabinos e que queriam até lhe dar aulas de Hebraico, o que 
não achou necessário, desde que os moldes viessem com as inscrições bem delineadas – 
na qual se narrava a saudade, o préstimo e a vontade de saber como a talentosa 
bordadeira se encontrava. “Aí minha filha explicou que eu estava velhinha, já tinha 
deixado os bordados [...] e estava dando aulas”.  
A respeito das aulas de bordado, Amélia menciona que, além de suas 
funcionárias, ensinou também a técnica na Vila dos Idosos, tendo parado devido à 
problemas de saúde, como artrose, tonturas e instabilidade na pressão arterial, além de 
maiores dificuldades de mobilidade, que realiza com a ajuda de uma bengala.  
Em todo apartamento de Amélia há elementos florais. À mostra, em geral, são 
tecidos sobre geladeira, a mesa de jantar, a base da máquina de costura e as camas. Uma 
cama é usada por Amélia e a outra acomodava uma senhora que a auxiliava nos 
cuidados e serviços domésticos, mas que não mais o faz devido à própria saúde. 
Guardados, são roupas e artigos de cama, mesa e banho, além de revistas que ocupam 
uma antiga mala na cor branca, um pequeno armário na mesma cor, situado entre as 
duas camas, uma guarda-roupa em madeira na cor marrom e um arquivo verde em ferro 
com seis gavetas.   
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Imagem 42: Vista interna do apartamento de Amélia. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
A mala, que outrora trazia perfumes dos lugares por onde o marido passou, hoje 
comporta, além dos bordados, alguns documentos, como os relativos às Casas Bahia e a 
sua empresa de bordados, algumas fotos e a roupa que escolheu “para me vestirem a 
hora em que eu morrer” e também outras vestimentas e alguns regalos. 
Na sala, há apenas um trabalho seu, uma toalha de mesa na cor rosa que utiliza 
ao alimentar-se e alega não ter finalizado devido às dores no joelho. Os demais 
bordados estão em seu dormitório, no interior dos móveis descritos. Com alguns, fui 
gentilmente presenteada, e também com um lenço floral que Amélia conta ter vindo de 
Portugal há mais de 25 anos, e ser um dos itens que mais estima. Assim, um “quê” de 
Amélia foi também transportado para a minha trajetória, além, é claro, do material 
registrado, que deu origem a este.  
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Imagem 43: Toalha de mesa bordada por Amélia (detalhe)
125
. Acervo pessoal de Amélia. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Perguntada sobre o que gostava mais de bordar, a idosa responde que são elas, as 
flores, estas que, inclusive, confeccionava também como artesanato, fazendo moldes e 
cortando-os com máquinas específicas para isso. O conjunto de trabalhos que a 
entrevistada guarda consigo são amostras que fazia na intenção de, a posteriori, fazer 
itens para si, como coloca:  
Só fiquei com lembrança do meu mostruário, porque de cada bordado eu 
segurava uma amostra eu fazia uma pra mim, não é, com a ideia depois de 
botar tudo de novo, mas não deu mais não. Eu guardei, fiz muito trabalho, 
fazia muito para os outros, pra mim nada. Casa do ferreiro... Espeto de pau.  
 
Sua sala-cozinha conta com quatro mesas. Uma, como já mencionado, 
acondiciona as refeições e encontra-se próxima à cozinha e a porta de entrada. Outra é 
uma mesa de centro que contém o telefone, a agenda de contatos e um enfeite prateado. 
As demais estão no espaço reservado à sala e abrigam as duas máquinas, uma industrial 
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 Toalha na cor rosa com imagens de folhas em tons de verde e preto e flores em tons de rosa, vermelho 
e preto. Localizada no mono-ambiente de Amélia. 
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para bordado da marca Juki –marca esta que até chegou a ser requisito de clientes, 
devido a sua qualidade – e a outra de costura da marca Singer.  
 
Imagem 44: Máquina de bordado da marca Juki. Acervo pessoal de Amélia.Fotografia: Amanda 
Laurentin Silva, 2016. 
 
Imagem 45: Máquina de costura da marca Singer. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
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Imagem 46: Miniatura de mesa com elementos de antigas mesas de costura (pedal, gavetas e 
base em madeira), ao lado de agulheiro e lupa. Acervo pessoal de Amélia. Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Nas paredes há suas duas telas pintadas no Hospital das Clínicas e também um 
quadro de um vaso com tulipas amarelas e um relógio. Os demais móveis sustentam 
aparelhos eletrônicos como televisores e rádio. O contrapiso foi mantido em concreto.  
Por diversas vezes Amélia comenta, entre interjeições e grande expressividade, o 
ritmo de trabalho extenuante ao qual se submetia e também as consequências físicas do 
mesmo, bem como as exigências dos judeus, que muitas vezes desafiavam sua 
autoconfiança e a execução de trabalho. Mesmo assim, finaliza a reflexão certo 
otimismo: 
Trabalhei como uma louca, trabalhei. Eu acho que uma mulher para trabalhar 
o tanto que eu trabalhei precisa ser meio louca, que com juízo normal você ia 
se acabar. [...] A judeuzada me enlouquecia, me enlouquecia. Obrigava-me a 
fazer coisas que achava que aquilo eu não ia fazer. Porque aqueles conhecem 
o trabalho [...] foi muito serviço. [...] Mas eu queria abraçar o mundo com as 
pernas do ponto de aprendizado, né. 
 O prejuízo que eu tive foi ficar doente como eu sou hoje, porque os meus 
nervos também não eram de aço e eu pensava que eram e tocava o pé na 
máquina, a torta e a direita, né? Então eu tinha que ter mais limite, porque 
nada é para sempre. E aí eu cheguei a uma idade que todo mundo tem uma 
dorzinha no joelho, o meu secou o líquido e o osso, eles raspam um no outro, 
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artrite, artrose, isso tudo, doenças de velho são essas mesmo. Eu estou usando 
bengala, já tá com cinco anos que eu uso bengala, fora as quedas que eu levo.  
 Hoje estou aqui com meus noventa e tantos anos, já empencando de 
bisnetos, são as flores do jardim da vida, né? 
 
De fato, o desgaste no joelho direito que Amélia adquiriu, em razão de grande 
parte de suas dores e dificuldades para andar e se equilibrar, segundo as avaliações 
médicas, está associado ao movimento constante e repetitivo realizado no pedal da 
máquina de bordar.  
É interessante pensar que várias peças de Amélia que compõem a pesquisa só 
estão disponíveis devido à vontade de bordar para si da longeva, de presentear-se, o que 
a levou a manter as amostras consigo não só como lembranças, mas como meio de 
produzir novas coisas, dessa vez e finalmente suas. Porque será que Amélia não as fez?  
Claro, isso envolve a progressão de suas limitações físicas e o tempo que passou 
a cuidar do marido, o que não se duvida, não se desrespeita e não se julga, mas fica aqui 
a reflexão de como, ao longo da vida, muitas vezes nos dedicamos a “fazer muito, e 
cada vez melhor” para os outros, em dar ou vender grande parte de nosso tempo, de 
nossa energia e de nossa vida para pessoas e instituições, e não para nós mesmos. Toda 
essa falta de amor próprio e de olhar para si que, de certa forma, tentamos – inutilmente, 
é claro – substituir por carreira e por reconhecimento e apreciação de outros. Como a 
substituição é impossível, somamos a frustração com pessoas que podemos considerar 
“ingratas” e/ou somamos as doenças de uma dedicação completamente desmedida a 
parentes, às empresas. 
Como já dito, certamente isso não tem a ver com o momento em a longeva 
passou tratando do marido, creio que a sensação de ingratidão e de desapontamento de 
expectativas frutos dos esforços mais para outros do que para si é aqui pensado 
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principalmente em relação à profissional Amélia e as mais de doze horas diárias de 
trabalho, ao atropelamento de limites físicos e emocionais por demandas produtivas, da 
mesma forma em que noto esse abuso na maioria dos conhecidos, dentro do contexto 
acadêmico e mercadológico experienciado, e também em muitas mães e avós – 
entrevistadas ou não – que o comete consigo mesmas, na relação com seus filhos e 
netos, dentre outras. Se dedicar além, esperar além, se frustrar além. 
Dentre os fatos descritos que mais emocionam Amélia, estão a perda do cônjuge 
e o impedimento físico de bordar. “Tem a máquina industrial lá dentro do meu quarto 
que eu choro quando olho pra minha máquina”, comenta. “Para você ver, a máquina que 
eu passei a vida toda trabalhando agora ela tá aposentada porque eu não vendo, não dou, 
aliás, está dada para a minha filha [...] deixei aí e as duas que se dividam, vendam e 
dividam”, na forma de herança. 
Hoje, vejo Amélia sem bordar, sem poder usar sua máquina-mediadora-do-
devir-Amélia-bordadeira, da mesma forma que Jacobina – um dos protagonistas mais 
instigantes de Machado de Assis – se via quando a vida lhe fez sozinho e sem sua farda 
de alferes. A explicar. 
Jacobina é, em “O Espelho”, conto do escritor brasileiro Machado de Assis, 
publicado pela primeira vez em 1882, um homem entre os 40 a 50 anos, que, com 
ousadia e completa aversão às discussões narra, a meu ver, um trecho de sua história no 
qual se pode perceber dois objetos biográficos
126
, número este que também pertence à 
quantidade de almas que o personagem principal julga termos. 
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Deste modo, Jacobina atesta, em uma reunião entre cinco homens que debatiam 
“várias questões de alta transcendência”
127
, “coisas metafísicas”
128
 e “problemas do 
universo”
129
, que há duas almas, uma que vê de dentro pra fora e a outra que realiza o 
oposto. Como argumento, apresenta uma história ocorrida há aproximadamente vinte 
anos antes daquela noite, quando as primaveras totalizavam 25. Nesse contexto de 
outrora, sua vida mudou quando foi nomeado alferes, o que se notou pelo tratamento, 
bom ou ruim, dado por seus parentes e conhecidos, que até mesmo custearam todo o 
fardamento. 
Animada pela conquista do sobrinho, uma tia requisitou a visita do mais novo 
orgulho da família para seu sítio longínquo e isolado. Daí então três grandes momentos 
se sucederam: o alferes substituiu o humano, devido aos múltiplos e frequentes agrados, 
o respeito, a admiração e a diferenciação no tratamento da tia e consequentemente de 
todos do recinto – que, hierarquicamente, segundo suas funções sociais na casa, 
seguiam este comportamento – para com Jacobina. Eram muitos mimos, não o 
chamavam mais pelo nome, mas por alferes, e assim correu incessantemente por alguns 
dias, para o perigo de sua alma exterior e de seu ego, que nesse momento se resumiam 
às cortesias e afetos que não cabiam mais em si. 
Imprevistos e más notícias se sucederam e Jacobina se viu só no sítio, isolado, 
solitário e inerte no silêncio e ausência de gente e de privilégios, na qual só o relógio 
“não parava de falar”. 
Após o detalhamento de seus passatempos, pensamentos e do mais profundo 
tédio, agonia, sofreguidão e medo de enlouquecer, que só se acumulavam no lentíssimo-
passar das horas – questionava até se já não se encontrava em tal padecimento e 
perturbação – eis que Jacobina descobre o remédio para seus males, estes maiores do 
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que a própria morte, segundo ele. Vestir periodicamente o traje de alferes. Ao fazer isso, 
a imagem de si assustadoramente turva e sem contornos que via no altivo espelho de seu 
quarto – o outro objeto biográfico, sobre o qual será dito adiante – reverteu-se em 
completa, perfeita, inteira e bem delineada. E essa ação de trajar a roupa-identidade o 
fez suportar os demais dias naquela situação, que somaram seis. 
Bem, o ato de fardar-se devolveu à Jacobina todo o status e suas deliciosas e 
inéditas consequências de visibilidade, relevância e afetividades. Assim, entende-se que 
a farda era seu objeto biográfico, uma parte sua que dava acesso a esse universo de 
prazeres e privilégios que o entorpeciam
130
. Assim, procurando entender este processo 
de forma recíproca, não só voltando-se para o sujeito, ao mesmo tempo em que o traje 
fazia o homem, o homem fazia o traje; um constituía o outro, um dava vida ao outro. A 
relação, portanto, não era de mera representatividade, era de definição de cada um por 
meio dessa imbricação, dessa fagocitose, tal como propõe Daniel Miller em “Trecos, 
troços e coisas – Estudos antropológicos sobre a cultura material”
131
. 
O autor apresenta um novo método de interpretação dos objetos “que nos cercam 
como formadores de nossa vida psíquica e social”
132
, se pautando nas trocas horizontais 
entre sujeito e objeto, ao invés de oposições ou a sujeição de um a outro. Não considera 
produtivo para a análise ver os objetos como meras subordinadas representacionais de 
pessoas, mas compreender ambos como coisas que estão efetivamente envolvidas na 
constituição uma da outra, como, por exemplo, quando trata da relação das mulheres 
indianas com o sári, vestimenta tradicional usada por muitas delas: 
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O objetivo desta seção não é dizer como as mulheres indianas vestem o sári, 
nem como o sári representa a identidade delas. Muito pelo contrário. A 
intenção é explicar como o sári veste a mulher indiana, como ele faz dela o 
que ela é – tanto a mulher quanto a indiana (MILLER, 2010, p. 38, tradução 
minha). 
 
 
No caso de Amélia, a máquina industrial intermediava a pessoa Amélia e o 
bordado, este produto de um fazer intrínseco a sua trajetória profissional que a biografa, 
a constitui e a transporta para uma fase específica, memória dotada também de 
reconhecimento por pessoas e aparições suas e/ou de seus trabalhos em veículos como 
revistas e televisão.  
Não bordar por meio da máquina
133
 – processo desencadeado por problemas de 
saúde de seu marido e dela, acabou por desmembrar o ser Amélia do vir a ser 
bordadeira, componente de sua identidade que ocupou mais de duas décadas de sua 
vida, de sua energia, de sua criatividade e também de seu ego – é então, de certa 
maneira, como estar “no sítio isolado da tia Marcolina”
134
, apartada de um fazer 
constitutivo e  identitário que é visto por ela como seu principal talento e qualidade, 
fonte de diversos ganhos e perdas como bens adquiridos, viagens realizadas, satisfação 
material para a vida do casal e para a criação das duas filhas enfermidades,  restrições 
de mobilidade e frustrações quanto a trabalhar em um ritmo que se mostrou literalmente 
desgastante, condenando, inclusive, a continuidade do bordar. 
Coincidentemente, no apartamento ao lado esquerdo de Amélia, no piso térreo, 
reside Isabel, a também baiana de 84 anos nascida em Jacobina – também por 
coincidência é a mesma designação do protagonista do conto de Machado de Assis 
referido há pouco – ao norte do estado. É a idosa mais bem humorada entre as 
conhecidas na Vila. Sorridente, bem articulada, extrovertida e dona de uma lucidez e 
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memória tão detalhista quanto Amélia, Isabel se mostrou muito disposta a falar sobre o 
conjunto elegido como biográfico: suas pinturas.  
Isabel, que veio para São Paulo com o marido em um pau-de-arara, na idade de 
18 anos, recém-casada, por conta da típica procura de ofertas de emprego e condições 
não precárias de vida, tem telas pintadas por ela mesma expostas em sua sala e corredor 
de acesso ao quarto e banheiro. Também viúva, como a maioria das mulheres idosas no 
Brasil e no mundo, já que, em geral, vivem mais do que os homens, a moradora 
trabalhou como merendeira e auxiliar de limpeza em diversas escolas estaduais, em 
Santo André e São Paulo, além de recepcionista em postos de saúde na capital paulista.
Diferentemente de Amélia, em que seu fazer se tornou sua principal ocupação 
profissional, o pintar de Isabel surgiu como uma vontade desde a infância, ao ver as 
obras em igrejas e casas e aumentou ao ver o casal de filhos pintando telas, quando 
adolescentes. Seu filho chegou até a fazer aulas particulares de pintura, mas parou 
devido ao falecimento da professora, que o deixou abalado, passando então a pintar em 
casa, como sua irmã, principalmente durante as férias. E esse querer de Isabel foi só 
querer ao longo dos anos que se passaram, escondido em meio a tantos afazeres de uma 
mãe viúva.  
Quando os filhos casaram e Isabel passou a morar sozinha e, portanto, ter mais 
tempo para si, o que sucedeu em 2001 – a “mãe coruja” costumava cozinhar e realizar 
alguns afazeres domésticos para os filhos, como lavar e passar roupas – foi que a mesma 
começou a fazer aulas de pintura, motivada também pelos rebentos. Aí então foi 
costurando o aprendizado dos materiais, dos traços e das cópias de modelos às 
referências de sua memória visual ligada à infância, à cidade natal e também por outras 
paisagens que percorreu. Como coloca: 
Olha, eu frequentei vários cursos, porque assim, os meus filhos, meu filho 
também é pintor, minha filha, mas assim, com o tempo ele tinha um 
emprego, assim, que deixava ele doidinho, aviação, né, e aí ele parou de 
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pintar. E minha filha pinta também, ela pintou bastante tempo, agora parou 
um pouco, né. Então eu sempre tinha aquele sonho, mas como eu era muito 
ocupada, porque eu fiquei viúva eles eram menores [14 e 15 anos] e eu tinha 
que trabalhar em dois empregos, cuidar da casa e deles. Eles já me ajudavam 
quando tinham 14 anos, 13. Mas eles tinham que estudar, trabalhar o dia todo 
e estudar à noite, chegavam em casa onze e meia, meia-noite, coitados, 
morrendo de sono, eu tinha que estar com um cafezinho ali para eles 
tomarem para irem dormir, né? [risos] Então eu sonhava sempre em fazer 
isso. Aí um tempo, há uns anos atrás, em 2001, [...] passei a morar só, que eu 
nunca morei só, e aí eles falavam: “mãe, aprende pintura”, porque eu sempre 
admirava o que eles faziam, eu tenho mais dois [quadros] ali, “aprende, vai 
aprender pintura” [...], mas então foi por causa disso, eu fiquei animada assim 
por causa deles”. 
 
 
 
  Todos os cursos de pintura que Isabel participou, enquanto hobbies faziam parte 
de iniciativas que a Prefeitura de São Paulo ofereceu, em suas diferentes gestões, para a 
Terceira Idade. O primeiro, no qual acredita ter ficado por um ano e alguns meses, foi 
no Núcleo de Convivência do Idoso Dom Helder Câmara, inaugurado em 2002 na 
gestão de Marta Suplicy (2001-2004) e existente até hoje, porém com alterações em sua 
sede, número de profissionais e atividades realizadas, o que também depende do espaço 
e verba disponível.  
Situa-se no bairro Vila Mariana, e a idosa o frequentava quando residia próximo, 
em apartamento no bairro Paraíso, o que foi possível devido ao bolsa aluguel, outro 
projeto contemplado pela Prefeitura de São Paulo e ativo na gestão de Marta Suplicy 
(2001-2004), como também na administração atual. Deste modo, uma grande casa que, 
segundo Isabel, estava sem uso abrigou diversos cursos e serviços gratuitos para idosos 
como música, pintura e também atendimento médico, o que não foi mantido pela gestão 
Serra-Kassab (2005-2008), que realocou o Núcleo para um espaço bastante reduzido e 
transformou a casa em projeto de locação social para pessoas de baixa renda. 
Com a ida para a Vila dos Idosos, em 2007, a longeva passou a frequentar um 
curso oferecido pelo Centro de Referência da Cidadania do Idoso (Creci), no bairro da 
República, que hoje diz ser mais difícil comparecer devido as suas condições físicas, 
com dores nos braços e dificuldades para subir e descer do ônibus com sacolas. 
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O terceiro e último curso de pintura que Isabel integrou ocorria – e ainda ocorre 
– na Fábrica de Cultura Parque Belém, no bairro do Belém, bem próximo ao conjunto 
habitacional. Como o prédio passou por reformas e a entrevistada se recupera de 
cirurgia feita no braço direito em 2015, as aulas não foram continuadas, até o momento 
da pesquisa de campo. Isabel comenta: 
Como eu passei a fazer cirurgias, eu sou toda de plástico agora [risos], eu 
tenho quatro próteses, aí fiz no joelho, fiquei sem poder andar muito, fiz o 
outro, fiz os ombros agora, há pouco tempo, aí eu não posso ficar andando 
longe. Se for perto eu vou, se não... Aí eu tenho que fazer sozinha mesmo o 
pouco que eu aprendi, né. 
 
 
Durante os dois últimos meses de 2015 e o primeiro semestre de 2016, Isabel 
mencionava que estava acumulando material para voltar a pintar e esperando “sarar” o 
braço. No decorrer de suas narrações, nota-se a admiração por Anita Malfatti (1889-
1964), pintora, desenhista, gravadora, ilustradora e professora paulistana, uma das 
artistas integrantes da Semana de Arte Moderna de 1922 e de associações artísticas que 
promoviam debates e eventos com o intuito de expandir os espaços para a arte e para a 
atuação dos artistas modernistas durante a primeira metade do século XX, como a 
Sociedade Pró-Arte Moderna (SPAM) e a Família Artística Paulista (FAP)
135
. Ao 
descrever uma de suas pinturas, Isabel conta parte de suas memórias sobre Malfatti que 
obteve em seu primeiro curso de pintura: 
Então, na época a Anita começou a pintar coisas populares, e eles [Isabel 
chama de “10 da Paulista”] deram em cima dela, teve uma briga, ficaram 
tudo de mal, porque eles exigiam que ela só fizesse pintura clássica. E ela 
dizia para eles, a professora que contou para nós quando eu estava na escola. 
Aí falou assim: “não, eu vou pintar tudo aquilo que é verídico”. E ficaram de 
mal dela e a expulsaram do grupo dos 10 ricos da Paulista, ela foi morar na 
fazenda do pai em Diadema. Ali [aponta para uma de suas pinturas com 
paisagem rural]. A fazenda do pai da Anita Malfatti. [...] Eu que pintei. A 
professora tinha os modelos e a gente... né, aí a professora explicou, porque 
todo mundo achava bonito, imagina um negócio desse aqui na capital 
paulista, aí ela falou: “não, era vizinho de São Paulo, mas era Diadema”. Só 
que Diadema na época tinha muita chácara, fazenda, como hoje ainda tem 
[...]. Então, ela ficou dois anos afastada do grupo dos “mandachuvas”. Você 
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que estudou muito sabe as histórias elite paulista do passado, e a de hoje 
também. Eu estava lendo hoje no jornal aí. Então, ela ficou tão magoada, 
ficou dois anos ali na fazenda, [...] ela só pintava, aí depois de dois anos ela 
foi embora para a França, foi para a Europa. Porque lá, vixe, quanto mais 
pintar... [risos] tem lugar pra pôr em todo lugar. 
 
É possível analisar o relato e a escolha da composição de Isabel por meio de uma 
identificação e empatia da mesma para com Malfatti, no interesse de ambas em retratar 
paisagens naturais e rurais do Brasil, o que Isabel chama de “verídico”, como 
componentes populares de cenários não urbanizados que configuravam diversas cidades 
do interior de São Paulo e do Nordeste, no primeiro quarto do século passado. Ademais, 
há o compadecimento da moradora por danos emocionais que Malfatti amargou, devido 
às duras críticas e à rejeição que recebeu parte da elite paulistana sobre algumas de suas 
obras.  
Os trabalhos de Malfatti sofreram influências tanto do modernismo nacional 
quanto do internacional, dentre outras. Em relação ao segundo, permeado pelas 
vanguardas artísticas europeias destaca-se a presença das linguagens do Cubismo e do 
Expressionismo nas pinturas. A respeito de alguns elementos incorporados pela mesma: 
As cores são usadas de modo expressivo, demonstram uma movimentação 
maior e mais contrastada que a do desenho. Embora não entrem em conflito 
com as formas, é perceptível que os elementos operam em dinâmicas 
distintas.  
Por vezes, o contorno grosso e sinuoso apresenta as figuras como uma massa 
pesada e volumosa. Em outros trabalhos, com o traço mais fechado, a cor é 
aplainada e compõe retratos e paisagens livres, pela articulação de superfícies 
em cores contrastantes. (Enciclopédia Itaú Cultural [online]) 
 
 
Em 1917, Malfatti inaugura sua segunda mostra individual, “Exposição de Arte 
Moderna”, pela qual foi duramente criticada por Monteiro Lobato
136
, que via nas obras 
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“estrangeirismos deslumbrados e mistificadores”
137
. Lobato era um intelectual muito 
respeitado na época, e a violência de suas palavras e impressões influenciaram diversos 
membros da elite paulistana, que também virou as costas à Malfatti. Esse fato foi 
emblemático na trajetória de Malfatti, muitos o consideram decisivo. O fato é que, 
realmente, a família da pintora possuía chácara em Diadema, e é possível que a mesma 
tenha ido para lá após o golpe da crítica, esta que teve reflexos em sua produção, como 
a incorporação de uma linguagem mais tradicional e realista
138
. 
A ida de Malfatti à França, mais precisamente para Paris, ocorreu apenas em 
1923, após sua participação na Semana de Arte Moderna de 1922, quando recebera a 
bolsa do Pensionato Artístico do Estado
139
. Tomada então por esse abalo na carreira de 
Malfatti e pela intenção desta em pintar o “verídico” em cenas brasileiras – entende-se 
esse termo foi usado por Isabel tanto para atestar que a realidade no Brasil do período, 
em muitos casos era de cenas rurais como a da pintura, como também para fazer 
menção a uma veracidade e uma liberdade de Malfatti no modo menos tradicional de se 
expressar artisticamente, ao retratar obras com essa temática – Isabel assim o fez, 
escolhendo para uma de suas telas uma composição que manifesta também uma 
realidade semelhante a que vivenciou em Jacobina: 
 
                                                                                                                                               
considerações são provocadas pela exposição da Sra. Malfatti onde se notam acentuadíssimas tendências 
para uma atitude estética forçada no sentido das extravagâncias de Picasso e companhia”.Disponível em: 
<http://www.mac.usp.br/mac/templates/projetos/educativo/paranoia.html>. Acesso em: 16 jun. 2016. 
137
 Disponível em: < http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa8938/anita-malfatti>. Acesso em: 16 
jun. 2016. 
138
Idem. 
139
Ibidem. 
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Imagem 47: Pintura feita por Isabel (paisagem rural)
140
. Acervo pessoal de Isabel. Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
 
 
Imagem 48: Pintura feita por Isabel (paisagem rural - detalhe). Acervo pessoal de Isabel. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
                                                 
140
 Acrílica sobre tela com paisagem rural. No primeiro plano, à esquerda, nota-se árvore, em verde 
amarelo, preto, branco e marrom sobre elevação de terra em marrom, bege e preto. No segundo plano, à 
direita, vê se figura masculina com vestes em amarelo e marrom e chapéu na cor marrom, montada sobre 
equino nas cores marrom, bege, branco e preto. A sua direita, jarro em tons de marrom e branco. No 
terceiro plano, à direita, há uma figura masculina montada sobre equino, de costas. Veste trajes em cinza, 
preto e branco, chapéu na cor marrom, e o animal tem as cores cinca, marrom e preto. Estão sobre 
gramado e elevação de terra nas cores verde, amarelo, bege, marrom e preto. À direita, palmeira nas cores 
verde, marrom e preto, sobre elevação de terra e gramado em verde, preto, bege e marrom. Os demais 
planos são compostos por montanhas estrada e edificações, em verde, amarelo, marrom, cinza e preto. Ao 
fundo, vê-se o céu na cor verde. Moldura em madeira e plástico nas cores marrom e dourado. Exposta em 
parede da sala de Isabel. A assinatura foi ocultada por motivos de sigilo e privacidade. 
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Relações diretas com sua terra natal são descritas por Isabel em três outras pinturas:  
 
Por exemplo, o carro de boi. Eu fui criada... A gente tinha fazenda, então a 
gente foi criado assim, qualquer coisa o carreiro tinha que pegar e carregar as 
coisas ou no carro de boi ou na tropa dos jegues, dos burros porque, minha 
avó, por exemplo, tinha mina na serra, na Serra Nova, e lá não tinha estrada e 
a gente tinha que subir uma serra. Era uma serra parecida com aquilo lá 
[aponta para pintura], então tem o trilhozinho e a gente... Ou eles abriram 
mais pra andar... O carro ia até um setor ali, quando começava a serra aí a 
gente ia a cavalo, porque a estrada era trilho, né, não era estrada. Por isso que 
eu sempre sonhava em botar o carro de boi. E a gente montava, andava no 
carro quando era perto. Pra ir pra Ouro Branco, que hoje é uma cidade, hoje 
não é mais distrito de Jacobina, é cidade... É Ourolândia. 
 
 
A região hoje chamada de Jacobina começou a ser povoada no início do século 
XVII devido à descoberta de minas de ouro, o que atraiu bandeirantes e estrangeiros 
que, em sua maioria, ali se estabeleceram principalmente até 1848, quando da 
descoberta de diamantes na Chapada Diamantina, resultando no êxodo de muitos
141
. A 
mina que Isabel comenta, pertencente a sua avó, havia cristais, ametistas e outro tipo de 
pedra que a idosa não conseguiu se recordar. Na ocasião da ida mencionada, Isabel foi 
conhecer a construção de moradias para garimpeiros, edificações que sua vó planejava 
comercializar.  
O carro de boi, introduzido no Brasil pelos portugueses, foi um dos principais 
meios de transporte do país, principalmente entre os séculos XVI e XVIII, quando a 
tropa de burros surgiu como solução mais leve e veloz. Porém, não foi extinto e pode 
ser visto até hoje em áreas rurais do nordeste. No relato de Isabel, por exemplo, 
observa-se a utilização tanto do carro de boi quanto da tropa de burros, logística que 
dependia também das condições do trajeto a ser percorrido. 
                                                 
141
 Disponível em: <http://www.jacobina.ba.gov.br/index.php?page=paginas&id=1>. Acesso em 20 jun. 
2016. 
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Imagem 49: Pintura feita por Isabel (carro de boi)
142
. Acervo pessoal de Isabel. Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Aquela dos casarões, eu me lembrava dos bairros da minha terra. Que lá tem 
muita obra antiga, de quase cem anos, aquelas coisas, então... Jacobina tem 
muita propriedade, muita obra assim, né, de casas antigas que os primeiros 
que foram para lá eram alemães, portugueses, eram os primeiros moradores 
de Jacobina. Depois é que veio ali, que nem minha vó já tinha fazenda lá... 
Isso que eu me inspirava. 
 
Os casarões jacobinenses, fonte de inspiração de Isabel, segundo ela, foram 
erguidos em grande parte entre os séculos XVIII e XIX e abrigavam mineiros, 
fazendeiros e políticos, dentre outros exemplos. Foram em parte demolidos na segunda 
metade do século XX, para a construção de edificações mais “modernas”, segundo o 
ideal progressista de vários dos prefeitos do município no período, mas o processo de 
demolição não abarcou todas as edificações desse tipo, como apontam Valter Gomes 
Santos de Oliveira, no estudo “Impressões Urbanas –Narrativas fotográficas de Jacobina 
                                                 
142
Acrílica sobre tela com paisagem rural. No primeiro plano, veem-se carro de boi com dois bois na parte 
frontal do veículo. Tem as cores branco, amarelo, bege, marrom, cinza e preto. Encontra-se em estrada de 
terra, em tons de marrom e bege e há gramado nas duas laterais, nas cores verde, marrom e laranja. Ao 
fundo, há representação da serra em azul, verde, e branco e do céu em azul e branco. Moldura em madeira 
e plástico nas cores marrom e dourado. Exposta em parede da sala de Isabel. 
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em um contexto desenvolvimentista” da Universidade do Estado da Bahia/Jacobina
143
 e 
Edson Silva, na dissertação “Modernização, sanitarismo e cotidiano (Jacobina – BA 
1955-1929)”, da Universidade Federal de Campina Grande
144
, sendo, portanto, também 
possível observar alguns de seus exemplares na atualidade. 
 
 
Imagem 50: Fotografia de procissão na Praça Castro Alves, em Jacobina, Bahia. Há casarões em 
ambas laterais. Década de 1960. Autor desconhecido
145
.  
 
 
                                                 
143
 OLIVEIRA, Valter G. S. Impressões Urbanas –Narrativas fotográficas de Jacobina em um 
contexto desenvolvimentista.III Encontro Estadual de História: Poder, Cultura e Diversidade. 
Jacobina: Universidade do Estado da Bahia / UESB. 2006.p. 6. 
144
 SILVA, Edson. Modernização, sanitarismo e cotidiano (Jacobina – BA 1955-1929). Campina Grande: 
Universidade Federal de Campina Grande Unidade Acadêmica de História e Geografia / UAGH-UFCG. 
p. 28. 
145
Disponível em: <https://notasdabahia.wordpress.com/beleza-interior-a-ideia-antiga/>. Acesso em: 20 
jun. 2016. 
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Imagem 51: Fotografia de casarão próximo à Igreja Matriz São Antônio de Jacobina, situada na 
Praça Castro Alves, em Jacobina, Bahia. Integrante de blog de Yasmim Florencio e Andressa Andrade
146
. 
 
 
 
 
Imagem 52: Pintura feita por Isabel (casarões)
147
. Acervo pessoal de Isabel. Fotografia: Amanda 
Laurentin Silva, 2016.  
                                                 
146
Disponível em: <http://doscaminhosdobarrocoasteiasdolugar.blogspot.com.br/2013/01/o-barroco-em-
jacobina.html>. Acesso em 20 jun. 2016. 
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Isabel, ao contrário de Amélia, que dá poucas pistas sobre o contexto da época 
de produção de seus bordados e se centra em detalhar esse métier, apresenta descrições 
que abrangem transportes, edificações e detalhes de atividades do cotidiano integrantes 
de sua trajetória e também da história de sua cidade, entre os anos de 1932 e 1950. Na 
imagem abaixo, pode-se observar um barco sobre água, copiado de modelo fornecido 
em um dos cursos e também conteúdo sobre uso de barcos no território em que nasceu:  
 
 Barquinho era nossa história também lá na nossa terra. [...] A minha cidade, 
Jacobina, pra ir lá agora tem rodovia, se quiser vai de avião até perto, agora 
na época era do [rio] São Francisco. Porque eu viajei no São Francisco 
quando eu tinha menos de 10 anos... Já estava com 10? Acho que já. Nós 
saímos de Juazeiro... Porque assim, naquele tempo o barco, a gente só viajava 
pelo rio [...] então, a gente pegava o [barco a] vapor no Juazeiro, na Bahia, e 
viajava até Minas, em Pirapora. Em Pirapora começava a [ferrovia] Central 
do Brasil pra vir para o sul aqui, São Paulo... Então o barquinho... Até hoje 
tem cidades lá na região que ainda eles vivem com barco sempre, depende do 
local. 
 
 
                                                                                                                                               
147
Acrílica sobre tela com edificações. No primeiro plano, na parte inferior, notam-se pedras no 
logradouro, também composto por terra, em tons de marrom e bege. No segundo plano, à direita, vê-se 
um casarão de dois andares nas cores amarelo, tons de marrom, cinza e branco, acessado por escada em 
amarelo, cinza, marrom e branco. No terceiro plano, ao centro, há uma justaposição de edificações, nas 
cores preto, marrom, amarelo, cinza e branco, sobre elevação em cinza, marrom, branco e bege. No canto 
esquerdo, mais edificações de aglomeram em preto, marrom, amarelo, cinza e branco. No quarto plano, as 
edificações têm as cores preto, marrom, amarelo, cinza e branco. Ao fundo, há o céu em tons de azul e 
branco. Moldura em plástico nas cores amarelo e dourado. Exposta em parede da sala de Isabel. A 
assinatura foi ocultada por motivos de sigilo e privacidade. 
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Imagem 53: Pintura feita por Isabel (paisagem litorânea)
148
. Acervo pessoal de Isabel. Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016.  
 
 
Mas a intenção de retratar lugares e situações pelas quais passou não se restringe 
à juventude nem à cidade natal de Isabel, pois também pintou o que observou 
rapidamente em uma viagem de trem no Velho Mundo, a caminho da França para uma 
visita familiar especial: o primeiro encontro com a primeira neta, da qual cuidou por 
alguns meses para que os pais pudessem continuar trabalhando: 
Então, porque eu estive na Europa, só que era assim, quando eu fui a neve 
não estava muito forte, mas teve lugar que eu passei e que tinha ainda a neve 
assim [...]. Eu fui para a França, morei lá quase um ano, quando a minha 
primeira neta nasceu [...]. 
 
 
 
                                                 
148
Acrílica sobre tela com paisagem litorânea. Ao centro, a composição é delimitada por contorno na cor 
em azul e marcação circular em dourado nas extremidades. Nela veem-se, ao centro-direita, embarcação à 
vela nas cores preto, vermelho, azul e branco, sobre mar em preto, vermelho e branco. Na parte inferior, 
abaixo da representação do mar, há porção retangular nas cores azul e branco. Na parte superior, à 
esquerda, há sol em preto, vermelho e branco, e à direita inscrição “SAIL” O fundo tem a cor bege. Com 
exceção do fundo e da área abaixo do mar, os demais elementos tem sequências de listras ou pontos na 
cor branca. Na parte exterior ao quadrado contornado, a tela é dividida ao mesmo por uma linha 
horizontal, e ambas as partes têm tons de azul e branco, se somando à lilás na parte superior, ao centro e à 
esquerda. Moldura em plástico na cor amarela. Exposta em parede no corredor de Isabel. A assinatura foi 
ocultada por motivos de sigilo e privacidade. 
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Imagem 54: Pintura feita por Isabel (paisagem nevada)
149
. Acervo pessoal de Isabel. Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016.  
                                                 
149
Acrílica sobre tela com paisagem natural com a presença de neve. No primeiro plano, no canto inferior 
direito, há uma porção de grama nas cores preto, marrom e verde. No segundo plano, à esquerda, nota-se 
árvore sem folhagem nas cores preto, cinza, marrom e branco. Existe também cerca em preto, cinza, 
marrom, verde, azul e branco. No terceiro plano, ao centro-esquerda, uma árvore, em preto, cinza e 
branco, também sem folhagem está disposta ao lado de uma porção de grama seca, em tons de marrom e 
bege. No quarto plano, na parte superior, à direita, veem-se duas edificações nas cores vermelho, marrom, 
azul e branco à direita, com telhado coberto por neve. À direita, há uma marcação sobre a neve e uma 
rocha, ambos nas cores preto, cinza e marrom. No quinto plano, à direita e à esquerda das edificações, há 
planaltos em marrom, cinza e branco. Ao fundo, céu em tons de verde, cinza branco, com lua à direita, na 
cor branca. Moldura em madeira e plástico nas cores marrom, dourado e branco. Exposta em parede no 
corredor de Isabel. Acervo pessoal de Isabel. . A assinatura foi ocultada por motivos de sigilo e 
privacidade. 
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Imagem 55: Pintura feita por Isabel (paisagem nevada - detalhe). Acervo pessoal de Isabel. 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Todas as telas pintadas por Isabel estão expostas em seu apartamento, na sala, na 
cozinha e no corredor, o que indica a intenção de mantê-las visíveis em seu dia-a-dia e 
também para as visitas, amigos, parentes ou profissionais que podem ou não fazer parte 
do contexto da Vila. Elas circularam entre os cursos e as moradias habitadas pela idosa, 
que são, a partir de 2001, o apartamento do genro no Paraíso e a Cohab. Em todas há 
um meio de transporte e/ou edificação, com exceção de uma obra, também a mais 
simplificada de todas: 
Agora ali é um desenho de japonês. Sabe japonês que faz coisinha assim? 
Eles têm um projeto que eles têm a árvore e é redondinha, tipo um bonsai, 
fica parecendo japonês. [...] Esse eu copiei de um caderninho. Inclusive, a 
japonesa que fazia aula também fazia esses tipos, porque as árvores lá são 
parecidas com isso aí mais ou menos... 
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Imagem 56: Pintura feita por Isabel (árvore)
150
. Acervo pessoal de Isabel. Fotografia: Amanda 
Laurentin Silva, 2016. 
 
Isabel separa, por meio de uma cortina em tecido na cor verde, a área da cozinha 
onde são preparados e armazenados os alimentos, da mesa de jantar e sala, estes 
convivem no mesmo ambiente, juntamente com sofás e móveis em madeira e uma 
cadeira em ferro e tecido. O rack, além de abrigar televisor, contém uma coleção de 
fotos de família que também foi fixada na parede, juntamente com um dos quadros de 
seu filho. O corredor, que em vários dos apartamentos vistos conta com uma prateleira, 
guarda itens diversos como cesto, artigos de higiene e ventilador, diferentemente da 
prateleira de Amélia, que acomoda panelas, talheres e outros objetos usados na cozinha. 
                                                 
150
Acrílica sobre tela com paisagem natural. O centro, árvore com tronco na cor marrom e copa 
arredondada, em tons de verde com frutos também arredondados na cor vermelha. Na parte inferior da 
composição, vegetação em tons de verde e fundo na cor amarela. Moldura em plástico na cor verde. 
Exposta em parede no corredor de Isabel.  
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Imagem 57: Vista interna do apartamento de Isabel (cortina).  Fotografia: Amanda Laurentin 
Silva, 2016. 
 
 
Imagem 58: Vista interna do apartamento de Isabel com a presença da mesma.Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Outros fatores que chamam a atenção nos quadros são a quase que total ausência 
de pessoas –só aparecem em uma tela –e a mudança em sua assinatura, que varia entre 
formas abreviadas, nome e sobrenome completos e também não existe na parte frontal 
de todas. 
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Quando perguntada sobre, a mesma comentou que, além das dificuldades 
técnicas de pintar pessoas, não gosta de fazê-lo, preferindo pintar o que vê de mais belo 
e o que mais sente falta. “Não tem coisa mais linda que a natureza, né, filha.“As plantas, 
os bichos, o rio...É isso que vem na minha cabeça. Os parentes também, mas os parentes 
menos, né? E também já tão quase tudo morto, né? [risos]”. 
Quanto à assinatura, colocouque muitas vezes a simplificava por pressa, pois o 
horário do curso já havia terminado, e também porque uma ou outra letra não ficava 
bonita. 
A respeito da importância da pintura em sua vida, Isabel retorna mais uma vez à 
Jacobina, fonte de sua memória afetiva, e menciona o que pretende retratar: 
É como se fosse assim recordar a infância, que eu frequentava lugares lá na 
minha cidade que já existia algumas pessoas que faziam [pinturas], então eu 
achava muito bonito, né. Mas eu nem imaginava como é que ia fazer... [...] 
Eu fui criada no campo. Eu vivi no campo até os 18 anos convivendo com 
casarão, fazenda, bicho de todo tipo, lago, peixe, eu tenho, inclusive, um 
projeto, um pensamento de fazer o rio e a lagoa, e eu quero botar a frente da 
casa que era da nossa fazenda. Aquele casarão que tem a varanda na frente e 
um alpendre, que nem uma cerquinha assim... 
 
Sobre a possibilidade de vender pinturas, Isabel mencionou, em conversa no 
início de 2015, que faz para si porque muitos não valorizam, não querem pagar por isso. 
Em outro momento, no final do mesmo ano comentou, com entusiasmo, que havia se 
cadastrado para participar da Feira de Artesanato da Praça da República, que ocorre aos 
domingos e conseguido uma vaga. Em 2016, em novo encontro, disse, com olhar baixo 
e frustrado, que não foi possível participar da feira, o que faria na companhia da filha, 
que também exporia suas telas, porque a mesma não tem tempo e não permitiu que 
Isabel fosse sozinha, carregando todo o material necessário, devido às cirurgias que 
realizou, principalmente a mais recente no braço. 
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 Como foi colocado, as amigas Amélia e Isabel
151
 não só têm objetos que dizem 
muito sobre suas histórias de vida, identidades, vontades, afetos e aptidões, como 
também os elaboraram. São, portanto, os exemplos mais próximos, dentre os abordados, 
de como pessoas podem fazer coisas e também serem feitas por ela. Como Jacobina-
Alferes não é ele mesmo, não é “inteiro” nem dentro e nem fora do espelho sem a farda, 
não há como ver e pensar a pessoa Amélia e sua respectiva trajetória sem seus bordados, 
do mesmo modo que a pintura faz ver a Isabel “completa”, por meio da transposição de 
parte do que viveu em um mergulho afirmativo
152
 e, sem dúvida, biográfico, sobre telas.  
E o que pensar de uma paisagem nevada sem saber que fez parte do primeiro 
contato da uma avó com seu primeiro neto, como ir além da beleza e da delicadeza do 
trabalho de bordar sem entender as mais de doze horas/dia trabalhadas, o carro do ano 
que proporcionou, o quanto trabalhos como esses já circularam pelo Brasil e pelo 
mundo e por quê? Biografias de coisas imbricadas às biografias de pessoas despertam e 
revigoram e afirmam ambas. 
Além dos autores já apresentados, outro estudioso que considerou objetos
153
 – os 
itens que causam fascínio e admiração nas pessoas, como o caso de obras de arte, e/ou 
coisas que possuem uma grande carga afetiva para seus donos – enquanto vivos e 
ativos, “na interação com os seres humanos e outros seres vivos, inserindo-os na rede de 
relações sociais”
154
 foi o antropólogo social inglês Alfred Gell, em seu emblemático 
texto “ArtandAgency”, publicado postumamente em 1998.  
                                                 
151
 Vale colocar que a relação entre as mesmas é próxima, afetuosa e duradoura, com nove anos de 
existência. Isabel, com menos idade e limitações físicas e cognitivas também menores do que as de 
Amélia, a visita várias vezes por dia e cuida para evitar riscos no apartamento da amiga como quedas e 
fogão ligado por muito tempo, eventos que já ocorreram e preocupam Isabel. 
152
 Termo utilizado no sentido de ação na qual Isabel se afirma como sujeito de determinadas 
experiências. 
153
Gell não utiliza o termo “biográfico” para definir os objetos, porém, também trata da relação afetiva e 
de identidade entre coisas e pessoas, por isso foi eleito para o debate, assim como outros autores.  
154
Disponível em: em:<http://www.goethe.de/ins/br/lp/prj/eps/epd/pt14367478.htm>. Acessoem: 
07.jan.2016. 
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A chamada “agência”, conceito central do livro, atribui, tanto aos objetos quanto 
às pessoas uma capacidade de promover ações e projeções sobre o universo do qual faz 
parte, ou seja, desencadear relações sociais e cognitivas, o que pode ocorrer entre uma 
pessoa e uma coisa ou entre um grupo de pessoas e um conjunto de itens, dentre outras 
possibilidades. 
 O autor vai além da noção de relação entre pessoas e objetos e também não diz 
respeito somente ao universo da arte, dos objetos artísticos e da antropologia da arte. 
Concebe as “coisas” enquanto partes do corpo, como próteses
155
, evidenciado não só a 
interação, mas a estreita e peculiar ligação entre sujeitos e objetos, vendo, portanto, a 
pessoa “inteira”, “completa”, quando de posse/uso/exposição de seu item-órgão. 
Exemplifica ao fazer referência, por exemplo, à conexão entre seres humanos e carros:  
Tome, por exemplo, a relação entre seres humanos e carros. Um carro, 
somente enquanto possessão e um meio de transporte não é intrinsecamente 
umlocus da agência, do proprietário da agência ou dele próprio. Mas é, de 
fato, muito difícil para um dono de carro não considerar o carro como uma 
parte-do-corpo, uma prótese, algo contido na agência social dele (ou dela) em 
face de outros agentes sociais. [...] Um dano sofrido pelo carro é um golpe 
pessoal, um ultraje, mesmo se o dano for bem reparado e a companhia de 
seguro pagar (GELL, 1998, p.18, tradução minha). 
  
 
O dano no carro que Gell expõe, “golpe pessoal e ultraje”
156
 para seu possuinte, 
pode ser comparado à impossibilidade de bordar de Amélia, bem como a perda ou o 
“estrago” de suas amostras ou de sua máquina de bordar, meios de sua completude. O 
mesmo para a ausência ou deterioração das telas de Isabel, principalmente as que falam 
de vivências emblemáticas em Jacobina e na Europa. 
É também relevante o fato de que as duas idosas produziram itens que as 
biografam manualmente, ainda que não todos. Amélia começou bordando a mão e assim 
continuou por anos, principalmente durante o período anterior à abertura de sua 
                                                 
155
Idem. 
156
GELL, Alfred. “Things” as Social Agents.In: Art and Agency – An Anthropological Theory.  
Claredon Press. Oxford. 1998. p. 18. Tradução minha. 
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empresa, quando bordava vestidos de noiva para confecções no bairro do Bom Retiro. 
Os moldes à mão livre ou a cópias de modelos e indicações de clientes são também 
trabalhos manuais desenvolvidos por ela, desenhos que a ágil agulha da máquina 
imitava, o que mais uma vez dependia de suas mãos no rigor, no cuidado e no ritmo do 
posicionamento preciso dos tecidos. 
Pincelando ou bordando, a autoria e a maior ou menor autonomia de colocar 
inscrições em uma superfície são cada vez mais raras nos dias atuais – a tatuagem é uma 
das exceções, muito requisitada e com grande quantidade de praticantes em todo o 
mundo. Gell tem também uma etnografia importante sobre essa questão, publicada em 
1993: “Wrapping in Images: a studyoftattooing in Polynesia” ou algo como 
“Preenchimento/revestimento/cobertura em Imagens: um estudo da tatuagem na 
Polinésia”
157
 e, em geral mais cultivada no âmbito popular do que nas elites. 
Essa experiência da mão, que emblema uma carreira profissional e um hobby 
desejado por anos é valorizada por alguns autores, como Ecléa Bosi e Walter Benjamin. 
Também em O tempo Vivo da Memória – Ensaios de Psicologia Social, Bosi “coloca a 
relevância do trabalho manual feito pelo trabalhador comum enquanto experiência mais 
profunda de conhecimento sobre as coisas. Afirma:”
158
 
O trabalho manual faz parte da verdade e do conhecimento; as mãos que 
servem e limpam, que fazem e transformam, penetram a natureza das coisas. 
Têm uma finalidade com o concreto mesmo quando o trabalhador carente ou 
fatigado, não consegue expressar em outros níveis o que sente. (BOSI, 2003, 
p. 171) 
 
                                                 
157
 A antropóloga inglesa ChloeColchester coloca, em resenha sobre a obra de Gell, que desde a chegada 
da tatuagem na Europa, por meio dos marinheiros que retornavam de “aventuras exploratórias” nos mares  
do sul do oceano pacífico, a tatuagem segue um percurso peculiar, em relação a outras produções 
artísticas do Pacífico, sendo provavelmente a técnica popular  mais duradoura dessa região, extremamente 
disseminada em “gerações de europeus e americanos”. Disponível em: 
<https://www.jstor.org/stable/23409753?seq=1#page_scan_tab_contents>. Acesso em: 2. jul. 2016. 
158
SILVA, Amanda. Os objetos e sua produção. In: Idosos e seus objetos artísticos no bairro Cidade 
Patriarca, São Paulo: produção, circulação e memória de um sistema visual na casa popular. 
Guarulhos: Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas / EFLCH-Unifesp. p. 31. 
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A sensível passagem de Bosi compreende o trabalho manual como o precioso e 
até necessário, ouso dizer, contato entre direto entre mão e coisa, permitindo comunicar-
se com a essência dessas coisas. O cozinhar, o abraço em árvores e o toque no mar são 
outros exemplos dessa interação pela qual o indivíduo se coloca e se exprime 
individual, por vezes criativa e emocionalmente.  
A seus olhos, esse tipo de trabalho traz, dentre outros benefícios como a 
responsabilidade, a inventividade e o enraizamento
159
, um potencial libertador e 
confortador, “ilustrando como exemplo a conjuntura indiana da época da prisão de 
Mahatma Gandhi, em 1930, em que o svadeshi, serviço fraterno e manual, tinha um 
caráter de desvencilhamento da dominação do monopólio das indústrias estrangeiras no 
país:”
160
 
[...] o primeiro passo para a transformação deve começar nas raízes. 
É importante que o jovem assuma pequenas tarefas não como uma carga, mas 
como um gesto de libertação, de ligação com o todo, um treinamento para 
levantar voo. 
O svadeshi [...] implicava a libertação da indústria, do objeto fabricado em 
série, do artigo estrangeiro, quando este supõe a desigualdade e a opressão. 
Abrange, além da renovação da estrutura econômica, inventividade no 
cotidiano. O trabalho manual assim praticado não é servidão mas criação, 
transformação da natureza, produção artística, técnica do corpo, enfim, 
presença do homem, no mundo fetichista da mercadoria. (BOSI, 2003, p. 
172) 
 
                                                 
159
 O enraizamento e o desenraizamento são conceitos muito abordados por Bosi, que se inspirou nas 
considerações de Simone Weil, como ela mesmo declara: “Eu aprecio muitíssimo esse conceito criado 
por Simone Weil para entendimento da cultura: o enraizamento. Os deslocamentos constantes a que nos 
obriga a vida moderna não nos permite um enraizamento num dado espaço ou numa comunidade, mas 
este continua sendo um direito humano fundamental. Como dizia Simone Weil, o ser humano tem uma 
raiz por sua participação real numa coletividade, que conserva vivos certos tesouros do passado e certos 
pressentimentos do futuro. O desenraizamento a que nos obriga a vida moderna é uma condição 
desagregadora da memória”. BOSI, Ecléa. Memória: enraizar-se é um direito fundamental do ser humano. 
Conversa telefônica. 2002. Diapositiva. Minas Gerais, v. 1, n. 2. 2012. p 198-199. Entrevista concedida a 
Mozahir Salomão Bruck.  
160
Idem. 
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Por certo, tais colocações não são pertinentes para grande parte dos trabalhos de 
Amélia, frutos de uma produção industrial em série. Porém, se aproximam do fazer de 
algo por meio das mãos, ainda que indiretamente, para presentear um ente querido, por 
exemplo. Em Amélia, as conotações de Bosi e de Gandhi podem ser associadas de 
forma integral, já que sua produção nunca passou pelo mercado, pela venda em 
nenhuma escala. 
Um elemento que pode interferir no fazer manual é sua prática solitária ou em 
grupo, pois a presença de pessoas pode inibir ou propiciar maior diálogo, imaginação e 
afetividade com a coisa produzida. Amélia comenta que trabalhava melhor sozinha ou 
só na presença do marido, que tinha mais concentração com o silêncio e “as ideias 
vinham mais fácil na cabeça”, mas que também estimava muito suas funcionárias, e que 
nunca teve problemas com elas. Já Isabel diz preferir pintar em grupo, pela 
oportunidade de trocar ideias, conhecer e se comunicar com pessoas. Afirma que dá 
mais vontade de pintar quando a atividade é feita em grupo, e também valoriza o 
aprendizado que os professores transmitem, apesar de contar que também aprende muito 
sobre artes vendo documentários a respeito, em sua casa. 
 
3.2POR QUE JAPÃO? QUANDO INFLUÊNCIAS ORIENTAIS BIOGRAFAM UMA 
NÃO DESCENDENTE  
 
Marli é uma senhora de 69 anos nascida em Belo Horizonte, Minas Gerais. 
Como as demais longevas tratadas anteriormente, reside na Vila dos Idosos desde sua 
inauguração, em 2007. Corpulenta, dotada de uma voz rouca e um tanto triste, a 
moradora, que divide o apartamento com o primo há, aproximadamente, cinco anos, tem 
uma das histórias mais impressionantes ouvidas, bem como o apartamento também mais 
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surpreendedor: Há tantas e tantas coisas amontoadas na sala-cozinha que até a 
locomoção é difícil, assim como a realização de fotografias. O grande acúmulo de 
coisas, mais a pouca iluminação torna o ambiente um tanto claustrofóbico e incômodo, 
pouco acolhedor.  
Dentre os entrevistados, Marli foi uma das idosas mais difíceis de compreender e 
construir uma narrativa biográfica, pois além de sua pronuncia não ser clara, a 
articulação de acontecimentos e opiniões é extremamente fragmentada e inacabada, 
como se contasse flashes de memória muitas vezes desconexos ou com conexão 
intrincada. 
A longeva foi para Ribeirão Preto junto a seus pais e os sete irmãos aos 13 anos, 
em uma tentativa da família de encontrar emprego. Ali, seu pai acabou por cometer 
suicídio e a sua mãe morreu de câncer. Os órfãos foram então encaminhados para a 
adoção, indo cada um para um família diferente. Marli nunca mais os viu e comenta 
repetidas vezes que gostaria muito de reencontrá-los e que pretende tentar fazê-lo. 
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Imagem 59: Fotografia de Marli (ao centro, segurando criança sem capuz) com seu pai, mãe e 
irmãos. Acervo pessoal de Marli.Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
A ida para São Paulo ocorreu poucos anos mais tarde, devido a atritos com a 
família adotiva. Morou cerca de cinquenta anos no edifício São Vito. A ariana se diz 
muito vaidosa e comunicativa, gostando muito de “se montar, se produzir, se arrumar”, 
assim como de cantar e dançar em “barzinhos”: 
 Eu gosto muito de dançar, adoro dançar, eu acho que é uma coisa que te 
deixa mais leve [...] eu sou do povão, eu gosto de conversar com o povão. 
Aqui o povo não deixa muito... Fica muita fofoca, né? Mas eu gosto do povão 
sim.  
 
Marli teve inúmeras ocupações ao longo da vida: vendeu café no Ceasa, foi 
manicure – diz ter cuidado das unhas do ex-jogador de futebol e comentarista esportivo 
Rivelino – vendedora de títulos em clube Alpes da Cantareira, modelo do Centro de 
Atualização e Formação de Cabeleireiros Teruya, além de dançarina e acompanhante 
em casas noturnas geridas e/ou frequentadas por orientais. Seu objeto biográfico, que 
tem relação com seu percurso profissional e afetivo, é um representante artístico de uma 
especificidade pela qual se identifica e não sabe falar de si sem mencionar, com toda a 
predileção e encanto: a cultura oriental, em especial a japonesa. 
Ao comentar o que nota de diferente e/ou de especial na cultura japonesa, Marli 
opina baseada em experiências de vida como seus relacionamentos, a maioria com 
japoneses ou descendentes de japoneses, o contexto de alguns ambientes morados, 
como várias ruas no bairro Liberdade
161
, e também o auxílio que recebeu deles, que, 
inclusive, a empregaram em salões de beleza, escola de cabeleireiros e boates: 
                                                 
161
 Bairro paulistano do centro de São Paulo que concentra grande parte da colônia japonesa da cidade, 
essa que é a maior colônia de nipônicos do mundo, além de diversos estabelecimentos ligados ao 
vestuário, à decoração, à gastronomia, à música, como os karaokês, às feiras e às festas típicas, como o 
“Ano Novo Chinês” e o “ToyoMatsuri”, “Festival Oriental”. 
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Os japoneses, na cultura eles são muito... Humildes, tranquilos, procura 
ajudar o ser humano que está precisando, entendeu. Eu nunca passei fome 
porque graças aos japoneses... Foram os meus melhores maridos. Eu digo 
“maridos” porque eu tive não foi um, né. Eu não tenho vergonha de falar a 
verdade. Infeliz aquele que não viveu, né, filha?  
 
Ao se aproximar do apartamento de Marli, localizado no terceiro andar, veem-se 
plantas acima e abaixo do banco de concreto coberto por material emborrachado na cor 
cinza. Em sua porta, enfeites religiosos e não religiosos se sincretizam. Um laço com 
cores natalinas se agrupa a um BaGuá
162
, a um objeto decorativo  com fitilhos, imagens 
florais e detalhes que lembram enfeites orientais – como os entrelaçamentos das linhas 
douradas e vermelhas no topo – e a um adesivo com estrela de seis pontas, seis luas e o 
olho de Hórus são centro
163
. Há também outro adesivo com imagem de “poupançudo”, 
boneco do banco Caixa Econômica Federal com a camisa do time de futebol Sport 
Recife, uma representação de anjo prateada e duas placas com mensagens cristãs como 
“JESUS TE AMA” e o Salmo 91. 
Transpondo sua porta, há uma profusão de imagens que percorre as paredes, 
com tapeçaria, fotos e quadros, e o contrapiso. Julio Iglesias se junta à Marli jovem, a 
uma pintura com temática oriental com duas aves e a um grande Jesus Cristo que ocupa 
grande parte de uma das paredes da sala com sua serenidade e delicadeza gestual. Em 
outra parede, Chaplin dialoga com foto de família, mais uma imagem oriental com 
outras duas aves, um porta-chaves, um terço e Marli de perfil. 
                                                 
162
 Esquema octogonal que tem origem no I Ching, um dos textos mais antigos chineses que sobreviveram 
ao tempo e que, além da filosofia que desenvolve, exibe um método ser usado como oráculo, na aplicação 
e interpretação de perguntas e respostas. O BaGuá pode funcionar como oráculo e/ou instrumento de 
mapeamento e harmonização das energias de ambientes. Cada um dos “Guás” ou um de seus oito lados 
está relacionado a um tirigrama do I Ching e representa energias e aspirações da vida, são elas: sabedoria, 
família, prosperidade, fama, relacionamento afetivo, trabalho, criatividade e amigos. Recomenda-se que 
esteja alinhado à parede da porta de entrada de uma casa 
163
 Hórus é o deus dos céus na mitologia egípcia. Filho de Ísis e Osíris, vinga a morte do pai matando 
Seth, o deus dos trovões, das tempestades, da violência, da inveja, da guerra e da escuridão. Em geral é 
representado como um falcão ou como figura humana masculina com a cabeça de um falcão. O olho de 
Hórus é um símbolo que foi muito usado como amuleto no Egito Antigo e também a posteriori. 
Representa força, poder, vigor, proteção e saúde, dentre outras conotações.  
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Imagem 60:Porta de Marli. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Imagem 61: Vista interna do apartamento de Marli (painel, fotos e tapeçaria).Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
 
 
Imagem 62: Vista interna do apartamento de Marli (tapeçaria, sofá e estantes). Fotografia: Amanda 
Laurentin Silva, 2016. 
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Imagem 63: Vista interna do apartamento de Marli (painéis, foto, pintura, chaveiro e terço). 
Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
O primeiro móvel à frente de quem entra é o que Marli compreende como seu 
item mais especial, que, inclusive, sintetiza a grande afeição por parte do Oriente: um 
bar, feito com revestimento plástico laminado e madeira, pintado à mão, com paisagem, 
trajes, penteados e formas de representação remetentes à cultura oriental, mais 
especificamente a japonesa, o que fica evidente pela presença do Monte Fuji. Sobre o 
móvel, uma série de coisas se aglomera: um bebedouro, flores artificiais, um cesto, uma 
boneca, um calendário, livros, documentos, enfeites. É um recinto que dá a impressão 
de só ser realmente visto com o tempo, quando os olhos se acostumam ao acúmulo e 
passam a reparar em cada detalhe de preenchimento do espaço. A respeito do mobiliário 
biográfico de Marli, que une a produção industrial e a manual, a mesma aponta: 
 
 Foi a primeira coisa que eu ganhei. [...] Eu apaixonei à primeira vista. Foi 
um presente que, minha filha, não tem preço, não tem nada.  
 
Eu entrei no São Vito e olhei a quitinete vazia, né? Aí [tinha] o senhorzinho 
que alugava o apartamento. Eu falei: “Ah, mas que coisa mais linda”, eu 
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fiquei apaixonada. Ele falou “É seu”. Eu falei: “Uai, mas ele falou que é 
meu... Ai menino, obrigada, Deus te abençoe”. A coisa feliz mais linda que 
eu já ganhei. Eu tenho sorte para ganhar presente.  
 
Esse bar é minha relíquia. Porque eu acho ele lindo, oriental, eu quero botar 
abajur japonês, eu gosto de coisa japonesa, oriental. Ah, acho que em outra 
encarnação eu era japonesa, porque não é possível, né? Não é possível... Em 
outras vidas... Eu falo japonês com a japonesada por aí tudo... 
Esse bar me trouxe muita felicidade. Ele ainda tem uns negocinhos que vão 
em cima, eu vou colocar, vou colocar abajur japonês, vou pintar... [...] Eu fiz 
um aniversário e pus coisas como se fosse um barzinho de verdade, lá no São 
Vito, então eu enchi de flores, entende? 
 
 
Imagem 64: Bar de Marli
164
. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Imagem 65: Bar de Marli (paisagem com edificação e duas pessoas - detalhe)
165
. Fotografia: 
Amanda Laurentin Silva, 2016. 
                                                 
164
 Móvel com revestimento plástico laminado nas cores branco e azul e madeira na cor marrom. A maior 
parte do revestimento em azul é preenchida por pintura que retrata paisagens e figuras humanas, com a 
presença de elementos orientais como o a configuração arquitetônica da edificação, o Monte Fuji e as 
características físicas, vestimentas, penteados e acessórios das pessoas retratadas, além das técnicas para 
compor os planos, que por vezes parecem acima de outros, e também as escolhas quando ao modo de 
pintar a vegetação, os barcos e as fisionomias. Acima do móvel muitas coisas se acumulam, algumas 
mudando de lugar ao longo do tempo e outras permanecendo sobre o bar, o que pode ser observado por 
meio das visitas em períodos diferentes. 
165
 Detalhe de móvel com paisagem e duas figuras humanas, aparentemente mulheres, devido seus 
penteados e tom vermelho nos lábios. Trajam quimono nas cores verde, vermelho, azul e amarelo, além 
sustentarem leques em vermelho e azul. Uma das figuras encontra-se de pé e a outra sentada, e ambas 
sorriem. Estão sobrerelevo com vegetação em azul, verde, amarelo, vermelho, marrom e branco. No 
segundo plano, há dois barcos na cor branca sobre porção de água, como um rio, lago ou lagoa. Ao fundo, 
pode-se observar vegetação e conjunto de relevos nas cores verde, amarelo, vermelho, azul e branco, com 
uma edificação de três andares em seu ponto mais alto. No céu, nuvens, pássaros e elemento arredondado 
e anuviado que pode fazer referência ao sol ou à lua, todos em branco. 
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Imagem 66: Bar de Marli(duas pessoas - detalhe). Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
 
Imagem 67: Bar de Marli (figura feminina - detalhe)
166
. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 
2016. 
 
 
Imagem 68: Bar de Marli (Monte Fuji - detalhe)
167
. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2016. 
                                                 
166
 Detalhe do móvel com figura feminina de pé, com os joelhos flexionados. Traja quimono nas cores 
azul, vermelho, preto e branco. Possui quatro hastes, em branco e amarelo, fixadas ao cabelo, com 
extremidades arredondadas. Ao fundo, nota-se barco sobre água. 
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Imagem 69: Itens sobre o bar de Marli
168
. Fotografia: Amanda Laurentin Silva, 2015. 
 
Por meio dos trechos, é possível notar o grande apreço da moradora pelo móvel, 
este que é parte de uma cultura doméstica de mobília do pós-guerra. Fruto de pesquisas 
dos engenheiros Daniel J. O'Conor e Herbert, o revestimento de plástico laminado, 
conhecido como fórmica
169
, foi desenvolvido em 1912 com o intuito de substituir a 
mica (filossilicato), utilizada na época principalmente como componente dos ferros de 
passar roupa. Assim, por meio do “material celulósico (papel) impregnado com resina 
fenólica, submetido à alta pressão e temperatura, eles criaram um novo produto: o 
substrato fenólico”
170
. Em 1913 a marca “Formica” foi fundada, elaborando 
                                                                                                                                               
167
Detalhe do móvel com representação de Monte Fuji envolto por água e com vegetação próxima a sua 
superfície. Todos esses elementos têm as cores azul e branco. Tem o cume coberto de neve. Ao fundo, 
notam-se pássaros na cor branca voando. 
168
Detalhe sobre o móvel com parte de bebedouro à esquerda, nas cores laranja e branco, e enfeite de 
casa, ao centro, formada por pedras empilhadas na cor branca, com base no mesmo material e cor. Duas 
fileiras em pedra, também fixadas na base, têm em seu interior material marrom que lembra folhagens 
secas. Na parte posterior ao enfeite e à direita no mesmo há montagem de fotos de Mali coladas sobre 
madeira e do fundo está um vaso com flores artificiais. Na parte em que se vê, o arranjo tem as cores rosa 
vermelho, verde, branco e amarelo. 
169
 “Formica”, nome de uma marca de laminados decorativos, é muitas vezes entendido como tipo de 
material, como também se faz com o “Xerox”, chamamento popular para cópias reprográficas que na 
verdade representa uma marca específica desse serviço. 
170
 Disponível em: <https://clubedomarceneiro.wordpress.com/2013/08/19/a-evolucao-da-marca-
formica/>. Acesso em: 29 jun. 2016. 
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inicialmente itens para peças industriais, com grande produtividade de revestimento de 
hélices de avião durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945).  
Com a queda na produção após o término do conflito militar, a empresa passou a 
se especializar em laminados decorativos, o que coincidiu com a expansão do mercado 
imobiliário. Em 1953 a Formica inaugura a sua unidade no Brasil, sendo bastante 
consumida em mobiliários, tanto a nível nacional como a internacional, principalmente 
entre os anos 1950 e 1980, como alternativa durável e que poderia ser produzida em 
diversas cores, revestindo superfícies que integravam usualmente cozinhas, salas, 
escritórios e banheiros, como mesas, cadeiras, armários e lavabos. Além de casas, os 
móveis, principalmente nesse período, compunham cabines de trem, recintos de navios 
e enfermarias de hospitais, dentre outros ambientes
171
.  
Atualmente, a Formica é a maior fabricante de laminados decorativos de alta 
pressão na América Latina
172
.Por ter sido pioneira na elaboração do material, foi aqui 
descrita, mas há diversas outras marcas no Brasil e no mundo que produzem o 
revestimento, como a Pertech, a Merino e a Madepar. No caso do bar, não foi possível 
identificar sua proveniência, não foram encontradas inscrições a respeito. A seguir, 
mostram-se algumas propagandas da Formica entre os anos 1950 e 1970, que nos 
situam de algumas possibilidades do material e de como o mesmo era divulgado, em 
alguns dos períodos de seu conhecimento e preferência.  
                                                 
171
 Disponível em: <http://mg.co.za/article/2013-01-25-00-for-the-love-of-laminates>. Acesso em: 29 jun. 
2016. 
172
 Disponível em: <http://www.formica.com.br/noticia_100anos.htm>. Acesso em: 29 jun. 2016. 
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Imagem 70: Propaganda internacional da marca Formica do ano 1955
173
. 
 
 
 
Imagem 71: Propaganda da marca Formica no Brasil, possivelmente dos anos 1960 ou 1970
174
. 
                                                 
173
Disponível em: <https://www.flickr.com/photos/totallymystified/8762590785/>. Acesso em: 29 jun. 
2016. 
174
Disponível em: <http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-791205834--l-290-propaganda-antiga-
laminados-formica-_JM#redirectedFromParent>. Acesso em: 29 jun. 2016. 
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Imagem 72: Propaganda da marca Formica no Brasil, possivelmente dos anos 1960
175
.  
 
 
A entrevistada Marli é parte do grupo de pessoas que ficaram desalojadas após a 
desocupação e demolição do Edifício São Vito, tendo se cadastrado para vaga em 
projetos habitacionais de locação social por meio da sugestão de uma vizinha. Sua 
chegada ao São Vito é marcada pelo móvel dado de presente, este que já estava no 
apartamento em que alugou, ou seja, sabemos da circulação desse objeto a partir daí, 
tendo sido levado na transferência da idosa para o conjunto habitacional.  
A temática oriental contida nas pinturas do bar vem de encontro às preferências 
e a certa fixação da moradora com a cultura japonesa, que, como já dito, está presente 
em seus relatos, em alguns de seus trabalhos, lugares morados, pessoas que teve e tem 
contato, que a ajudaram e que a mesma cultivou relacionamentos amorosos. Sobre isso, 
comenta: 
Eu aprendi [a língua japonesa] porque eu trabalhei nesse barzinho japonês, 
né? Pra não passar fome, filha. A gente tem que trabalhar em qualquer 
sobrevivência, né? Aí a “sofrência” ajuda tudo, né? Como diz naquela música 
                                                 
175
Disponível em: <http://naftalina-retro.tumblr.com/ >. Acesso em: 29 jun. 2016
175
. 
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[risos], junta a fome com a vontade de comer. Aí como eu aprendi a comer de 
hashi, pauzinho, eu não sei sair sem o pauzinho, eu tenho que comer com 
dois pauzinhos assim oh [gesto manual que indica o ato de prender alimentos 
com o hashi e a levada deles até a boca], todo mundo morre de dar risada. 
Eles falam “Você é japonesa?” “Eu sou “nee-chan.Watashi anata suki”, quer 
dizer “eu gosto muito de você”. “Nee-chankawai si”: “você é muito bonita”. 
Acho lindo, agora é “koni-tchiwa”, “boa tarde”, né. Agora eu tenho uma 
batchan que mudou pra cá, eu falo em japonês com ela, ela falou: “ah, você é 
mais japonesa do que eu”. Eu falei: “eu? watashiwaabunaiarimasen”, eu não 
sou perigosa não. Amo a Liberdade, outro lugar que eu amo. Eu morei ali na 
Galvão Bueno, Rua da Glória, Rua Maestro Cardim, Rua Conselheiro 
Furtado. Menina, você acredita que eu só comia mitsue japonesa, cabelereira 
japonesa, a escola japonesa... Eu não ficava com japonesa, eu tinha terror, eu 
só gostava de japonês [risos], eu não sei porquê, de que planeta que eu vim, 
viu?
176
 
 
 
A colocação de Marli expressa várias coisas. Em primeiro lugar, o fluxo criativo 
do raciocínio que associa o âmbito do trabalho, como atividade que a permitia “não 
passar fome” a uma expressão popular, também parte de uma música, que “junta a fome 
com a vontade de comer”, ou seja, une dois interesses, duas intenções e, em seguida 
costura isso a um  instrumento japonês mediador entre a comida e o indivíduo que irá 
consumi-la, o hashi, que a moradora diz ser um item indispensável em suas refeições 
tanto dentro quanto fora de casa, indicando que o leva consigo ao sair e que o uso 
chama a atenção das pessoas, que observam e a questionam sobre sua relação com o 
Japão. 
Citando algumas palavras e frases na língua japonesa, a fim de legitimar seu 
conhecimento e conexão com essa cultura, a idosa expõe a surpresa, o elogio e a 
afirmação que uma batchan
177
exprimiu ao colocar que Marli “é mais japonesa do que 
ela” baseada em seu vocabulário, reconhecendo o saber de parte dos nipônicos, a língua, 
em uma não descendente, e relacionando esse conhecimento a uma forma de ver a 
pessoa Marli, em comparação a sua própria. 
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 As palavras ditas em Japonês foram colocadas com base nos diálogos e em pesquisa de vocabulário 
realizada. Não há confirmação da existência e sentido de todas, como “mitsue”, portanto, a referência é o 
próprio sentido e/ou significado que Marli deu a elas.  
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 Termo pelo qual são chamadas as avós japonesas. 
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Em seguida, narra-se uma recorrência de lugares habitados e frequentados, assim 
como práticas – como corte de cabelo e alimentação – realizadas em ambientes e 
maneiras ligadas à cultura japonesa, demonstrando o quanto essa influência foi presente 
em sua vida. 
 É também nessa passagem que Marli faz uma distinção de gênero na predileção 
por homens nascidos ou descendentes do país oriental: diz ter “terror” de ficar com 
mulheres, porém, ao longo das visitas a residente citou alguns diálogos e a boa relação 
que teve com mulheres descendentes de japoneses em empregos, por exemplo. De 
qualquer maneira, destaca-se essa preferência pelo contato com homens, o que também 
denota certo interesse afetivo e sexual. 
O fato de se sentir diferente, devido à inclinação por uma cultura estrangeira é 
entendido em um duplo movimento: certo deslocamento em relação a maior parte dos 
brasileiros não descendentes de japoneses que, simpatizantes ou não desse universo, 
talvez não tenham tamanho apego e desejo de se incluir e de se identificar por meio 
dele. O ato de se assumir como incomum também pode ser entendido como uma forma 
de se compreender e se mostrar como especial, conhecedora e frequentadora de um 
âmbito particular. 
A procura de Marli por um envolvimento com a cultura japonesa está associada 
a uma compreensão desses saberes, contatos, conhecimentos e comportamentos como 
uma fonte de acolhimento, o que se demonstra, por exemplo, pela menção de ajuda 
recebida e também pela escolha desse meio como referência para a construção de sua 
identidade, o que se fez e se faz convivendo, assimilando e consumindo costumes, 
lugares e objetos que ocupam seus recintos, paredes, álbuns de fotos, memórias, 
discursos, percursos e ações, inclusive a comunicação interpessoal em outro idioma. 
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Nesse sentido, o bar, objeto biográfico eleito, é a evidência concreta de seu 
interesse e de sua ligação com a cultura japonesa que ocorreram no passado, que 
permanecem no presente e que também se intenta que componham o futuro, o que pode 
ser entendido no comentário que se refere a um item que Marli pretende adquirir e 
acrescentar a sua sala, um abajur “japonês”. 
 O móvel representa um grande elo social e cultural que parece necessário para o 
sujeito Marli, sendo um dos alicerces de sua identidade, além de, obviamente, ser, por si 
só, um exemplar desse grupo oriental que se estabeleceu na capital paulistana e seus 
respectivos descentes. Ademais, a peça é um exemplo que sintetiza os dois tipos de 
fazeres abordados na pesquisa, o industrial e o manual, pois há a adição de pintura sobre 
a superfície produzida industrialmente 
É interessante notar que a moradora escolheu se aproximar de padrões, tradições 
e práticas bastante diferentes da cultura do país em que nasceu e vive, com disparidades 
que vão desde características físicas a maneiras de se relacionar com o trabalho e com 
os ambientes morados, dentre outros. A própria distância geográfica entre ambos é um 
fator a ser lembrado. 
Compreender a relação entre Marli e parte do contexto japonês no Brasil 
engloba não só as vivências da entrevistada e seus objetos como também um imaginário 
que durante séculos permeia o chamado Ocidente e envolve identidade, alteridade e 
orientalismos, como bem coloca o escritor e crítico literário Edward Said em 
“Orientalismo – Oriente como invenção do Ocidente”. 
Para Said, principalmente a Inglaterra, a França e posteriormente os Estados 
Unidos
178
 elaboraram discursos sobre o Oriente que reforçam um “uma relação de 
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 O autor dá ênfase na relação entre esses três países e o Oriente, fazendo ver imagens e concepções 
construídas sobre região, mas sem dúvida tais construções não ocorreram e nem refletiram somente 
nesses territórios, como em diversas outras localidades ocidentais, se não em sua totalidade, e também do 
Oriente. 
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poder, de dominação, de graus variados de hegemonia”
179
 sobre ele, além de uma aura 
de exotismo e romantismo, existente “desde a Antiguidade”
180
, que muitas vezes se 
constrói diante de um estrangeiro distante.  
Essa (re)produção de olhares ocidentais sobre Oriente, se intensificou e se 
propagou em diversos meios como a literatura e a historiografia, dentro e fora da 
Academia, frutos, segundo Said, de relações sociais, culturais, políticas e econômicas, 
como as coloniais e imperialistas estabelecidas pelas nações mencionadas no curso da 
história: os países europeus, sobretudo entre o final do século XIX e a Segunda Guerra 
Mundial, que como Oriente entendiam somente a “Índia e as terras bíblicas”
181
 e os 
EUA, que exerceram maior domínio a partir do período desse conflito e compreendiam 
a área tendo em mente o Extremo Oriente, mais precisamente China e Japão
182
. 
Nesse sentido, podemos dizer, de forma geral, que ainda carregamos vestígios e 
estereótipos de uma visão de Oriente concebida e extremamente disseminada por 
ocidentais – de diversas maneiras, como os textos, a oralidade, as artes, a mídia e o 
comportamento – em torno de seus próprios interesses e afirmações de soberania e de 
identidade e que a imersão de Marli nessa cultura engloba tais referências, ainda 
habitantes do consciente e do inconsciente em nós. 
Três casos foram colocados. Três mulheres migrantes. Gênero e condição mais 
comuns entre os entrevistados, indo de encontro às estatísticas que apontam que vivem 
mais tempo do que os homens e às histórias lidas nos livros didáticos e acadêmicos, 
assim como na boca de parentes e vizinhos, em reuniões, conversas de pontos de 
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 SAID, Edward W. Orientalismo – o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia de 
das Letras, 2007.p. 17. 
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 “O Oriente era quase uma invenção europeia, e fora desde a Antiguidade um lugar de romance, de 
seres exóticos, de memórias e paisagens obsessivas, de experiências notáveis”. SAID, Edward W. 
Orientalismo – o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia de das Letras, 
2007.p.13. 
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 SAID, Edward W. Orientalismo – o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia de 
das Letras, 2007. p. 16. 
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 SAID, Edward W. Orientalismo – o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia de 
das Letras, 2007.p. 13-16. 
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ônibus, lojas e bares, que afirmam e reafirmam o grande fluxo de pessoas que vieram de 
todas as regiões do Brasil para São Paulo – dentre outras cidades – principalmente entre 
os anos 1950 e 1980. São três mulheres viúvas que vivenciaram momentos como finar-
se do marido nos braços, a criação e o sustento dos filhos sozinha e mesmo o 
impedimento da convivência com o filho único, levado pelo pai do hospital para 
sempre. 
As três histórias compartilham também de relações familiares – tanto pela 
presença quanto pela ausência e perda dessas ligações – como elementos importantes 
para se compreender as trajetórias imbricadas de sujeitos e objetos. Amélia aprendeu a 
bordar à mão com a avó e as primeiras máquinas de costura e bordado que utilizou 
foram as da mãe, que observava atentamente para depois tentar produzir a sua maneira e 
prática. Isabel se motivou a pintar ao ver composições em sua cidade e também os 
quadros de seus filhos, que, por sua vez, a encorajaram a aprender a técnica. Marli, que 
perdeu os laços familiares quandojovem
183
, acabou apoiando-se em outros modelos, 
como a cultura japonesa, que ocupa sua mente, seus cômodos e gastou e gasta, hoje 
menos, a sola de seus sapatos nas ruas e estabelecimentos frequentados. 
Também para as três, dificuldades e desgastes físicos nos membros superiores 
e/ou inferiores impedem, ao menos momentaneamente, como é possível para Amélia, a 
realização de tarefas de suas preferidas e também conectadas aos objetos, como o 
bordar, o pintar e a ida assídua ao bairro da Liberdade
184
, fazendo com que permaneçam 
mais no espaço morado do que fora dele.   
A ordem dos casos colocados foi a mesma da realização das visitas e entrevistas, 
ao menos nos primeiros encontros com cada uma. De uma idosa das mais velhas da Vila 
(92 anos) passou-se para uma que faz parte da média de longevos do conjunto 
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 Dentre outros vínculos sanguíneos apartados de si ao longo da vida, como o do filho mencionado. 
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 Marli também tem dor e artrose nos joelhos. 
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habitacional – entre setenta e oitenta e poucos anos, Isabel tem 84 – e a última é uma 
das moradoras mais jovens (69 anos). Curiosamente Amélia foi a mais precisa, 
detalhista e coerente ao elencar acontecimentos, Isabel já demonstrou um raciocínio 
mais fragmentado e confuso e com Marli isso se agravou. 
Entre conexões e contrastes foi possível concluir que, como já se esperava, a 
Vila dos Idosos se mostrou como um ambiente complexo, dinâmico e integrado que 
contém em cada porta, varanda, estante e varal traços de sentido, de história e 
identidade, o que, a um nível mais íntimo e passional se expressa em alguns objetos que 
funcionam como chaves, como dispositivos que desencadeiam partes das mais 
estimadas – por seus narradores – das biografias oferecidas. Há muitas vozes querendo 
ser ouvidas, avôs, avós e não avós que se sentem “premiados” e emocionados pela 
oportunidade de conta-las – tremem, apertam as mãos da pesquisadora com força, 
deixam de dormir, dão presentes e choram ao telefone – assim como há ouvidos 
dispostos a ouvi-las e transmiti-las – e quantos belos, importantes e interessantes 
trabalhos não poderiam tomar forma por meio de mais pessoas interessadas em pessoas 
– e há coisas disparadoras de narrações fílmicas
185
, extremamente afetivas, únicas e 
inéditas. Quês de pessoas vivos e preservados em objetos que ali estão, a esperar pelo 
do botão de ativação. 
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 Parte do parágrafo foi inspirado em passagem sobre idosos e deus objetos artísticos no Bairro Cidade 
Patriarca. SILVA, Amanda L.Conclusão. In: Idosos e seus objetos artísticos no bairro Cidade 
Patriarca, São Paulo: produção, circulação e memória de um sistema visual na casa popular. 
Guarulhos: Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas / EFLCH-Unifesp, 2013.p. 49. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Tanto o tema de pesquisa quanto suas referências, métodos e formas de 
abordagem são frutos de renovações ocorridas ou intensificadas principalmente no 
século XX, em áreas como a história, que passou por um processo de maior 
reconhecimento e valorização a história oral como fonte legítima de pesquisa, assim 
como houve com a memória, enquanto área de estudo. Também realiza, em sua 
historiografia recente, um movimento de se voltar aos “vencidos”, e não 
hegemonicamente aos “vencedores” nas narrativas, ou seja, procura explorar o cotidiano 
e alguns grupos sociais, regiões e religiões que foram marginalizados ao longo do 
tempo, dentre outros elementos, como a África, o Islã, atrajetória da vida privada ea 
atuação das mulheres, por exemplo, na história da política brasileira. 
Como se entende que as várias do conhecimento se comunicam e se 
“contaminam”, vários dos processos de desconstruções, abrangências e novos enfoques 
culminaram em diversos campos de estudo e localidades no mundo. A antropologia 
também passou a olhar com outros olhos alguns grupos que abordava pouco ou não 
incluía em suas análises, tentando se distanciar do viés europeizante contido em parte 
considerável de seus escritos – principalmente até o século XIX – assim como se 
aproximou das pessoas e das conjunturas sobre as quais tratava, com pesquisadores que 
estava, de fato nos lugares, países, aldeias, em contato direto com as pessoas que 
tratava, ao invés de apresentar impressões que não incluíam tal relação – também 
começou a ocorrer com maior frequência durante o século XIX. 
A educação e a sociologia, em geral, também procuraram e estão procurando 
dialogar de forma mais próxima e também mais horizontal e humanizada com os 
contextos pesquisados, em uma inter-ação que, de fato, procura evitar passividades e 
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hierarquias que podem resultar de formações, instituições   e contextos diferentes, em 
relação a entrevistados. 
A história da arte, imersa em todas essas reflexões e transformações, abre suas 
portas – nesse caso gratuitamente, é importante dizer, porque se esse ensino e produção 
fossem pagos em São Paulo, eu certamente seria uma das excluída deles – e 
tambémprocura por horizontalidade, permitindo ao estudo de universos bastante amplos 
como o dos gibis, das tatuagens e de objetos cotidianos, se deslocando de seus lugares e 
discursos oficiais, não para excluí-los mas para ampliá-los, fazendo com que vários de 
seus discentes, ao menos no contexto da Universidade Federal de São Paulo,se sintam 
autônomos e pertencidos a seus temas,  em um movimento do interior para o exterior, e 
não o oposto. 
Na Vila dos Idosos se pôde, de fato, encontrar objetos que biografam idosos são 
e são por eles biografados, bem moradores que produzem coisas, elementos que eram 
esperados inclusive com base na pesquisa anterior, realizada no bairro Cidade Patriarca, 
mas que, sem dúvida, dependiam do transcorrer dos relatos. O conjunto habitacional em 
si também é biográfico dos mesmos e, como mostrado, não é só um exemplo único de 
moradia para idosos de baixa renda no país, mas , principalmente, uma conquista de um 
grupo que se articulou para isso e continua nesse processo de discussão, mobilização, 
pressão e negociação com gestões para que projetos como esse se consolidem na capital 
paulistana. 
As relações e diferenças entre a produção de objetos feitos como demanda de 
trabalho de uma trajetória profissional que incluiu até mesmo a exportação e a pintura 
de telas que rememoram a vida na cidade crescida também se demonstrou muito rica e 
instigante, demonstrando, por um lado, uma realização e também um trabalho 
exaustivo, que trouxe sérias consequências físicas, e por outro, o início de uma 
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atividade que se iniciou justamente quando a moradora pode se ver livre da rotina de ter 
vários trabalhos e também de cuidar dos filhos, quando passa a morar sozinha e ter 
condições de frequentar cursos de pintura. 
Abordar o bar de Marli foi uma experiência surpreendente e delicada: seu apego 
à cultura japonesa e as possíveis razões desse apego, somados à profusão de elementos 
de seus recintos e a fragmentação de seu raciocínio tornou o caso um dos mais difíceis 
de serem tratados, inclusive pela relação emocional e de perdas que isso representava. 
Porém acredita-se que tenha sido também um exemplo emblemático do quanto um 
objeto pode se imbricar à identidade e afetos de alguém, inserido em suas necessidades, 
lugares morados, relações e traumas. 
De forma também semelhante à pesquisa anterior, há na Vila diversos casos de 
não descendentes de japoneses que possuem coisas com essa origem ou influência, 
muitos entre os mais estimados, o que não foi notado, na mesma quantidade, em relação 
a itens de outros países, com exceção, é claro do Brasil. Talvez as questões de fascínio 
e/ou interesse pelo outro, pelo exótico e pelo distante estejam mais em nós do que 
pensamos. 
 Os objetos biográficos procuraram ser apresentados sempre conectados às 
trajetórias de seu dono, como se propôs a pesquisa desde seu início,pois se entende que 
seu estatuto é coerente e sustenta enquanto análise. Nesse sentido, os conceitos de 
mercadoria e de objeto de arte, segundo a narrativa tradicional da história da arte foram 
utilizados como referências de contextos e discursos que muitas vezes não se aplicam 
aos itens tratados no conjunto habitacional. 
Com o desenvolvimento do estudo foi possível observar o quanto tratar de objetos 
biográficos é algo amplo e complexo, e por conta disso foram colocados desde aspectos 
mais técnicos de itens, como as descrições de planos, elementos e suportes de imagens, 
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até os mais subjetivos e psicológicos, ligados ao ego, ao reconhecimento e ao abandono, 
dentre outros exemplos. 
Em relação à pesquisa de campo, é possível dizer que, em uma conjuntura na qual 
somos diariamente estimulados a nos distanciarmos uns dos outros e a vermos o outro 
como integrante de outra “caixa”, outro partido, outra polaridade qualquer que algumas 
vezes nos torna rivais, posições que tem ganhado proporções crescentes e assustadoras 
nas ruas, nas conversas, nos âmbitos políticos, sociais e culturais no mundo – a respeito 
dos estímulos, falo aqui da dinâmica do dia-a-dia, da apropriação de discursos por meio 
da mídia e das próprias relações interpessoais, que contribuem para o desenvolvimento 
de olhares individuais e grupais adotados diante das dificuldades de compreensão de 
uma religião, de uma orientação sexual e da (i)migração, dentre outros exemplos. 
Somos diariamente encorajados, ao menos pelo senso comum,a acreditar que o time é 
rival, que o amor é ilegítimo entre o mesmo gênero, que muçulmano é terrorista, que 
artista é vagabundo e que quem vem de fora só degrada a cidade, essa cidade que não é 
dele porque nasci aqui e existe um mapa dizendo o que é dele e o que é meu: bairros, 
equipamentos públicos e privados, sociais, culturais, econômicos e arquitetônicos. 
Em um cenário separatório como esse, a experiência da pesquisa de campo se 
faz ainda mais importante, encantadora, aproximadora, empática e transformadora. 
Optar por uma vivência dessas, ainda mais no meio acadêmico, em geral, um tanto frio, 
formal, burocrático e amante dos arquivos, laboratórios, museus e bibliotecas é um 
ganho imenso para quem se dispõe à arriscada, imprevisível e deliciosa relação com o 
outro, o que inclusive nos faz sentir mais humanos. Não podemos esquecer que pessoas 
é que pintam telas, que desenvolvem tecnologias e a cura de doenças, que inventam um 
novo sistema de catalogação de livros e de se entender idiomas. Não podemos esquecer 
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que pessoas são fontes de estudo e trocas maravilhosas. Por fim, precisamos perder, ou 
pelo menos lidar com nosso medo de ter contato com as pessoas.  
Acredito que os assuntos que tratei poderiam ser infinitamente mais explorados, 
e valorizo a potencialidade isso, ao ver pesquisas como a abertura de portas não o 
fechamento, a solução, ou mesmo a conclusão de algo. Tudo está em movimento. Uma 
das sensações mais gratificantes é perceber que me encontrei em um método de 
pesquisa. Não sou a estudante que mora na biblioteca. Não sou a estudante que mora no 
arquivo. Sou a estudante que procura ir até lugares, e ir até pessoas. Até seus ambientes 
e histórias mais íntimas, saber delas. Que passemos a ter ou continuemos tendo essa 
coragem, essa vontade e esse interesse. Saber sobre a vida de pessoas e imergir, de fato, 
em outros tempos, valores e afetividades, sem dúvida, mostrando coisas de nós 
também.E é essa a experiência maior, o legado que mais me acrescentou. Espero que a 
forma pela qual isso foi colocado tenha sido, em primeiro lugar interessante, fluida e 
coerente, na medida do possível. 
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